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É extremamente difícil, em assuntos complexos, 
assentar num critério de direcção. 

A índia é um vasto mundo, onde trezentos e 
cincoenta milhões de almas palpitam falando 202 
línguas e dialectos diferentes, exprimindo por cen¬ 
tenares de religiões e cultos as suas diversas ma¬ 
neiras de ser e de pensar. Forçoso é, por isso, a 
quem trata da civilização indiana, na impossibili¬ 
dade de abarcar numa visão totalizadora o con¬ 
junto variado dos seus aspectos, circunscrever o 
seu raio visual de forma a que a tarefa, que se 
impôs, seja pràticamente realizável. 

£ Que critério adoptar porém para essa circuns¬ 
crição obrigatória? 

Já houve quem comparasse a vida dum povo a 
uma bola de sabão; Nas suas irisações deslum¬ 
brantes, nas suas variegadas tonalidades, fundindo- 
*se intimamente e renovando-se a cada momento 
sem que a sua individualidade se altere, está com 




efeito o retrato mais acabado do que é uma civili¬ 
zação. E, na verdade, icomo determinar, neste 
todo maravilhosamente amalgamado e composto, 
uma delimitaçâp rigorosa entre os matizes que 
coexistem em dado momento, ou entre os que, de 
momento a momento, se substituem ? 

As leis da natureza são de tal modo dispostas 
que o princípio da economia leva sempre a fazer 
corresponder a mais forte complexidade à mais 
estreita inter-dependência. É que o aumento de 
complexidade não é um desperdício de matéria e 
de energia, mas um acréscimo na adaptação dessa 
mesma matéria ou energia a um determinado fim: 
A secção da espinal medula duma rã não a impos¬ 
sibilita de viver; a mesma operação, num animal 
superior, produz morte instantânea. Da mesma 
forma, para se estudar o homem no estado selva¬ 
gem, tanto dá que se considere o «homo neander- 
talensisií como um «primitivo actual». As suas 
instituições são comuns, e, quando o não sejam, 
simples causas de ordem mesológica, naturais por¬ 
tanto, bastam para explicar as ligeiras diferenças. 
Pelo contrário, para se estudar o homem civilizado, 
é indispensável um estudo individual de cada civi¬ 
lização. O conhecimento de uma delas nada nos 
diz acêrca das outras. Elas formam, cada uma, 
um todo indecomponível, cujos aspectos—muito 
mais numerosos do que os de uma tríbu primi¬ 
tiva—são, ao mesmo tempo, mais estreitamente 
unidos entre si... 
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Isto mostra que o critério através do qual se 
pretendesse fazer o estudo duma civilização er¬ 
guendo arbitrárias limitações no tempo ou no es¬ 
paço, seria ab initlo condenável por anti-científico. 
Fica-nos assim o outro critério: o que, sem querer 
aprofundar os diversos aspectos, seccionando-os e 
analisando-os, se limita a abarcar o seu conjunto 
numa visão rápida, ligeira e superficial, mais sub- 
^ jectiva do que objectiva, mas por isso mesmo sem 
responsabilidades científicas que de forma alguma 
pretende. 

Para estes apanhados rápidos, a que melhor 
corresponde o vocábulo inglês glimpses, a comple¬ 
xidade e a variedade da civilização, longe de ser 
um motivo de embaraços, é um manancial inexgo- 
tável de inspirações. Na índia, sobretudo, êsse 
manancial é particularmente abundante, parecendo 
como que esmagar-nos com o espectáculo das suas 
proporções extraordinárias. Êle nos dá segura ga¬ 
rantia de compensação, seja qual fôr o móbil da 
nossa atitude curiosa. Êle galardoa os labores do 
etnógrafo, do antropologista, do filólogo e do ar- 
JL queólogo com o matiz das suas raças, com o filão 
riquíssimo das suas línguas, com os maravilhosos 
legados da sua arte. Êle atrái o comerciante pelos 
mimos da sua indústria multímoda e pela riqueza 
dos seus produtos naturais gerada nos úberes fera- 
zes do Himaláia e fecundada pelas monções. Êle 
deleita os estudiosos das cousas do espírito, os 
perscrutadores da beleza e da sabedoria, ofertan- 
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do-lhes para regalo incomparável uma cultura mul- 
ti-milenária, expressão duma alma sempre viva e 
sempre môça, simbiose dos resíduos do passado 
com as exigências mais avançadas da civilização 
moderna, 

Serão os traços mais impressionantes destes 
aspectos da civilização indiana que procuraremos 
fixar em rápido esbôço, nestes capítulos rápidos. 
Um motivo ponderoso me leva a isso, e talvez não 
seja indiferente dá-lo a saber aos leitores: A índia 
não é, como a Grécia, a Assíria ou o Egipto, um 
povo fóssil, cuja vida seja só História, cuja memó¬ 
ria pertença ao passado. País que vive e palpita 
nos nossos dias, que connosco anseia pelos mais 
ardentes ideais de emancipação humana, cujos ho¬ 
mens, sem renunciarem por forma alguma ao pa¬ 
trimónio espiritual dos seus ancestros, dão ao 
mundo exemplos de uma vida moral e de uma 
actuação política de incontestável beleza, país que 
se não resigna ao papel humilhante de imitador 
servil da Europa, e deseja criar, pois criadora foi 
•sempre a sua missão, pátria de sábios como Bose 
e Ramam, poetas e pedagogos como Sarkar e Ta- 
■gore, apóstolos como Gandhie Vivekananda, conhe¬ 
cê-lo é mais do que um simples deleite para uma 
inteligência curiosa, é um motivo de íntima satis¬ 
fação para todo o coração liberal. Numa hora 
grave em que vemos os herdeiros do claro pensa¬ 
mento helénico reingressar numa confusão ideoló¬ 
gica quási medieval, em que a crise atinge os pró¬ 


prios princípios que a Humanidade se habituara a 
acatar durante uma penosa e multi-secular elabora¬ 
ção, em que, conquistadas as liberdades nacionais, 
os homens se consagraram a privar de liberdade 
uns, aos outros, será grato aos espíritos liberais, 
aos que se não deixaram ainda inquinar pelo mal 
do século e se mantém fiéis aos velhos e imortais 
princípios, contemplar um povo que, como os 
portugueses há cem anos, ainda se bate pela Li¬ 
berdade. 

É com êste duplo objectivo, científico e piedoso, 
que me decido a pôr à prova a paciência dos lei¬ 
tores... 


NOTA. Não nos propomos fazer aqui uma exposição 
sistemática do pensamento hindu, e aos leitores que a 
pretenderem remetêmo-los aos interessantes livros de 
Dr. Santana Rodrigues ( índia Contemporânea), Dr. Luís 
da Cunha Gonçalves ( Direito Hindu e Maometano) e Prof. 
Pissurlencar ( Aspectos da Civilização da índia Antiga), 
para só falarmos dos portugueses e dos mais recentes. 





A HISTÓRIA 





A índia é bem uma síntese do Mundo. Disse 
por isso com razão Gustave Le Bon que«fazer a 
sua história era fazer a da humanidade, pois naquela 
reapareciam tôdas as idades desta». Na verdade, 
tudo quanto a Humanidade produziu de mais com¬ 
plexo e de mais diverso, desde a era da pedra las¬ 
cada até à dos vôos triunfantes à estratosfera, tudo 
isso se encontra admiràvelmente representado nesse 
país que, por se ter tornado por muito tempo in¬ 
compreensível à inteligência europeia, foi assediado 
pela imaginação com uma teia irisada de lendas e 
misteriosas fantasias. 

Climas? Há-os aí desde o mais gelado até ao 
mais tórrido. Os cimos do Himaláia têm neves 
eternas; o inglês desfruta saüdoso em Darjeeling 
e em Bangalore os frios da loura Albion; mas um 
pouco mais abaixo, Trichinopoly ou Colombo re¬ 
cordam ao viajante, sem esforço, as ardências da 
África Equatorial. 

Das raças não falemos. Trazidas pelo fluxo 
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impetuoso de repetidas invasões, as camadas étni¬ 
cas foram-se sobrepondo, numa sedimentação exu¬ 
berante, no vasto triângulo hindustânico. Elas aí 
se vêem ainda, desde a dos veddahs primitivos que 
Haeckel considerava os mais primitivos dos ho¬ 
mens, até à do drávida industrioso de Madrasta 
ou à do ária especulativo de Kaxmir. 

Dos outros aspectos da vida do povo indiano 
podíamos dizer outro tanto para melhor corrobo¬ 
rar a citada afirmação de Le Bon. Em todo o J* 
mundo só há uma história comparável à da índia: 
a da Europa. É que, como à Europa, a índia não 
é o tablado duma influência isolada, nem o teatro 
duma única raça e civilização: é um continente em 
que se entrechocam as mais dispares ambições, um 
crisol em que se misturam sangues e temperamen¬ 
tos os mais variados... Com uma diferença ape¬ 
nas : É que, emquanto na Europa as raças se dis¬ 
tribuiram no espaço, separando-see amuralhando-se, 
mais ou menos, em nações distintas, na índia cada 
estrato étnico que chegou organizou-se era casta 
rígida e infranqueável, ingressando nessa hierar¬ 
quia de ferro de que a religião bramânica fizera 
uma instituição divina e que realizou durante sé¬ 
culos o milagre supremo de, mantendo mais ou 
menos a pureza de cada uma, trazer o reino de 
paz e harmonia a êsse labirinto inextricável de 
raças diferentes. 

Não obstante, porém, essa diferença, nota-se 
entre a história da índia e a da Europa um para- 
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lelismo evolutivo de tão flagrante sincronismo que 
até admira como povos, embora numa grande me¬ 
dida irmãos na origem, mas separados por exten¬ 
sos milénios, tivessem evoluído tão irmãmente . 

Esta isocronia acentua-se principalmente a par¬ 
tir do século vii antes de Cristo: 

O período vêdlco corresponde na Europa à civi¬ 
lização helénica. Como os gregos, e precedendo 
estes, os árias hindus elevam-se às culminâncias da 
concepção religiosa e do génio artístico e filosó¬ 
fico, emquanto os drávidas, ao sul, como os ho¬ 
mens do Egeu, sulcam nos seus pardos os mares 
desconhecidos desde a África à China e talvez até 
à América. 

O período seguinte abrange onze séculos, do 
iv A. C. ao vii A. D. Nêle, a índia passa a ser, 
na-frase do historiador inglês Vincent Smith, a 
forja geradora de ínclitos impérios. O império 
Maurya (de 322 A, C. a 185 A. C.) foi, segundo 
o mesmo Smith, mais extensivo .do que o romano 
no seu auge de expansão. 

No século vi e seguintes a índia, como a Eu¬ 
ropa, sofre a invasão dos bárbaros: patanes, afga- 
nes, turcos, hunos e mogóis, penetram, horda após 
horda, rompendo a muralha himalaiana peio passo 
de Kiber. O norte da índia é um redemoinho 
! onde rodopiam as mais desvairadas gentes. Sob 
a pressão destas, o Império Gupta, glorioso 
I « sucessor do Maurya, desmantela-se e a índia 
passa a gemer sob a pulverização feudal da 








autoridade política. Mas a civilização hindu, após 
uma tenaz resistência, sai vitoriosa da luta. Como 
a Europa medieval sob o Papado, a Igreja Bramâ- 
nica, à qual o renascimento Vaishnavita insufla 
energias novas, consegue restabelecer, embora li¬ 
mitada ao terreno religioso e cultural, a unidade 
indiana. 

Mos séculos xv e xvi, data das primeiras re¬ 
lações com os portugueses, estamos em plena Re¬ 
nascença tanto europeia como indiana. Sob o re¬ 
gime mogol; estrangeiro na aparência, mas no 
fundo eminentemente nacional, restabelece-se a uni¬ 
dade política da índia, e Akbar, o Grande, e os 
seus sucessores, sem terem lido o livro do Príncipe r 
reproduzem o esforço dos monarcas europeus, 
herdeiros das doutrinas de Maquiavel. Florecem 
todas as artes, desde a arquitectura, que gera as ma¬ 
ravilhas de concepção e de grandeza que são o tú¬ 
mulo de Taj-Mahal e a mesquita«Pérola» de Agra, 
até os bordados, as incrustações, os bronzes, as 
faianças, os estôfos e os aços, que, vindos sob o 
dorso das caravanas mouriscas ou no bojo das cara¬ 
velas portuguesas, deslumbraram outrora a Europa 
quinhentista e fazem a gala dos museus da Europa 
do século xx. Diz por isso com razão Mazellière, 
(em «La Civilisation Indienne «) que «nos verda¬ 
deiros representantes do Renascimento indiano se 
encontrara as duas qualidades mestras da renas¬ 
cença europeia: honra e humanismo»... 

Ao expirar o século xvni morre Tipu Sabib, o 


último grande chefe indiano, varado pelas balas 
inglesas. Pouco depois, apanhados todos os prín¬ 
cipes indianos nas malhas da intriga britânica, a 
índia passa a ser politicamente um cadáver. Com 
esta criminosa derrocada quebra-se o fio contínuo 
e milenário da isocronia histórica euro-indiana. 
E, enquanto dum lado começa aquilo a que Santana 
Rodrigues chama (em «A índia Contemporânea») 
a «falência sem nome, a humilhação sem exemplo 
dos hindús no século xx», do outro lado, na Eu¬ 
ropa, lavra o incêndio purificador da Revolução 
Francesa, subvertendo o mundo das fórmulas polí¬ 
ticas e sociais e, após o Congresso de Viena, «de- 
senvolvem-se fôrças novas, desconhecidas até 
então,—a imprensa aperfeiçoada, a máquina a va¬ 
por, os caminhos de ferro, a telegrafia, —que 
aceleram prodigiosamente a marcha dos aconte¬ 
cimentos e modificam altamente a fisionomia do 
comércio e da indústria, da ciência e da arte, da 
política e da estratégia»... 

Mas êste súbito e espantoso desenvolvimento 
da civilização europeia, tendo apenas um carácter 
formal, não podia manter-se eternamente como um 
privilégio exclusivo do ocidental, um instrumento 
da sua supremacia. A Europa ignorava-o quando, 
no século passado, usando e abusando impruden¬ 
temente dos segredos da sua técnica, nas suas re¬ 
lações com as raças oprimidas da África e da Àsia, 
que julgava inferiores, vivia ainda na doce ilusão 
de que êles não poderiam desenvolver e frutificar 
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em mãos estranhas. Foi o Japão o primeiro a des* 
pertar a Europa dêsse ingénuo sonho. Assenho¬ 
reando-se em três décadas, com uma rapidez única 
na história, de tôda a técnica industrial e política 
europeia, êle esmagava em 1905, em Porto Artur 
e em Tsushima, a poderosa Rússia dos Tsares! 

Estava desfeita a lenda da superioridade ocidental. 

A vitória do Japão, mais do que a acção dos 
cheíes políticos, foi o que abalou a consciência na- T 
cional do povo indiano. Desperta ela, a luta, até 
então isolada e esparsa, definiu-se e organizou-se. 

Em poucos anos, uma plêiada de gigantes da ini¬ 
ciativa consegue torná-la uma das oito maiores po¬ 
tências industriais do mundo. Do outro lado, lu¬ 
tadores da envergadura dum Tilak, dum Ookhalê 
dum Vivekananda ou dum Gandhi, preparara-lhe 
passo a passo a plena reivindicação da liberdade 
moral, intelectual, e económica em face do ocidente. 

Amanhã chegará a vez da emancipação política; e 
então, sacudida dos ombros a canga humilhante 
de John Buli, e readquirido com a independência 
o seu prístino esplendor, ela passará a ocupar ^ 
o seu lugar antigo à vanguarda da Ásia, e, em pé 
de igualdade com a Europa, poderá continuar, sé¬ 
culos em fora, o fio interrompido da sua maravi¬ 
lhosa história.,. 


A RELIGIÃO 
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Na grande família ariana, oriunda do planalto 
de Pamir, na Ásia Central, foi o ramo migratório 
que se volveu para o Oriente, ocupando a bacia 
do Indo, o que despertou mais cedo para a civiliza¬ 
ção. Lançada, sobre os resíduos das culturas anti¬ 
gas, como a que há pouco se descobriu em Mohenjo 
Daro, a semente árica rompeu numa floração pujan- 
tíssima. Agnl, o «ignis# (fogo) deificado dos lares 
indianos funde-se com Varuna, o deus da tradição 
local. E, emquanto o tardo irmão da Europa se ar¬ 
rasta na noite caliginosa da barbárie, o «ária» hindu 
ou talha, à custa dos aborígenes, as fronteiras da sua 
pátria futura, ou se retira, pensador, para as soli¬ 
dões dos bosques, preocupando-se prematuramente 
com os problemas supremos da Vida e do Universo. 

A planície indo-gangética povôa*se então de 
filósofos ascetas que, nos remansos das florestas, 
se interrogam sôbre os mistérios da ontogénese. O 
Rig-veda regista desta forma, em versos imorre- 
douros, a angústia dessa dúvida primordial: No 



princípio não havia nem o ser nem o nâo-ser, nem 
o espaço nem o céu de além; não havia nem morte 
nem imortalidade, nem distinção entre o dia e a 
noite ; o único respirava em si mesmo sem alento 
e não havia outro senão êle; <jque é que formava o 
limite? áO que era e onde estava o receptáculo das 
águas? dComo era a profundidade dos abismos?» 

E, rematando esta série de profundas interroga¬ 
ções, o filósofo volvia meditativo; éÓ sábios, 
quem o sabe? 

Mas não é próprio da natureza humana viver 
na dúvida... E às interrogações dos filósofos res¬ 
pondiam os místicos entoando hinos cheios de fé.,. 
E a índia, que, de tôdas as nações antigas, fôra a 
primeira a sujeitar à pesquisa livre da razão aquilo 
que, em outros povos, a religião fàcilmente resolve 
pelo recurso à crendice e à fantasia, é também a 
que nos dá, como nenhuma outra, exemplos de 
fecundidade e de exuberância religiosa. 

Dezenas de religiões se sucedem no solo da 
índia, acrescentando cores cambiantes à já de si 
variegada policromia das raças e das castas sociais. 
Desde o Vedismo singelo e naturalista, ou o Bra- 
manismo ritualista e formulário, ou as doutrinas 
emancipadoras e igualitárias do doce Buda, ou o 
Jainismo, a sublime religião da verdade e da não 
violência, ou o Sikhismo, conjugação eclética do 
«dliarma» dos hindus e do «islam » dos maome¬ 
tanos ; ou ainda, os poderosos movimentos moder¬ 
nos da Arya e da Brahmo-Samaj, que avassalam 


hoje as mentalidades mais cultas do país, as teodi- 
ceias sucedem-se, num cortejo feérico e grandioso, 
procurando responder pela voz da intuição àquilo 
a que a razão clara não responde, ao angustioso 
«áó sábios, quem o sabe?» dos filósofos védicos... 

Mas, a-pesar da diversidade aparente que carac¬ 
teriza tôdas estas construções religiosas, duas idéas 
fundamentais se repetem nelas invariavelmente, 
como que a marcá-las com o sêlo comum da sua 
origem indiana: o panteísmo e a metempsicose. O 
panteísmo identifica o Deus supremo com a Alma 
Universal, da qual a alma humana não é mais do 
que uma fracção, sendo o corpo e a natureza sen¬ 
sível simples rnayâ, isto é, ilusão. A consciência 
nítida desta identidade é o supremo ideal religioso 
do crente, que o procura atingir pela via ascética 
e pela prática da reflexão e da concentração, que 
levarão ao samadhl, quere dizer, ao êxtase. Eis o 
que procuram fazer os yoguis (impropriamente 
chamados faquires) a quem o hábito da concen¬ 
tração confere uma tal hipertrofia de vontade que 
ao seu domínio se rendem tôdas as funções orgâni¬ 
cas, ainda as que a ciência oficiai classifica de reflexas. 

A metempsicose proclama a solidariedade vital 
de todos os sêres vivos. Em demanda da perfei¬ 
ção, o espírito percorre tôda a gama da escala 
animal, desde o molusco ao homem. Uma lei su¬ 
perior, um princípio racional e imutável rege esta 
transmigração universal, a lei do Karma, em obe¬ 
diência à qual o espírito escolhe, por si próprio, 


29 




sem necessidade doutro juiz, a forma corpórea que 
mereceu na sua existência anterior. Cada ser tem 
portanto, em cada existência, o seu dhartna, isto 
é, a sua missão própria a cumprir, na vida. É 
dever do homem cumprir o seu dhartna e ajudar 
os outros ao cumprimento do que lhes coube. Eis 
porque, como corolário lógico da proposição ante¬ 
rior, o princípio de não matar foi e é ainda levado 
na índia a uma aplicação rigorosa e universal, 
abrangendo todos os sêres vivos. 

Estas duas idéas, o panteísmo e a metempsi¬ 
cose, já não são hoje em dia crenças exclusivas da 
índia, pois vão fazendo dia a dia parte do patri¬ 
mónio religioso e filosófico de tôda a civilização 
moderna, em reacção contra o dogmatismo anti- 
-filosófico e o cultualismo grosseiro e primitivo das 
seitas cristãs mais poderosas. Deve-se esta uni¬ 
versalização às doutrinas teosófica e espírita, que 
surgiram recentemente ao encontro da inquietação 
espiritual do nosso século, tentando explicar os 
problemas eternos sem entrarem em conflito com 
a Razão nem com as conclusões vitoriosas da ciên¬ 
cia. Mas não se deve menos à sua maravilhosa 
harmonia com os princípios da Evolução natural 
dos sêres e da unidade primordial do Universo, 
dia a dia postos em relêvo pelas mais recentes 
descobertas científicas. 

Não fecharemos porém êste artigo sem acen¬ 
tuarmos o seguinte: A Religião tem na índia um 
conceito e um conteúdo próprios e sem corres¬ 


pondência em qualquer nação ou raça ocidental. 
a No Ocidente julga-se que a verdadeira vida reli¬ 
giosa consiste em cultivar certas faculdades espe¬ 
ciais, imateriais, inintelectuais, insociais. É ne¬ 
cessário, no interêsse da religião, adoptar certos 
dogmas e doutrinas, seguir certos códigos e escri¬ 
turas, que fixam, em moldes intangíveis, os câno¬ 
nes da fé, reservar dias e períodos certos para 
obras, ritos, e pensamentos religiosos...» E, em 
oposição a êste arremedo de vida «espiritual», 
feito de grosseiro formalismo e de rituais aparen¬ 
tes, o autor dessas linhas, o notável pedagogista 
hindu B. K. Sarkar, traça o ideal da verdadeira 
espiritualidade que é o ideal da índia. «Seja no 
estudo dos Vedas seja na defesa do próprio ateísmo, 
seja em investigações químicas seja em .dissertações 
filosóficas, seja no meio de ocupações transcenden¬ 
tais ou, pelo contrário, nas mais comesinhas da 
vida—tôda e qualquer actividade do homem «es¬ 
piritual a pode volver-se em direcção ao céu, ao 
infinito, a Deus, isto é, ser controlada pela idéa de 
que a carne não é a única preocupação e dominada 
pelo espírito de renúncia e pela sêde do imortal» 
( The pedagogy of the hindus). 

t na irradiação universal dêste seu ideal pe¬ 
culiar de espiritualidade e de vida religiosa que 
consiste, segundo Sarkar, a missão da índia Nova. 
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Seria falta imperdoável, nesta série de pági¬ 
nas dedicadas à grande civilização hindu, não se 
consagrar lugar aparte e atenção especial ao Bu¬ 
dismo. Movimento de ideas que, pela universa¬ 
lidade e profundeza dos seus efeitos, só encontra 
dvais no Cristianismo e na Revolução Francesa, a 
religião que dêle resultou ainda hoje constitui o 
património espiritual de quási um terço da Hu¬ 
manidade. Mas se não bastasse a extensão dos 
■seus efeitos, havia ainda o motivo por si só sufi¬ 
ciente da excelência moral e filosófica da doutrina, 
para justificar êsse tratamento especial. Pois não 
•é verdade que uma doutrina se impõe muitas vezes 
ao nosso estudo, por si própria, independentemente 
dos efeitos que pudesse ter produzido ? 

No ano 624 A. C., na pequena cidade de K> 
pilavastu, situada no actual reino do Nepal, nas¬ 
ceu o príncipe Sidarta Oautama, da dinastia dos 
Câkyas, príncipe a quem o destino reservava a 
missão de Buda. A lenda envolveu esse nasci- 






mento duma poalha de maravilhoso que a faz apro¬ 
ximar, em muitos pontos, do que cercou o apare¬ 
cimento de Jesus. Como Maria, Mayia, tnãi de Buda, 
concebe-o sobrenatural mente, por intervenção dum 
elefante branco, acompanhado duma estrela, que, 
em sonhos, lhe penetra pelo lado direito. O nas¬ 
cimento é saudado, como o de Cristo, pela natu¬ 
reza em festa. O Rei dos Nagas (serpentes-génios), 
como os pastores de Belém e os magos do Oriente, 
vêm render homenagens ao novo rei. O eremita 
Asita, como o velho Semeão à porta do Templo 
de Jerusalém, reconhece no destino do pequeno 
príncipe, a sua nobre missão futura. Esta predi¬ 
ção, porém, não agrada ao seu Pai, o rei Sudo- 
dhana, que, afagando a idea de tornar o filho seu 
sucessor o quere furtar, custe que custe, à voca¬ 
ção religiosa. Para tal isola-o do mundo em três 
palácios magníficos, expressamente edificados para. 
seu gôso, desejando poupá-lo a todo o transe, à. 
contemplação de tudo que o pudesse de qualquer 
modo coníurbá-lo despertando assim no seu espí¬ 
rito os pendores religiosos. 

Esta proibição porém não lhe vale de nada. 
Aos 16 anos Sidharta desposa Gopi, princesa, coma 
êle, e sua prima. Como fruto duma união perfeita, 
nasce-lhe pouco depois um filho, Rahula e, desta, 
forma Sidarta, chega a cogular a taça da mais 
completa felicidade. Um dia porém, o príncipe 
sái dos três palácios em que se circunscrevera até aí 
o seu viver. Não conseguem os criados detê-lo 
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tãl é a sua ânsia em visitar e observar a cidade. 
Parte por isso acompanhado dum velho criado. 
Êste passeio, em que êle vê sucessivamente um 
velho decrépito, em seguida um doente levado 
numa maca, depois um morto, e por fim um men¬ 
digo enche pela primeira vez a sua alma de uma 
profunda tristeza. Informando-se da razão dêstes 
males respondem-lhe que tal é a condição humana, 
presa fácil da dor, sujeita à doença, à velhice, à 
morte e à miséria. E daí por diante Sidarta, fu¬ 
gindo dos prazeres em que havia sido criado, 
consagra-se exclusivamente à investigação e à 
compreensão das causas da dôr e da natureza do 
homem. 

Mas bem cedo reconhece que uma tal investi¬ 
gação é incompatível com a sua vida social. Re¬ 
solve por isso partir, e, uma noite, após um adeus 
mudo a Gopi e a Rahula, afasta-se do lar paterno 
montado no seu cavalo Kantaka, em demanda do 
seu glorioso destino. ■ 

Assim se inicia a vocação do que seria o maior 
dos Budas de todos os tempos. Encontrando-se 
no caminho com dois sábios brâmanes, com eles 
permanece por algum tempo, estudando e medi¬ 
tando. Não obtante discordar em parte das suas 
ideas com êles aprende a noção do Atman { alma), 
a doutrina do Karma (causalidade) a da reincar¬ 
nação, o ritual bramânico, as práticas para se al¬ 
cançar o êxtase etc. A insatisfação ieva-o em 
seguida para os templos hindus, mas, longe de o 






satisfazerem, êstes enojam-no, com os seus rituais 
ineficazes, com as suas orações que não passam 
de «vãs repetições de palavras». Continuando 
na sua longa peregrinação vai dar a um eremitério 
onde vivem cinco velhos ascetas praticando a mais 
austera das disciplinas. Com eles fica durante 
uns longos seis anos, levando uma cruel existência 
de jejuns e macerações. As privações porém 
não conseguem igualmente dar-lhe a verdadeira 
ciência, Muito pelo contrario ele chega à con¬ 
clusão de que o sofrimento físico longe de condu¬ 
zir à iluminação, perturba o espírito, impedindo-o j 

de atingir um estado de calma contemplação. Uma 
pastora, então, encontrando-o desfalecido por fôrça 
das abstinências, oferece-lhe arroz e leite, o que êle : 

aceita. E desta forma, recomeçando a alimen¬ 
tar-se, cedo recobra a sua lucidez primitiva. Apar- . \ 

tado dos velhos monges e refeito de fôrças, diri¬ 
ge-se para debaixo da árvore Bodlii, sob a qual 
se tornaria em Buda (iluminado). Aí, tal como 
Satanaz a Cristo, Mara, o demónio, senhor dos de¬ 
sejos, quere atemorizar Sidarta com a subversão 
dos elementos, mas êle mantem-se impassível, Em 
seguida, Mara, fá-lo cercar por três donzelas a ten- : 
tarem*nÕ, mas nem o mais leve desejo aflora à epi¬ 
derme de Sidarta. Mara ordena depois às suas 
coortes que o ataquem, mas o furor do inferno 
vem quebrar-se diante da calma do sábio. Por 
fim os demónios desandam em desordem, e só o ! 

sábio fica, mergulhado em profunda meditação, 
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para sair desta iluminado pela verdade e pela sabe¬ 
doria*, Tinha-se tornado um Buda. Buda inicia 
então a pregação da sua doutrina. Combatendo 
poi um lado a ortodoxia filosófica dos brâmanes, 
e por outro o relaxamento do culto popular, sem j 

poupar o exagêro das mortificações e da ascese, 
a sua atitude tem o significado duma poderosa 
tentativa de reformação da religião hindu, levada 
pelo regime das castas e pela supremacia dos sa- f 

cerdotes (brâmanes) a um formalismo estiolador 
da verdadeira vibratilidade espiritual. O seu apos¬ 
tolado preocupa-se especialrnente com a dôr da 
humanidade. Por isso a sua doutrina é essen- 
cialmente de compaixão infinita e inesgotável por 
todos os seres. 

«Não é com o ódio, mas sim com o amor que j 

se apazigua o ódio. Se os maus te injuriarem, 
deves dizer: Êles são bons, muito bons porque 
não me batem; Se te baterem, deves dizer: Êles I 

são mansos, muito mansos, porque não me mata- J 

ram; se te ferirem mortalmente, deves dizer: O 
corpo e a vida são origem de tormentos, penas e 
desgostos; a morte violenta vai-me livrar dêles...» I 

No campo propriamente religioso Buda pro- i 

clama a inutilidade das orações, e dos sacrifícios. j 

O Karma é uma lei de justiça. E ela é inexorável: j 

«As nossas boas e más acções seguem-nos como 
uma sombra. Tal como semeamos assim colhe¬ 
mos.» Esta inutilidade do culto, propriamente i 

dito, dispensando o papel duma Providência, pois : 
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que esta seria incompatível com a lei do Kartna, 
faz com que Buda nos ofereça o singular e para¬ 
doxal exemplo dum fundador de religião que é 
ateu. Com efeito, em mais de um passo da sua . 
doutrina, Buda nega a existência do Deus pessoal 
e previdente, ou Ishvara: Se êle existisse, todas 
as cousas seriam submetidas ao seu poder sem mui- 
múrios. Não haveria virtude a praticar»... E em 
outro lugar: «Nem o Absoluto, nem Ishvara, nem 
o Eu nem o acaso são os criadores (das cousas); 
antes são os nossos próprios actos que produzem 

os seus bons e maus resultados», 

Não obstante êsse ateísmo filosófico da primi¬ 
tiva doutrina Budista, esta evoluiu para uma reli¬ 
gião deista e até idolatra, sendo o próprio Buda 1 
erigido em Deus! Como o Cristianismo, prègado 
também por um iluminado que verberara aspera¬ 
mente os rituais secos da ortodoxia, e que dege¬ 
nerou num cultualismo grosseiro, assim o Budismo, 
cujo fundador proclamara inúteis as orações, per¬ 
verteu-se também, com o bafo grosseiro das su¬ 
perstições populares, a ponto de nos seus templos, 
em certas partes, se usarem máquinas para rezar ! 
Como explicar esta insólita perversão do ideal pri¬ 
mitivo? É que o budismo era uma religião es¬ 
sencialmente filosófica (1), os seus princípios as- 

(x)_ A entrada na Sangha (comunidade budista) era 
condicionada por um rigoroso exâme à inteligência do dis¬ 
cípulo, pois que se entendia que a verdadeira sabedoria sò- 


sentavam numa base friamente racional e excessi¬ 
vamente intelectualista. E as massas populares, 
que vivem sobretudo com o sentimento, não podiam 
compreendê-la nem acatá-la senão através das gros¬ 
seiras adaptações em que elas com o andar dos 
tempos se transformaram. 

Sirva isto dè lição aos que doutrinam sem ter 
em devida conta a mentalidade do povo a que se 
dirigem. 




mente era accessível aos que fôssem inteligentes. Assim 
Mohlnda, o apóstolo de Ceilão, ( 250 A. C.) dirige ao rei 
Devanampia Tissa 0 seguinte subtilíssimo interrogatório 1 

~ l Como se chama esta árvore ? 

—É uma mangueira. 

— i Além desta mangueira há outra árvore? 

—Há outras mangueiras. 

—iE há mais árvores além dessas? 

—Há mas não mangueiras. 

—4E além das outras mangueiras e das não manguei¬ 
ras, há alguma árvore ? 

— Sim mestre, há esta mangueira, 

_ ^ Fora dos teus parentes e dos teus não parentes há 
algum homem? 

—Existo eu 1 

—Bem! Tu és inteligente, ó grande Rei! 
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A FILOSOFIA 


Conta um jornalista japonês que, perdendo-se 
uma vez na encosta dos Himaláias, que visitava 
como turista, teve que preguntar pelo caminho a 
um pobre homem que como êle subia as íngremes 
veredas da montanha. Durante a ascensão enta- 
bolaram conversa. E como o pobre hindu não 
sabia patavina de geografia, o japonês, para lhe 
explicar onde ficava a sua.terra, teve de recorrer 
a um enorme circumlóquio: disse-lhe que, por 
detrás dessa montanha, se estendia um vasto país, 
duas vezes mais extenso do que a índia, e que, em 
seguida, havia um braço de mar muitas vezes mais 
largo do que o Ganges, ficando o Japão logo a 
seguir,.. Pouco depois, inspirada talvez pelo 
deslumbramento do cenário, que respirava por 
tôda a parte solenidade e grandeza, a conversa 
derivou para temas de natureza espiritual. Ve¬ 
rificou então o jornalista, com espanto, que a crassa 
ignorância do velho ia aos poucos cedendo o passo 
a um conhecimento profundo, e ao embaraço até 



aí evidenciado se substituía um à vontade com¬ 
pleto Os juízos emitidos sôbre a vida, a moral, 
a religião, a preocupação de investigar o porquê 
das cousas, o anseio por ultrapassar o aspecto fe¬ 
nomenal, transitório, flutuante da existência e apro¬ 
fundar o nómeno, o absoluto, a essência de tudo 
o que existe, o senso crítico revelado na apie- 
dação e exposição dêstes assuntos complexos, 
sem que contudo evidenciasse a mais ligeira som¬ 
bra de erudição, ou de estudo livresco, tudo isto 
que o jornalista se habituara a consideiar, no seu 
país, inatingível à mentalidade do vulgo e limi¬ 
tado a uma pequeníssima èlite de intelectuais, 
tudo isso encontrava-o êle atónito naquele pobre 
trabalhador—pois que dum simples trabalhador 
se t ra tava-que subia com êle a encosta dos Hi- 
■maláiás... 

Outras surprêsas semelhantes têm sido teste¬ 
munhadas por europeus visitando várias partes 
da índia. Todos se sentem chocados pelo con¬ 
traste entre a profunda cultura das camadas po¬ 
pulares e a sua forma simples de viver. Indiví¬ 
duos analfabetos, que na sua vida corrente tra- 
jam uma simples tanga (o que aliás se explica 
pelas exigências do clima) demonstram quási 
sempre possuir uma filosofia da vida, que, no 
Ocidente, dificilmente se encontra ainda nas cama¬ 
das letradas, ; 

Esta cultura—convém não tomar esta expressão 
na sua acepção literária—provém das caracterís¬ 


ticas próprias da religião bramanista, intensamente 
impregnada de filosofia. É ela que dá ao hindu 
seja qual fôr a classe a que pertença, o espírito 
especulativo e perscrutador que tanto o distingue, 
que o anima daquela sêde do supernatural, dó 
imortal, e do absoluto, que constituem o carácter 
distintivo da sua civilização. 

Esta influência da filosofia sôbre a religião é 
manifesta no rápido escorço que fizemos nos capí¬ 
tulos anteriores. Melhor diríamos se falássemos 
numa interdependência, pois que não houve na 
índia uma filosofia independente da inquietação 
religiosa. Tal como nas grandes sínteses pla¬ 
tónica, neo-platónica, estóica, cartesiana, espino- 
seana e kantista, o problema central, para a filo¬ 
sofia hindu, era o problema do Ser, que se reduzia 
em última análise ao problema de Deus. Mas, 
contràriamente ao Ocidente, em que as doutri¬ 
nas filosóficas se mantiveram limitadas aos peque¬ 
nos círculos sectários, emergindo os vários tron¬ 
cos religiosos duma origem acrítica, dogmática e 
sentimental, na índia a filosofia alimentou a vi- 
bratilidade religiosa, reformando e renovando as 
religiões e fazendo-as progredir constantemente. 
E, coisa curiosa, ao passo que a filosofia euro¬ 
peia, de Tales a Protágoras, evolue da crença 
para a dúvida, a filosofia hindu evolue da dú¬ 
vida para a crença. Dos seis darçanas, ou 
sistemas filosóficos principais da índia, o mais 
antigo, o Sânkia, do lendário Kapila (3 a 4 mil 


47 


anos A. C. segundo a cronologia tradicional) é 
uma concepção ateística do Universo, afirmando, 
pela primeira vez na História do Mundo, segundo 
Macdonell, «a independência do pensamento hu¬ 
mano, e procurando solver os seus problemas so¬ 
mente pelo auxílio da razão...« 

Também os vedas, as upanixadas e as grandes 
epopeias Mahabarata e Ramáiana referem uma ver¬ 
dadeira linhagem de ateus, dentre os quais Ixvara 
Crisna, o remoto antecessor de Spencer e de Darwin, 
o criador da teoria da evolução e; o próprio bu¬ 
dismo, doutrina no início ateística, como vimos, 
não passa de um desenvolvimento ulterior desse 
fermento de dúvida primordial. 

Restos dessa remotíssima tradição ateística ainda 
hoje se encontram, aqui e além, no seio da índia. 
Num recente livro de D. 0. Mukerji (Levisage de 
tnon frère), o autor fala da existência nas margens 
do Oanges duma verdadeira escola filosófica do 
tipo antigo —escola de «saber« e não de «ciên¬ 
cia »— dirigida por uma mulher. 0 diálogo entre 
ela e o autor é curiosíssimo, e por isso não resis¬ 
timos à tentação de o traduzir parcialmente para 
os nossos leitores documentando, desta forma, a 
profundeza do pensamento evidenciada por tantos 
representantes obscuros e ignorados da civilização 
indiana: 

«- A que vindes ? — replicou a santa, sorrindo 
docemente.—Eu não tenho um Deus para vos dar... 
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— Mas não sois vós Hindu? 

— Se eu fôsse maometana, não podería dizer que 
Deus não existe. Mas precisamente porque sou Hin¬ 
du, posso exclamar como Kapila; «Se Deus existe, 
onde está a prova ?». É que as nossas escrituras 
rezam: «0 que pretende que sabe, não conhece 
Deus; o que declara que não sabe, pode conhecê-lo, 
Quem nega é tão sábio como quem afirma...» 

—Mas então, Mãi, o hinduísmo é ao mesmo 
tempo teísmo e ateísmo ? 

— É, sim, ambas as cousas e outras aindâ. 
Kapila, que negava Deus, é tão santo para um 
hindu como Xâncara, que afirmava a sua existên¬ 
cia. 0 hinduísmo não é um cacete: é sim um 
conjunto de cantores e de instrumentos—cada um 
tem a sua melodia e a sua harmonia para oferecer, e 
corrige os outros ao mesmo tempo que os enriquece. 
Na família da música, é necessário pôr de acôrdo o 
irmão Tambor com a irmã Flauta, e o mesmo deve 
passar-se na família humana. Os buscadores do real 
não são senão instrumentos na música da realidade: 
o hinduísmo reconhece-o. Por isso êle respeita-me, 
a mim que nego Deus, como respeita um outro que 
o confessa. A Santidade verdadeira pode viver com 
ou sem Deus. Ela é até superior a Deus, pois que 
o próprio Deus deve ser santo...» 

Esta atitude de profunda tolerância, fruto tar¬ 
dio e laborioso do pensamento ocidental, foi na 
índia, desde há muitos séculos, uma dádiva pre- 
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ciosa da especulado filosófica. Ainda hoje se sen¬ 
tem universalmente os seus benéficos efeitos. Nao 
obstante ser religioso como nenhum, o lundu des- 
conhece o fanatismo, o exclusivismo, o orgulho 
sectário mie caracterizam os adeptos das religiões 
de berço semítico. A consciência do relativ.smo 
dó conhecimento humano, que aqui é apanagio de 
poucas criaturas superiormente dotadas, tornou-se 
U muito na Índia património universal. Para 
oue se pudesse chegar a esta posição ecuménica 
do espírito, a esta serenidade de ânimo que renun¬ 
cia ao dogmatismo natural das grandes convicções 
para reconhecer a possibilidade de verdade no que 
sai do alheio peito, para isto que, em linguagem 
ocidental, se chama o respeito pela liberdade de 
pensamento, muito trabalharam os que desde Ga- 
lileu a Proudhon, ou desde Descartes a Einstein, 
inspiraram na Europa a libertação científica e a 
aspiração revolucionária. Mas as populações 
ocidentais, herdeiras do dogmatismo romaiw e 
do exclusivismo judaico, são rebeldes à superior 
disciplina mental que caracteriza os povos orien¬ 
tais, Dá-se por isso entre nós o caso absurdo 
de, muitas vezes, prègadores do livre-pensamento 
quererem impô-lo pela fôrça aos seus adversá¬ 
rios, em profunda e.manifesta contradição com o 
princípio fundamental da própria doutrina que 
professam 1 


A ARTE 






A índia é talvez o único país onde as concep¬ 
ções filosóficas tenham conseguido baixar até ao 
povo, informando o seu pensamento e a sua acção. 
A Igreja católica esforça-se, desde há séculos, pôr 
canalizar até o vulgo a sua concepção da vida ter¬ 
rena como um simples estágio de aperfeiçoamento 
para uma vida melhor, e, a-pesar disso, a grande 
maioria dos católicos mantera-se alheia a essa idea 
só se preocupando com ela quando sente ps terro¬ 
res da morte... 

Na índia, porém, uma concepção equivalente 
—a de que Deus é a única realidade e de que é pura 
ilusão (mayá) o mundo sensível—logrou uma acei¬ 
tação universal e radicada. A sua influência fez-se 
sentir e faz-se, ainda, a tal ponto, em tôdas as ma¬ 
nifestações da actividade cultural, que dir-se-ia 
constituir uma tendência inata e constitucional 
da psicologia indiana ou um produto inconsciente 
da sua evolução religiosa. Mas se nos lembrar¬ 
mos de que os árias hindus tinham como os gre* 
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co-romanos e os germanos uma teogonia essen¬ 
cialmente naturalista, facilmente reconheceremos 
a inconsistência de tal hipótese. 

A concepção do Universo sensível como iMyâ 
(ilusão), pode ser identificada com o pensamento 
da escola eleática, no mundo grego, que negava a 
realidade do movimento, e, mais modernamente, 
com as doutrinas de Berkeley, que reduzia todos 
os fenómenos a simples afecções da alma. Mas 
enquanto na Europa tais concepções se mantiveram 
restritas aos cultores da filosofia, descambando, 
umas vezes, num cepticismo charro, e, outras, oú- 
ginando um extremado idealismo, na índia gene¬ 
ralizou-se pelo vulgo, em conseqüência da grande 
reacção religiosa determinada pela descoberta filo¬ 
sófica do Deus Único e Imaterial, o Atman Brahma, 
concebido como o sujeito de tôdas as perfeições 
imagináveis. Foi pela comparação subseqüente 
do infinito dessas perfeições edificadas pela idea, 
com as infinitas imperfeições da natureza, que se 
concluiu que esta era tnayâ, isto é, pura ilusão, e 
que, portanto, a identificação com o Ser Supremo 
(a única realidade,) pela ascese e pela meditação, 
era a única tarefa meritória. 

Esta idéa, que jamais se apagou radicalmente 
do espírito hindu, mesmo através das mais extraor¬ 
dinárias vicissitudes, presidiu a quási tôdas as ma¬ 
nifestações multímodas do seu génio, e foi, sobre¬ 
tudo, o princípio informador das artes plásticas. 

Sendo uma ilusão a Natureza, o artista hindu, 


longe de procurar reproduzi-la, diligencia afastar-se 
dela cada vez mais, libertando-se das suas formas 
estreitas e dando largas à sua imaginação. Do Ho¬ 
mem êle só toma para a sua obra aquilo que se 
torne absolutamente indispensável para que o ho¬ 
mem o compreenda. E, assim, enquanto o artista 
grego, ao pretender representar a força e o poder 
de Zeus, lhe mete nas mãos atributos simbólicos, 
o hindu, para quem a correspondência às formas 
naturais é a negação da verdadeira Arte, multi¬ 
plica-lhe os braços e torna mais proeminentes as 
formas musculosas do peito.,. 

Qual dêles tem razão? Será talvez ocioso res¬ 
ponder a esta pergunta, desde que o sentimento 
do Belo é, para cada civilização, uma realidade 
psicosociológica, que lhe é peculiar, Para avaliar¬ 
mos a arte dum povo, é necessário integrarmo-nos 
primeiro nos arcanos da sua psicologia, no con¬ 
junto das ideas e sentimentos que constituem o 
ambiente psíquico em que se desenvolveu, numa 
gestação trabalhosa e duradoura, a sua existência 
social. Tal não faz, porém, vulgarmente, o euro¬ 
peu que visita ou estuda o Oriente, pecando quási 
sempre pelo êrro grosseiro de apreciar as artes 
que lhe são estranhas pelos princípios gregos da 
proporção, da singeleza, da exactidão natural, que 
informaram a sua educação pessoal 

Se, porém, tentarmos sair do campo das rela* 
cionações, num ensaio de fixação dos valores com 
base no absoluto, então não será difícil verificar 


que é a maneira hindu que mais se aproxima dum 
ideal verdadeiramente racional de Beleza. 

Já Goethe dizia que «a arte só é arte quando 
não é natureza», e Victor Cousin escreveu que «a 
beleza é uma idea absoluta e não uma simples có¬ 
pia da imperfeita natureza». Quando, na realiza¬ 
ção artística, o realizador não a faça embeber de 
qualquer coisa de si, não saiba penetrá-la dum 
ideal profundo que o inspire, não materialize pelo 
menos uma ânsia de expressão que seja caracte¬ 
rística do seu génio, teremos, sim, diante de nós, 

uma técnica-jamais a Arte! 

A criação não é compatível com a cópia, ainda 
quando o modêlo seja tão perfeito como o que se 
afigura a muitos espíritos a Natureza 1 A Beleza 
é um ideal da Razão e só na razão livre deve pro¬ 
curar o seu canon interpretativo. Subordiná-la a 
moldes é sujeitá-la a uma amputação. 

É com base nestes princípios racionais que a arte 
moderna libra os seus vôos, diligenciando atingir 
alturas nunca dantes imaginadas. O culto exagerado 
da simetria, da proporção e da perspectiva, o apêgo 
aos detalhes minúsculos e à exactidão matemática 
vão-se arrumando para a galeria das coisas velhas. 
Em linhas claras, flúidas, ou ligeiras, ou em manchas 
de cor, despidas de minudências ociosas, preten¬ 
de-se fixar o movimento, a atitude, a vida, numa 
apreensão directa do que é permanente, do que é 
eterno, do que é imutável: o Espírito. 

Vê-se quanto esta concepção artística é aproxi¬ 


mada daquela que animava, na índia, os cultores 
do Belo. Alcunhar a sua obra de.. .um conjunto 
de «monstruosidades» é fazer uma monstruosi¬ 
dade de crítica, que depõe tristemente acerca da 



cultura dos primeiros orientalistas que firmaram 
uma tão precipitada apreciação. Educados na cul¬ 
tura helénica, eles não souberam elevar-se a uma 
tábua de valores menos restrita e mais humana, 
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para além dos horizontes da Grécia antiga: êrro 
de visão de que, infelizmente, em mais do que um 
capítulo, o Oriente tem sido vítima... 

A aproximação que fizemos entre a arte hindu; 
e as modernas concepções artísticas não pode ser 
estendida a todos os aspectos, mas apenas ao es¬ 
pecial da rebeldia contra as formas da Natureza. 
Há, entre ambos, vários profundos abismos de que 
importa dar ao leitor uma visão exacta a-fim-de o 
não induzir em êrro, 

Em primeiro lugar, em divergência da orienta¬ 
ção moderna que proclama, na arte como na polí¬ 
tica e na literatura, o individualismo, e por vezes 
o subjectivismo extreme, a arte hindu foi essencial- 
mente uma arte colectiva, impessoal, feita não para 
o artista, mas para a sociedade a que se destinava. 
Esta característica, proveniente da sua inspiração 
essencialmente religiosa, explica que tão pouco 
caso se fizesse da personalidade do artista que 
ainda os mais belos tesouros da escultura e da 
pintura hindu sejam obras anónimas. Os Fídias 
e Praxiteles da índia não curaram de passar à His¬ 
tória... 

A obediência ao cânon hierático não retirava 
porém a liberdade ao artista. Exigia-lhe apenas 
que se impregnasse profundamente do ideal da 
colectividade para a qual trabalhara. Recomen- 
dava-lhe que, antes de iniciar qualquer trabalho de 
vulto, se purificasse física e mentalmente a-fím-de 
poder identificar-se em absoluto com o deus que 


aspirava a representar, «Ó Tu, Senhor de todos 
os deuses, ensina-me em sonhos o modo de reali¬ 
zar o que idealizei», devia ser a sua oração noc¬ 
turna na véspera de iniciar um grande trabalho. 

Compreende-se assim que a Arte fosse conce¬ 
bida como um verdadeiro ministério e o artista 
fosse objecto do maior respeito e consideração. 

Esta necessidade de identificação entre o su- 
jeito e o objecto de representação é a segunda 
grande diferença que separa a arte hindu da mo¬ 
derna, em que a realização artística se contenta 
exclusivamente em traduzir a impressão subjectiva 
do realizador. Outras diferenças existem ainda, 
mas entroncam tôdas na diferença em primeiro lu¬ 
gar enumerada, pois que tôdas provêm do indivi¬ 
dualismo duma e do carácter colectivo e impes¬ 
soal da outra. 

É o símbolo o que melhor caracteriza a arte in¬ 
diana. A interpretação das atitudes das figuras, a 
significação dos atributos que as acompanham, a 
posição das mãos, dos pés, da cabeça, são requi¬ 
sitos essenciais para a boa compreensão do ideal 
Á artístico que se pretendeu representar. Mas, coma 
as regras que os ditaram têm um conteúdo mais 
social do que pessoal, estando em correlação es¬ 
treita com as crenças religiosas comuns e o folk- 
lore, segue-se que se dispensa, ao contrário do 
que acontece modernamente na Europa, o conhe¬ 
cimento da biografia do autor, bastando para a 
sua compreensão conhecer-se a vida do seu povo. 
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„ Se o poder da arte hindu é realmente único 
— escreve Ananda Kumara Svami («Artes e Ofí¬ 
cios de la índia y Ceylan», pág. 40)—deve-se isso, 
sem dúvida alguma, à sua maravilhosa representação 
do movimento, porque é precisamente no movi¬ 
mento dos membros que se demonstra a agilidade 
e o impulso do pensamento activo, mais do que na 
história duma acção subseqüente a êsse pensa¬ 
mento n. 

Na verdade, é na representação do movimento 
que o artista hindu põe o melhor do seu empenho. 
E como a dança é a mais alta expressão do movi¬ 
mento ordenado e ritmado, é ela o temã favorito 
das suas obras primas. Ao transportá-la à pedra 
ou ao metal, o escultor, fiel à idea substancial, des¬ 
preza as particularidades, os músculos, o vestuá¬ 
rio; o próprio semblante, para nos dar apenas 
linhas puras, ondulações harmoniosas, curvas orien¬ 
tadas no sentido da atitude geral. Mas a própria 
materialização do movimento não é para êleum 
fim em si. Por detrás dêle existe e manifesta-se 
a idea simbólica, a crença religiosa ou o princípio 
filosófico que quis representar. No fundo e sem¬ 
pre, o artista hindu é e mantém-se um servo do 
Espírito... 

Temos um exemplo eloquentíssimo na Dança 
Cósmica de Siva Nataraja. Nela, o Deus Siva 
aparece-nos com quatro braços, e os seus cabelos 
-eriçados e entrançados movem-se enquanto dança. 
•Numa das mãos segura um tambor, noutra empu¬ 
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nha um facho aceso, ergue a terceira e com a quarta 
aponta um dos seus pés alevantado. O seu pé 
direito assenta sobre um pedestal constituído por 



Siva 

(O bailarino cósmico) 


uma flor de lotus, e à sua volta ergue-se uma au¬ 
réola de chamas que se erguem lambendo as mãos 
que sustentam o tambor e o fogo. Tôda a atitude 
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da figura dá uma impressão geral do movimento 
t de ritmo, que tem provocado a admiração dos 
maiores artistas europeus. A idea, porém, que 
presidiu à confecção da escultura, é muito mais bela 
ainda. Eis a sua significação: 

«Durante a «noite de Brama* a Natureza per¬ 
manece inerte e não pode dançar enquanto o não 
queira Síva. Mas, apenas êste inicia á sua dança 
cósmica e lhe envia, através da matéria, as vibra¬ 
ções do som procedente do seu tambor, a Natu¬ 
reza dança também, aparecendo em torno dêle 
sob a forma .da .auréola tiruvasi. Por fim, na ple¬ 
nitude do tempo, e dançando sempre, Siva des¬ 
trói pelo fogo os objectos e as formas, e nova¬ 
mente descansa. Assim se conciliam o Tempo e 
a Eternidade com tais alternativas, estendendo-se 
pelos espaços imensos e pelos tempos infinitos». 
E conclue Kumara Svami : «A dansa ordenada das 
esferas, o movimento perpétuo dos átomos, a evo¬ 
lução e a absorção são conceitos que constante¬ 
mente suscitaram as atenções dos homens; mas 
representá-los sob a forma da dança de Nataraja 
é obra única e extraordinária dos artistas hindus» 
{pág. 25, ibid ,). 
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«Se me preguntarem qual é-a literatura capaz 
de tornar a nossa vida mais compreensível, mais 
universal, e, ao mesmo tempo, mais verdadeira¬ 
mente humana, uma vida não só para êste mundo, 
mas também para o outro, —eu indicarei a ín¬ 
dia!» 

Assim se expressa o grande filólogo orientalista 
Max Muller, no seu livro «O que a índia nos pode 
ensinar», que é, todo êle, uma apologia. E mais 
adiante acrescenta: «Os hinos sagrados dos Vedas 
são inegualáveis na literatura de todo o Mundo. 
O seu génio pode bem ser considerado mila¬ 
groso...» 

São bem compreensíveis os arroubos de Max 
Muller, espírito superior, alma aberta a todos os 
sentimentos generosos, se atentarmos em que a li¬ 
teratura hindu tem, antes de mais, um fundo emi¬ 
nentemente moral. O realismo, tal como se en- 
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tende na Europa, a representação fiel da beleza 
natural, é impossível para um artista hindu, como 
vimos já, não por incapacidade de realização, mas 
por carecer, aos seus olhos, de qualquer sen¬ 
tido. 

A arte, para êle, é a materialização dum ideal 
filosófico ou religioso da colectividade a que per¬ 
tence. Por isso, a sua imaginação pode librar 
os mais amplos vôos, liberta das fórmulas estrei¬ 
tas com que a Natureza acorrenta a arte no Oci¬ 
dente. 

Não é de esperar atitude diferente no seio dum 
povo em que é geral a crença de que o Mundo, a 
matéria, toda a fenomenologia universal, não passa 
de mayá, isto é, uma pura ilusão dos sentidos, como 
ficou demonstrado no capítulo que consagrámos à 
Arte: mas as conseqüências desta concepção idea¬ 
lista do Cosmos não se fazem sentir unicamente 
no campo da criação artística. Sendo o mundo 
uma ilusão, sendo o devir dos fenómenos um en¬ 
gano ledo dos sentidos imperfeitos, não só o es¬ 
cultor, o pintor e o arquitecto, mas também o li¬ 
terato e o historiador hindu desinteressam-se da 
matéria e da sua representação para se consagra¬ 
rem apenas ao que há de permanente e real no 
Universo, isto é, o Âtman, a alma, a essência de 
cada coisa. 

Desta forma, emquanto o escultor cinzela, na 
gruta de Elefanta, a figura grandiosa da Trindade, 
representando num corpo com três cabeças e seis 


braços a unidade divina, na sua tríplice manifes¬ 
tação, o historiador, num desprêzo profundo pelos 
acontecimentos políticos—os reis, os príncipes, os 
impérios, tudo vão, tudo transitório, tudo ilusão, 
-preocupa-se ünicamente com o que há de pro¬ 
fundo e compreensivo nos factos sociais, fixando-os 
e perpetuando-os somente quando constituam um 
real avanço espiritual ou uma lição eloquente para 
u futuro. 

As grandes epopeias hindus, Mahabárata e Ra- 
máiana^são duas eloquentes demonstrações do que 
•acabamos de dizer. Têm-se vulgarizado parale¬ 
lismos entre os entrechos dêsses poemas e as epo¬ 
peias gregas, Mas, aparte essa ténue analogia de 
linhas, que diferença profunda 1 Na Ilíada ou na 
Odisseia, toda a acção se entretece à volta dos he¬ 
róis máximos, que são, ao mesmo tempo, o objec- 
tivo último do poeta. No Mahabárata e no Ra- 
máiana, porém, os heróis, embora grandes e gran- 
'diosamente celebrados, como que se diluem no 
halo dos princípios morais que se destinam a per* 

) sonificar. Erraria por isso quem quisesse ver no 

f Ramáiana a celebração pura e simples de pugnas 

políticas mais ou menos gloriosas. Acima do tro» 

! 'P e l fogoso dos exércitos em luta ressalta aos olhos 
■de quem lê que a intenção do autor foi tornar 
Rama, o herói central, a representação ideai dos 
j três polos afectivos do coração humano: o amor 
da pátria, o amor de esposo e o amor de irmão. 
Tem, por isso, plena realização ainda hoje aquela 
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estância profética cotn que Valmiki, o épico imor» 
tal, começa o seu poema: 

«Emquanto os montes continuarem de pé, 

E os rios rastejarem sôbre a terra, 

Não se apagará dos lábios dos homens 
Êste Ramáiana.,,» 

Dá-se o mesmo com á segunda epopeia, o Ma- 
habárata. Se Rama representa o amor e a abne¬ 
gação heróica, Arj una, herói do Mahabárata, é 
uma sã e sublimada personificação do Dever e da 
Fraternidade humana, Gigante em proporções— 
pois que forma oito vezes o volume da Ilíada e da 
Odisseia juntas—é, ao mesmo tempo que epopeia, 
uma Bíblia onde se desenvolvem os mais salutares 
princípios morais. O seu episódio principal, 
conhecido por Bagavâda-Gitâ (O canto do Se¬ 
nhor) é sem dúvida «a peça filosófica mais mi¬ 
mosa que nos legou toda a antigüidade ». 

Trava-se aí, nas mais vívidas e expressivas côres, 
a luta nobre, que vai no coração dum rei, entre o 
princípio do dever moral e da fraternidade hu¬ 
mana, que o convida a perdoar e a abominar a 
guerra, e o princípio social da segurança do Estado, 
que o leva a combater os inimigos da pátria. E 
é tal a grandeza com que o problema é pôsto e 
discutido no diálogo entre Krisna e Arjuna, tal a 
sublimidade dos conceitos e das lições morais que 
transpiram dos seus versos, que o sanskritóloga 


Ernile Bournouf classificou-o como sendo «pro¬ 
vavelmente o livro mais belo que tenha saído das 
mãos dos homens», « Leiamo-lo e nutramo-nos 
com os seus ensinamentos — acrescenta êle: temos 
disso uma grandíssima necessidade. Ver-se-á 
assim que houve homens que pensaram melhor 
do que nós e traçaram o caminhõ da salvação ...» 

0 ponto crucial do problema moral que se de¬ 
bate no Bagaváda-Gitá, é, como vimos, a concilia¬ 
ção do dever cívico com o dever moral. Annie 
Besant sintetiza-o em considerações que vale a 
pena transcrever; 

"Arjuna erguara-se com um exército para des¬ 
tronar um usurpador que estava a oprimir o seu 
país; era seu dever de príncipe e de guerreiro 
lutar pela liberdade da sua pátria e pela restaura¬ 
ção da ordem e da paz. Mas a luta apresentava-se 
dolorosa, pois que entre as hostes em contenda 
havia amigos e parentes. 0 conflito era não apenas 
de fôrças físicas, mas de deveres. ^ Era-lhe lícito 
matar os que lhe eram credores de amor e obri¬ 
gações, e calcar aos pés os laços de parentesco? 
Fazê-lo seria pecado; mas deixar o povo de¬ 
batendo-se na escravidão, era pecado também: 
Como decidir? A justiça tinha que ser feita, 
sob pena de faltar à lei: mas. i como matar sem 
pecar?» 

Sim, í corno matar sem pecar? 

Eis a pregunta suprema a que todo o poema 
responde. E a resposta flúi da boca de Sri Krisma, 
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a personificação da sabedoria e da ordem moral 
universal, em conceitos adamantinos e imorredou- 
ros: Procede sem interêsse pessoal; cumpre o 
dever imposto pela posição social, sem te esque* 
ceres de que Ishvara, que é ao mesmo tempo o 
Senhor e a Lei, é o autor último de toda a gran¬ 
diosa evolução que termina na bemaventurança e 
na paz. Identifica-te com Êle, e cumpre o dever 
só pelo dever, sem paixão, sem desejo, sem cólera e 
sem ódio ; só assim é que a actividade não cria alge¬ 
mas, que o Yoga é observado e que a alma é livre 1. 

«Ó filho de Kunti, -dizSri Krisna, dirigindo-se 
a Arjuna (Discurso II, v. 60)—a excitação dos 
sentidos obumbra o entendimento ainda do homem 
sábio. Mas aquele que os refreia realiza em si a 
harmonia, tendo-me a Mim como a sua suprema 
aspiração. Quem se concentra sôbre o objecto 
dos seus sentidos cria em sioapêgoa êsse objecto. 
Do apego nasce o desejo, do desejo insatisfeito 
nasce a cólera e da cólera a ilusão; da ilusão surge 
a confusão da memória e duma memória confusa 
a destruição da Razão: ora, a destruição da RazãO' 
acarreta a Morte. 

, «Só o eu disciplinado, movendo-se entre os 
objectos dos sentidos, mas com os sentidos livres 
de atracção ou repulsão, só êsse, dirigido pelo 
grande Eu, conquista a Paz. Com esta paz êle 
obtém a extinção de tôdas as dores, pois com um 
coração desfrutando a tranqüilidade, a Razão ràpi* 
pidamente atinge o seu equilíbrio... Só aquele 


cujos desejos correm como os rios para o mar, o 
qual, embora cheio de água, permanece imóvel, só 
êsse atinge a Paz. Quem, abandonando quaisquer 
desejos, avança sempre, livre de ambições e des¬ 
pido de egoísmo, só êsse conquista a Paz!» 

— «Mas se o pensamento é superior à acção, 
como dizes,—pregunta Arjuna (Discurso III)- 
^porque me incitas a esta acção horrível (a guerra)?» 

«O homem não se liberta da acção abstendo-se 
da actividade, nem jãode atingir a perfeição pela 
simples renúncia. É-lhe verdadeiramente impos¬ 
sível permanecer inactivo um só momento: são as 
próprias qualidades naturais que o impelem à acção, 
Mas o verdadeiro domínio da acção não consiste 
em reprimir externamente os órgãos da actividade, 
enquanto intimamente o pensamento se delicia nos 
objectos dos sentidos. Assim procedem os hipó¬ 
critas. Só aquele cujo entendimento domina os 
seus sentidos, e com os seus órgãos de actividade, 
sem apêgo, pratica o Yoga (1) pela acção, só êsse 
tem mérito real. Pratica, pois, tu a acção justa, pois 
que a acção é superior a inacção, e, na ínactividade, 
nem a própria existência poderia manter-se«... 

(i) Yoga. É um dos sistemas e uma das escolas filosó¬ 
ficas da índia. No sentido expresso no texto, significa con¬ 
sagração da energia física a um fim ideal, isto è, o uso dos 
órgãos de acção únicamente em serviço da lei e do dever. 
(Nota da tradutora Annie Besant, de cuja tradução inglesa, 
editada por G. A. Natesan, Madrasta, fazemos a versão 
portuguesa supra). 



É na essência moral destes conceitos lapidares, 
essência que é característica tanto do Mahabárata 
como do Ramáiana, que podemos encontrar as ra¬ 
zões da sua perpetuidade. A Ilíada e a Odisseia 
pertenceram a um povo que morreu há muitos 
séculos, e a sua memória e o seu aprêço vivem ape¬ 
nas nos corações dos raros eruditos que as íêetn. 
Mas o povo que criou o Mahabárata e o Ramáiana 
vive e palpita ainda, e, enquanto nos plintos, em 
ruínas, da sua pátria morta, dormita a glória de 
Homero, as auréolas de Valmiki e de Viassa refie- 
ctem desde há três mil anos as chamas sempie ace¬ 
sas de cada larário hindu. 

Mas a fecundidade literária do génio indiano 
não se esgota com Viassa e Valmiki. Só folheando 
uma enciclopédia moderna pode o leitor dar conta 
exacta, pela sucessão formidável de nomes que nela 
encontrará, da exuberância dessa produção, que 
Sylvain Leví classificou como sendo a mais abun¬ 
dante que existe no mundo e Max Muller calculou 
exceder em quantidade as duas literaturas, grega 
e latina. Contam-se, no seu seio, escrituras reli¬ 
giosas como as puranas e as xastras, fabulários 
como o Hitopadexa e o Panchatantra, tratados de 
ciência política como a Artaxastra de Kautília, 
obras dramáticas como a Xacuntalá de Kalidasa e 
Mahaviratjarita, de Bavabuti, enciclopédias como 
a Brihat Samhitá, de Varahamihira, e trabalhos 
de literatura erótica, como a Kamasutra, de Vat- 
saiana... É uma mina inexaurível de que o pen¬ 


samento euro-americano tem lançado mão para rea¬ 
nimar a sua vitalidade, sufocada pelo materialismo, 
e cuja influência se não limita aos literatos de se¬ 
gunda ordem, mas abraça génios de primeira gran¬ 
deza, como Goethe, Schiller e Heine (1)! 


(i) Segundo Macdonell, o prelúdio do Fausto de Goethe 
é inspirado na leitura do drama Xacuntalá, de Kalidasa, de 
que Goethe era grande admirador. Por sua vez o poema 
Megadutta (Nuvem Mensageira) do mesmo poeta indiano 
inspirou a peça Maria Stuart, de Schiller, e outros especi- 
mens da poesia lírica indu as produções: Die Lotosblume 
e Áuf Flugeludes Gesanges, de Heine (V. Prof. Plssurlen- 
car, obra cit, pág. 6i). 
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AS CIÊNCIAS PURAS 



0 quadrúplice edifício da Religião, da Filoso¬ 
fia, da Arte e da Literatura é incontestàvelmente o 
mais sublime, mas não é o único que o génio in¬ 
diano levantou. Aceitar tal hipótese seria cair no* 
extremismo da visão «orientalista» que considerava 
a índia exclusivamente uma terra de sonhadores,, 
de filósofos, de místicos e de idealistas, povoada: 
de sêres apáticos e meditativos, que encarassem o 
mundo como uma miragem ilusória e indigna da 
sua atenção. 

Foi à fantasia dos primeiros escritores eu¬ 
ropeus que abordaram o estudo da indologik que- 
aprouve tecer êste mito da índia abstracta em trans- 
cendentalismos filosóficos: nêle assentam os polí¬ 
ticos ingleses de hoje um argumento habilidoso^ 
em prol da dominação britânica, pretendendo dedu¬ 
zir daí a impotência da índia para constituir uma. 
nação livre e independente. 


77 




Depois que Nietzsche profetizara, na Literatura e 
na Arte europeias, uma era profundamente orien- 
tal — profecia que vemos hoje em plena e fecunda 
realização,-depois que génios como Goethe e Schil- 
ier se haviam arroubado na contemplação dos mode¬ 
los literários da velha índia, imitando-os nas suas 
■obras, era sumamente consolador, para o orgulho 
ocidental, refugiar-se nas concepções exclusivistas, 
embora às vezes bem intencionadas, dum Max Mui* 
ler ou dum Macaulay: A realeza clássica estava 
afinal bem couraçada; não seria a índia - por mui¬ 
tas maravilhas que Schlegel dissesse dela —que 
lhe viria roubar a coroa. Ela tinha um pas¬ 
sado incontestávelmente ilustre, contribuíra mesmo 
imenso para a civilização, mas tinha um defeito 
supremo, uma suprema inferioridade; não criara, 
como a Grécia, uma arte harmoniosa e bela, nem 
erguera, como Roma, um império forte, sôbre a 
base duma idea de Estado política e juridicamente 
fundamentada. 

Em reacção contra esta doutrina deletéria sur¬ 
giu na índia, em tempos mais chegados, uma vigo¬ 
rosa plêiade de investigadores notáveis, procurando 
reconstituir o passado indiano nos seus múltiplos 
.aspectos. Secundou-os a própria indologia euro¬ 
peia mais recente, refeita já dos erros primitivos. 
E, graças às suas conclusões, que se encontram no 
terreno comum da ciência, verificou-se que, entre 
as civilizações europeia e indiana, não existiam 
nem barreiras inexpugnáveis nem desníveis pro¬ 


nunciados de valores. Reconheceu-se, assim, que, 
antes do moderno e vertiginoso desenvolvimento 
euro-americano, paralelo à não menos vertiginosa 
decadência hindu sob a dominação inglesa, não 
houve na Europa actividade alguma, nem mesmo 
uma simples atitude de espírito literária, científica, 
filosófica ou política, que não tivesse a sua conco¬ 
mitante entre os povos industânicos ; Não era 
■ portanto verdade que a índia se tivesse limitado, 

como disse um poeta ocidental, «afechar os olhos 
■ao mundo externo, cheio de actividade e de vida, 
c abri-los, na mais profunda concentração, para o 
mundo íntimo do pensamento e da paz «... 

Êste reconhecimento, correspondendo a um pe¬ 
ríodo de intensa agitação ideológica e de uma aspi¬ 
ração veemente por novos mananciais da vida espi¬ 
ritual, tem determinado na Europa uma simpatia 
■crescente pela cultura e pela civilização hindus. Não 
é sem motivo que üm Rabindranath Tagore é rece¬ 
bido por tôda a parte com honras de profeta, nem 
que os textos da mística védica e budista, são, no 
■dizer do escritor Curtius, aprofundados corn paixão 
pelos estudantes alemães d’après giierre. É óbvio 
que êste interêsse crescente obedece a um móbil 
mais profundo e compreensivo do que a simples 
* curiosidade científica: êle visa a desvendar hori¬ 
zontes para a abrasadora sêde de espiritualidade 
■que inflama as gerações da moderna Europa. E, 
coisa curiosa, os que até aqui cumulavam a pobre ín¬ 
dia com os seus ataques e com o seu desprêzo, numa 




atitude de hostilidade ofensiva, hoje alinham-se em 
aparatosa defesa à volta do paládio europeu, supos¬ 
tamente em perigo, segundo querem fazer ver, pela 
«invasão das forças dissolventes » da «barbárie» 
asiática. Não é difícil verificar, porém, pela iden¬ 
tidade política dêsses Catões — quási sempre cató¬ 
licos tradicionalistas—qual o verdadeiro significado 
dêsse suposto perigo asiático, que proclamam. É 
o perigo em que se encontram as suas ideologias 
obscurantistas, no limiar da Idade Nova, que surge... 

Procedem assim como o velho rato da fábula que, 
sentindo-se uma vez perdido na bôca do gato, gri¬ 
tava que se acabava o mundo... 

Mas, em que pese aos tradicionalistas, a influên¬ 
cia do pensamento hindu sobre a civilização euro¬ 
peia é um facto incontestável. Nem mesmo era de 
admitir cousa diversa, dada a complicação, o enla- 
çamento estreito dos fios que constituem a tessi¬ 
tura do mundo contemporâneo... E o que é 
curioso e digno de nota é que esta influência não 
se limitou à literatura e à filosofia nem ao «vago 

misticismo w que os «europeauistasw apontam como •' ^ 
um perigo. Abarcou precisamente aquilo do que 
a Europa mais se ufana: a Ciência. 

Sôbre esta matéria, às nossas considerações pró- | 
prias— susceptíveis sempre de serem acusadas de 
subjectimm - será, sem dúvida preferível uma 
relacionação objectiva das contribuições principais 
da índia para a cultura universal, invocando, para 


o encarecimento do seu valor, em grande parte, o 
testemunho insuspeito dos próprios indianistas eu¬ 
ropeus. 

Registemos: 

Em Matemática: «Tanto a forma como o espí¬ 
rito da aritmética e da álgebra dos tempos moder¬ 
nos são essencialmente indianos»(«History of Ma- 
thematics», de Cajory). 

" Os símbolos numéricos ou algarismos (impro¬ 
priamente chamados árabes) e bem assim o sis¬ 
tema decimal são de origem indiana. Esta simples 
invenção fêz mais pelo progresso dos conhecimen¬ 
tos científicos e da civilização material, do que tô- 
das as outras, incluindo mesmo a imprensa e o 
vapor... («Inde«, capítulo de «La Grande Enci- 
clopedie», escrito por Sylvain Lévi). 

Os citados algarismos, hoje universalmente usa¬ 
dos na Europa, foram trazidos pelos árabes em 773 
e introduzidos na Europa em 1202, por Leonardo 
de Pisa, que lhes chamava, na sua obra conhecida 
pelo «Liber Abaci», «novem figurae indorum» 
(as nove figuras dos hindus). 

Os verdadeiros inventores da álgebra são os 
hindus («índian Wisdom», por Monnier Wíliams). 
As conquistas da álgebra indiana, desde os século y 
ao xn, anteciparam em alguns casos as descobertas 
dos séculos xvii e xvm na Europa (B. S. Sarkar). 

São ainda invenções hindus o sinal do radical 
e o sistema de se colocar o numerador acima do 
denominador. 




Em Geometria, os hindus transmitiram à anti¬ 
guidade europeia o teorema chamado de Pitágo- 
ras (Thibaut e Schroeder), a determinação da area 
do círculo e de vários polígonos, o valor at pi, etc. 

Em Trigonometria: «O Súria Sidhanta sé¬ 
culo v e vi-encerra uma trigonometria avançada 
e teoremas que a Europa somente descobriu no 
século xvi ii (Lettourneau). 

O cálculo diferencial, que foi por muito tempo 
considerado a mais importante descoberta do sé¬ 
culo xvii, na Europa, foi inventado no século xii 
por Bhaskara, um hindu (Manning, Ancient and 
Medieval índia). 

Em Astronomia e Cosmologia : As teses da esfe* 
recldade da terra, do isolamento desta no espaço, 
e da atracçâo universal, a que Galileu e New- 
ton deram forma definitiva, foram entrevistas pelo 
mesmo matemático Bhaskara, no seu livro «Sidanta 
Siromani», escrito cinco séculos antes. Eis como 
êle próprio argumenta em favor dessas teses: 

«Se a terra tivesse um apoio material, êste deve¬ 
ria ter outro que também o sustentasse, e assim 
por diante até ao infinito; deve porém haver aí 
alguma cousa que se sustente em equilíbrio pela 
sua própria força; ora, porque não atribuiremos 
essa fôrça ao próprio mundo E enr outro 
lugar: «A terra tem um poder de atracçâo que 
faz com que atraia a si todos os corpos pesados 
que existem no ar». 

Também o poeta marata Dneanexvar (século xm) 


expõe por esta forma, dois séculos antes de Copér- 
nico, o sistema heliocentrista: 

«Assim como, quando navegamos rio abaixo, 
nos parece que são as árvores das margens que se 
movem, assim, pelo seu nascimento e ocaso, pare¬ 
ce-nos que o sol, a-pesar de imóvel, se move», Mas 
uma exposição mais sistemática, precisando a teo¬ 
ria da rotação da terra, se encontra no livro «Gola- 
pada», do grande astrónomo Aryabatta, no século v, 
isto é, onze séculos antes de Galileu, o glorioso defen¬ 
sor do heliocentrismo. E o mais curioso é que até a 
própria frase, tão célebre, atribuída a Galileu,«E 
pur, si muove» (E contudo, move-se) foi anteci¬ 
pada pela também conhecidíssima expressão de 
Aryabatta: «Embora a terra pareça fixa, ela mo¬ 
ve-se »I 

Os hindus conheciam ainda que o sol é muito 
maior do que a terra, e que a lua é iluminada pelo 
sol; aplicavam os cálculos algébricos às investiga¬ 
ções à vista armada, e descobriam com Varahamir 
(século vi) as manchas do sol... Tinham inven¬ 
tado também vários instrumentos astronómicos 
como a esfera armilar, a clepsidra, o gnomon, o 
quadrante etc., de que se utilizavam em autênticos 
observatórios, dos quais o de Jaipur chegou ainda 
a tempos próximos de nós, sendo visitado por euro¬ 
peus. 

Em Física, os hindus estabeleceram, segundo o 
Professor Sarkar, a teoria dos átomos e das com¬ 
binações moleculares, as propriedades gerais dos 
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Em Geometria, os hindus transmitiram à anti¬ 
guidade europeia o teorema chamado de Pitágo* 
ras (Thibaut e Schroeder), a determinação da área 
do círculo e de vários polígonos, o valor de pl, etc. 

Em Trigonometria: «O Súria Sidhanta sé¬ 
culo v e vi —encerra uma trigonometria avançada 
e teoremas que a Europa somente descobriu no 
século xvi h (Lettourneau). 

O cálculo diferencial, que foi por muito tempo 
considerado a mais importante descoberta do sé¬ 
culo xvii, na Europa, foi inventado no século xn 
por Bhaskara, um hindu (Manning, Ancientand 
Medieval índia). 

Em Astronomia e Cosmologia ; As teses da esfe - 
recidade da terra, do isolamento desta no espaço, 
e da atracçâo universal, a que Galileu e New- 
ton deram forma definitiva, foram entrevistas pelo 
mesmo matemático Bhaskara, no seu livro «Sidanta 
Siromani», escrito cinco séculos antes. Eis como 
êle próprio argumenta em favor dessas teses: 

«Se a terra tivesse um apoio material, êste deve¬ 
ria ter outro que também o sustentasse, e assim 
por diante até ao infinito; deve porém haver aí 
alguma cousa que se sustente em equilíbrio pela 
sua própria fôrça; ora, porque não atribuiremos 
essa fôrça ao próprio mundo ?»... E em outro 
lugar: «A terra tem um poder de atracçâo que 
faz com que atraia a si todos os corpos pesados 
que existem no ar». 

Também o poeta marata Dneanexvar (século xin) 


expõe por esta forma, dois séculos antes de Copér» 
nico, o sistema heliocentrista: 

ii Assim como, quando navegamos rio abaixo, 
nos parece que são as árvores das margens que se 
movem, assim, pelo seu nascimento e ocaso, pare¬ 
ce-nos que o sol, a-pesar de imóvel, se move». Mas 
uma exposição mais sistemática, precisando a teo¬ 
ria da rotação da terra, se encontra no livro «Gola- 
pada», do grande astrónomo Aryabatta, no século v, 
isto é, onze séculos antes de Galileu, o glorioso defen¬ 
sor do heliocentrismo. E o mais curioso é que até a 
própria frase, tão célebre, atribuída a Galileu,«E 
pur, si muove» (E contudo, move-se) foi anteci¬ 
pada pela também conhecidíssima expressão de 
Aryabatta: «Embora a terra pareça fixa, ela mo¬ 
ve-se»! 

Os hindus conheciam ainda que o sol é muito 
maior do que a terra, e que a lua é iluminada pelo 
sol; aplicavam os cálculos algébricos às investiga¬ 
ções à vista armada, e descobriam com Varahamir 
(século vi) as manchas do sol... Tinham inven¬ 
tado também vários instrumentos astronómicos 
como a esfera armilar, a clepsidra, o gnomon, o 
quadrante etc., de que se utilizavam em autênticos 
observatórios, dos quais o de Jaipur chegou ainda 
a tempos próximos de nós, sendo visitado por euro¬ 
peus. 

Em Física, os hindus estabeleceram, segundo o 
Professor Sarkar, a teoria dos átomos e das com¬ 
binações moleculares, as propriedades gerais dos 



corpos, as leis do movimento, a noção do tempo 
e do espaço, a lei da conservação da matéria e da 
energia, e estudaram os fenómenos da transluci¬ 
dez e da opacidade, as sombras, a refracção, os 
efeitos químicos dos raios da luz, etc. 

«Os árabes tinham aprendido dos hindus o uso 
da bússola, uso que foi transmitido aos europeus no 
século xii»(«As grandes invenções», L. Figuier). 

Os fenómenos de magnetismo foram explana¬ 
dos entre outros por Bhoja (século xi) e os de T 
electricidade por Umasvati (século i). Êste sabia 
que os corpos carregados de electricidade do mesmo 
nome se repelem e os carregados de electricidade 
de nome contrário se atraem. 

Em acústica, Vachaspati (século ix) e outros 
classificaram os sons com uma precisão admirável. 

Nos tratados de música, como os de Xarangdeva e 
Damadora, analisam-se e classificam-se matematica¬ 
mente as notas e os intervalos musicais. 

ii Quatrocentos anos antes da era vulgar inven¬ 
taram os hindus as sete notas musicais que, por 
meio dos persas, passaram à Ásia, e daí, no século xi, 
foram introduzidas na música europeia por Guidn 
d ! Arezzo». («Indian Empire», Hunter). 

«Á palavra gama parece provir da sanskrítica 
gramma, que significa também escala e não da 
grega gamma» (Sylvain Levi em «linde» na 
«Grande Encyclopédie»). 

«Gs balões aerostâtlcos, que sobem ao céu car¬ 
regados de fumo ou gás, são referidos por Udayana, 


no século x»». (C. F. Rao, «Aviation in Ancient 
índia»). 

Não faltam aliás autênticos tratados sobre a 
aerostâtlca. Tal é o «Yantra-Sarvasvam», de Bha- 
radvaja. E o químico Nagarfuna, que viveu no 
início da Era Cristã e a quem a tradição atríbue 
uma ascençâo aerostática, refere-se também ao as¬ 
sunto no seu livro «Kaexaputti». 

Em Química, os hindus chegaram a contar cêrca 
de 129 tratados científicos, e conheceram os pro¬ 
cessos de distilação, calcinação e sublimação no 
fabrico de cimento. 

«O processo de distilação foi descoberto pelos 
hindus m (Royle). 

«Eram cêrca de 31 os aparelhos principais que 
deviam existir num laboratório dos antigos quími¬ 
cos hindus » (Ketcar). 

A química era ensinada nas Universidades de 
Nalanda, Vikramaxila e Udandapur. 

«Os altos pilares de Axôca, fabricados de ferro 
puro (um dos quais ainda existe de pé, em Kutub, 
perto de Delhi, e pesa 10 toneladas), fazem honra 
à velha metalurgia hindu»(Sylvain Lévi— «La Gr. 
Encyclopédie»), 

« A peça de ferro da grande pirâmide de Gizeh 
parece ter sido forjada na índia« (P. Mitra, «Pre- 

1 historie índia»). 

} ' 

«As célebres lâminas de Damasco (que fizeram 

a glória dos guerreiros maometanos e inspiraram 
mais tarde a técnica de preparação das lâminas 





de Toledo) eram forjadas nas fábricas da índia 
Ocidental. (Manning, «Ancient and Medieval ln- 

dia»)- , . , ... 

a A química das cores, caracterizada pelo brilho 
e pela permanência, ainda não foi sequer igualada 
na Europa»(Elphinstone,«History of índia»). _ 

Esta técnica foi no século passado introduzida 
na Europa pelos ingleses, que a extorquiram aos 
fiandeiros indianos por meio de multas, encarce¬ 
ramentos e outras perseguições, como conta Wil- 
liam Bolts, empregado da Companhia das índias. 
O grande político Kautilya, na sua obra«Artaxas- 
tra», preconiza, em casos extremos, para destruir as 
forças do inimigo, o emprêgo de gases asfixiantes, 
e menciona algumas espécies cujas emanações pro¬ 
vocavam imediatamente a morte («Artaxastia,«li¬ 
vro XÍV). 

«Inclino-me para a opinião dos que acreditam 
que a pólvora foi inventada na índia e daí levada 
pelos sarracenos da África para a Europa» (Dr* 
Oppert, «On the weapons»). 

A pólvora de guerra foi da índia que se intro¬ 
duziu na China cêrca do século v (Professor B. K. 
Sarkar). 

A Xucraniti refere claramente a existência de 
amas de fogo na Antiga índia, embora haja quem 
entenda que as passagens que se lhe referem fo¬ 
ram interpoladas posteriormente. 

De Mineralogia conheciam os hindus tanto que, 
no tempo do imperador Chandra Gupta, havia, 


fazendo parte da administração, uma Repartição 
de Minas, cuja descrição nos ficou, e cuja perfeita 
organização nos espanta! 

«Os antigos hindus foram os primeiros desco¬ 
bridores do ouro, que possuiam no seu país em 
abundância » (Roscoe e Schorlemmer). 

Além do ouro, conheciam desde a antiguidade 
mais seis metais, e, entre êles, o zinco, cujo conhe¬ 
cimento passou à Europa no século xvi e o níquel, 
que só foi conhecido em 1751 (Cunningham, «Nu- 
mismatic Chronicle»), 

Os tratados antigos da índia já descrevem o 
diamante como «carvão cristalizado». 

Em Botânica, os conhecimentos dos hindus fo¬ 
ram revelados aos portugueses por Garcia da Horta, 
no seu livro «Colóquios das Drogas e Simplices 
da índia», que o Conde de Sabugosa reeditou. 

Os tratados sânskritos de botânica registam 
milhares de vegetais cujas propriedades são des¬ 
critas minuciosamente. A botânica é considerada 
ciência auxiliar da medicina, mas não é desconhe¬ 
cida por sua vez a medicina das árvores (vrikxa- 
ayurveda). 

As plantas são consideradas como sensíveis à 
dor, ao prazer, ao calor, ao frio, ao trovão, e aos 
odores pelos cientistas antigos, e é interessante 
verificar que foi igualmente um hindu, Sir Jagadís 
Chander Bose, o descobridor da sensibilidade das 
plantas que, com o auxílio da técnica científica mo¬ 
derna, conseguiu provar definitivamente perante o 



„É em 1815—diz o Dr. Crocq-que começa 
a era do hipnotismo, tal como se conhece hoje. O 
seu furldador foi o Abade Faria». 

„ É ao Padre Faria»— diz, por sua vez, o Dr. 
Bernheim —«que cabe o mérito de ter sido o pri¬ 
meiro a estabelecer a doutrina e o método do 
hipnotismo pela sugestão, e tê-lo distrinçado niti¬ 
damente das doutrinas absurdas e inúteis que ocul¬ 
tavam a verdade». 

ii Ao braidistno — escreve o Dr. Liebault— cabe¬ 
ria com mais propriedade a designação de /a- 
riismo ». 

E as citações podiam prolongar-se, visto contar 
muito mais de óõ publicações, no dizer do pro¬ 
fessor Panduranga Pissurlencar («Aspectos...», 
pág. 81) a bibliografia-sôbre o abade Faria (1). 

Em vez disso preferimos, porém, acrescentar, 
embora faltando à proporção devida na distribui¬ 
ção das matérias dêste capítulo, algumas notas so¬ 
bre esta singular personalidade de sábio, mixto de 
mago e de revolucionário. 

Oriundo de uma aldeia de Ooa, veio, já depois 
de sacerdote, para a côrte de D. Maria I, onde a 
sua inteligência lhe preparava üma carreira sedu¬ 
tora. Implicado, porém, na célebre «Conjuração 

( 1 ) Nesta bibliografia avultam a « Conjuração de 1787 
em Goa e várias outras cousas dêsse tempo», 1875, por J. J. 
Cunha —e, mais recentemente, «O Padre Faria naHistó- 
ria do Hipnotismo», pelo Dr. Egas Moniz. 


dos Pintos», pela qual uma parte da classe intelec¬ 
tual, nomeadamente 0 clero, de Goa, pretendia 
emancipar a sua terra da soberania portuguesa, teve 
de se homisiar em Paris, onde ao fim de várias 
vicissitudes, conseguiu atrair a atenção do público 
para as suas sessões experimentais de hipnotismo 
pela sugestão. As práticas hipnóticas andavam ao 
tempo estreitamente associadas aos nomes de Cag- 
liostro e outros charlatães eméritos do século xviii, 
e com êles relegadas para 0 número das supersti¬ 
ções mágicas e adivinhatórias. Ora 0 mérito de 
Faria consistiu em ter reivindicado para 0 hipno¬ 
tismo 0 seu hoje indiscutível carácter científico, 
alargando assim 0 campo experimental da psico¬ 
logia e dotando a terapêutica duma fonte inexau¬ 
rível de inspirações. Êsse mérito, durante muito 
tempo atribuído ao inglês James Braid, é-lhe agora 
- universaimente reconhecido, sobretudo depois que 
êsse outro grande indo-português, que foi 0 Dr. 
Daniel Gelásio Dalgado, rehabilitou a sua memó¬ 
ria com a reedição da sua obra«De la cause du som- 
nteil lucide ou Étude de la Nature de Pliomme», 
que viu a luz, pela primeira vez, em Paris, em 
1819(1). 

(1) Az* edição é de 1906 e precede-a itm prefácio 
do Dr. G. Dalgado, a quem a memória do Abade Faria 
deve igualmente a publicação de dois opúsculos: Mcmoin 
sur la vie de hbbê de Faria. (Explicação da lenda do 
Castelo de Iff, seguida de documentos históricos e literá- 
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Também a lenda se apoderou do célebre Abade, 
tecendo à volta das suas sessões experimentais, 
que se efectuaram em Paris durante o segundo decé¬ 
nio do século passado, uma acentuada neblina de 
mistério. O público parisiense, conquanto impres¬ 
sionado pelo «sono lúcido»,dificilmente desasso- 
ciava a doutrina do sábio índio das superstições 
com que viviam até aí amalgamadas as práticas 
hipnóticas. Daí o ter-se tornado «1’Abbé de Faria» 
personagem obrigatória das comédias burlescas e 
romances do tempo, como as «Memórias d’Além 
túmulo«, de Chateaubriand, e o popularíssimo 
«Conde do Monte Cristo», de Alexandre Dumas. 

Revolucionário, comandante duma das secções 
que no «10 Vindimário» marcharam sôbre a 
Convenção, Sacerdote, Doutor em Teologia e Filo¬ 
sofia, Membro da Société Médicale de Marseille, 
Professor de Filosofia na Universidade de França, 
etc., a personalidade do Abade Faria é das mais 
gloriosas da índia, e merece, sem dúvida alguma, o 
monumento que a sua terra natal deseja erigir à 
sua memória em pagamento duma velha dívida de 
gratidão. 


rios, Paris, 1906) e «Braidisme et Fariisme oulaDoc» 
trine sur lTIypnotisme du Docteur Braid comparée avec 
'Celle de 1 ’Abbé de Faria sur le sommeil lucide ». (Sepa¬ 
rata da « Gazette de 1’Hypnotisme», Paris 1907). 



Especulativo por execelência, o índio, desde os 
primórdios da sua história compraz-se, como vi¬ 
mos, em aprofundar os problemas transcendentais 
do espírito, abandonando por vezes a vida social 
para se recolher à paz dos eremitérios ou à soli¬ 
dão dos bosques. A especulação, porém, consti¬ 
tuindo a marca distintiva da sua civilização, em 
época alguma se torna em obsessão colectiva a 
ponto de lhe fazer esquecer o que deve ao com¬ 
posto humano, que não é só espírito, mas também 
matéria. Vimos, assim, como desde muito cedo, 
e duma forma coerente e sistemática, desenvolveu 
■o estudo de quási tôdas as disciplinas científicas, 
pisando, com uma antecipação por vezes de mui¬ 
tos milénios, os mesmos trilhos por onde a civili¬ 
zação moderna, guiada pela Europa, encontrou o 
caminho da sua glória. 

Se das ciências chamadas puras passamos às 
.aplicadas, encontramos o mesmo desenvolvimento, 
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quer em profundeza, quer em extensão e variedade. 
Recomecemos a enumeração interrompida no capí¬ 
tulo antecedente: 

Em Medicina, os nomes de Charaka e Susruta 
são imorredouros, ao lado dos gregos de Galeno 
e Hipócrates, e dos árabes de Averróes e Avi- 
cena. As espécies herbáceas da índia eram um 
manancial inesgotável, como ainda são, para a far¬ 
macopeia hindu. Mas não era desconhecido o 
tratamento pelos saís, tal como o da tuberculose 
pelos sais de ouro, processo há poucos anos des¬ 
coberto na Dinamarca. 

Em Anatomia, os hindus conheciam o sistema 
ósseo, descrito na Europa pela primeira vez no 
século xvi, o sistema muscular e o linfático, a cir¬ 
culação do sangue, embora sem a precisão de Har» 
vey (1578-1656), a distinção entre as veias e as 
artérias, desconhecendo-se porém o sistema ner¬ 
voso, excepto pelo que respeita à localização do 
pensamento, que faziam no cérebro. 

Em Cirurgia, largamente praticada nos primei¬ 
ros séculos da era cristã e mesmo alguns séculos 
antes, a índia ensinou aos cirurgiões europeus os 
processos da rkoplastia, não ignorando também 
a litotomia e várias outras operações perigosas. 
A técnica da cirurgia era aprendida em Universi¬ 
dades como a de Nalanda, cuja escola de Medi¬ 
cina era afamada em todo o Oriente por efectuar 
a dissecação dos cadáveres para estudo e observa¬ 
ção, o que a Europa considerou durante muito 
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tempo como um sacrilégio. Praticava-se também 
entre os hindus a autópsia s o exame post-mortem. 
Nas operações empregavam-se anestésicos, utilizan¬ 
do-se a princípio o vinho, e mais tarde o sam- 
■mohlnt, um anestésico muito activo. Só os ins¬ 
trumentos cirúrgicos eram cêrca de 127, alguns 
dos quais duma extrema delicadeza! 

A vacina contra a varíola, até aqui atribuída a 
Jenner, deve-se ao hindu Dhavanantari, cuja indi¬ 
vidualidade se perde na noite dos tempos, Êste 
método preventivo foi em todos os tempos univer¬ 
salmente praticado na índia, donde o seu uso foi 
introduzido na Arménia (século xvin) como o pro¬ 
vou o Dr. Torkamian perante a Academia de Me¬ 
dicina de Paris. 

A Higiene mereceu aos legisladores e reforma¬ 
dores, como Manu, cuidados especialíssimos, to¬ 
mando-se medidas oficiais contra a propagação das 
doenças, regulamentando-se e o exercício da medi¬ 
cina, inflingindo multas, etc. O mesmo se pode dizer 
da Eugenia, cujos princípios se encontram perfei¬ 
tamente delineados nos tratados eróticos do tipo 
do Kamasutra de Vatsyáyana (século ui), obra 
duma intensa penetração psicológica, onde as prá¬ 
ticas amorosas foram, á pedido das cortesãs de 
Pataliputra, cientificamente estudadas e compendia¬ 
das no intuito de ministrar aos leitores uma edu¬ 
cação sexual completa e eficiente. 

Em Farmacologia, além das referências feitas 
ao tratarmos da Botânica, convém saber que os 
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tratados antigos mencionavam cêrca de 450 plan¬ 
tas medicinais. Àparte as substâncias vegetais, os 
receituários empregavam também as minerais e as 
animais. 

Assim, segundo Elphinstone («History of índia») 
n os hindus foram os primeiros a empregar os mine¬ 
rais para uso interno", 

A êles também se deve a primazia no trata¬ 
mento pelo mercúrio, introduzido na Europa por ^ 
Paracelso (século xvi), e o uso dos segredos da 
toxicologia, especialmente utilizados para comba¬ 
ter o veneno das serpentes. 

«A medicina e a farmacologia indiana ou aíur - 
védica, ainda hoje largamente praticadas não só 
em Qoa mas em toda a índia, influiram poderosa¬ 
mente na medicina dos tibetanos, dos chineses, 
dos persas, dos hebreus, e especialmente, dos árabes. 

«A medicina árabe—diz Hunter — foi fundada 
em traduções dos tratados sânskritos mandadas 
fazer pelos Califas de Bagdad (século ix). Ecomo 
a medicina europeia até ao século xvit baseou-se 
exclusivamente na arábica, o nome do grande mé¬ 
dico hindu Châraka ocorre frequentemente nas tra- 4. 
duçòes latinas de Avicena, Razes e Serapeon...» 

Efectivamente, as referências a Châraca surgem 
na literatura médica medieval sob as formas de 
«apud Scirak indum» ou « dixit Scarac india- 
nus«, etc., o que prova que êste débito da Europa 
à índia era unânimemente confessado. 

Em Filologia , «como em filosofia, o espírito 


indiano atingiu o ácume da sua maravilhosa ferti¬ 
lidade» (Weber, «Indian Litterature»), 

a As realizações dos brâmanes em matéria de 
análise gramatical ainda não foram ultrapassadas 
por povo algum»(Max Muller). 

«A gramática de Pánini (século xn A. C.) é 
um dos mais formidáveis trabalhos literários jamais 
vistos e nenhum outro país é capaz de produzir 
um sistema gramatical que se lhe compare, quer na 
originalidade do plano, quer na subtileza da aná¬ 
lise (Sir Monnier Williams, «Indian Wisdom»). Esta 
afirmação compreende-se se atendermos a que a 
gramática de Pánini, como a lógica de Aristóteles, 
esgotou completamente o assunto, não deixando, 
portanto, margem a aperfeiçoamentos ulteriores, 
o que é compreensível dada a natureza caracteriza- 
damente dedutiva dessas ciências. 

Antes de Pánini houve na índia numerosos gra¬ 
máticos, citando o próprio Pánini cêrca de 64. 
Dentre êstes um, de nome Yasca, enunciou a dou¬ 
trina dos radicais, 

a A idea de reduzir a linguagem a um pequeno 
número de raízes que na Europa só ocorreu com 
H. Étienne (século xvi) era familiaríssima aos brâ¬ 
manes» (Max Muller, «Science of Language»). 

Êste desenvolvimento tão prematuro da ciência 
gramatical (vyakarna) compreende-se se nos lem¬ 
brarmos de que o bramanisrao, como todas as 
religiões em que domina a classe sacerdotal, ligava 
uma importância exagerada à letra das escrituras 
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santas, assentando todo o seu culto na interpretação 
rigorosa do texto dos Vedas. Foi êste excessivo 
literalistno que gerou dum lado a reacçâo social de 
Buda e Mahavira e do outro o espiritualismo trans¬ 
cendente e liberto das Upanixadas. 

Os tratadistas da vyakarna somam quási uma 
centena e os seus comentadores são à volta de mil. 
Mas a todos sobreleva Pánini, objecto da incondi¬ 
cional admiração de todos os grandes filólogos 
euro-americanos. 

A lexicografia foi, também, muito cultivada 
na índia. Os dicionários de Amara (século iv) e 
o de Xacvata (mais antigo ainda), são muito notá¬ 
veis e têm a particularidade de serem metrificados. 

O" Alfabeto sânskrito mereceu também encó¬ 
mios aos sábios europeus: 

a O alfabeto indiano é um maravilhoso fenó¬ 
meno, sem rival em todo o mundo... 

«Êle representa uma combinação simétrica de 
símbolos, destinada por hábeis gramáticos a indi¬ 
car várias gradações de sons, dispostos e agrupa¬ 
dos numa ordem estrictamente científica» (Cust* 
«Linguistic Oriental Essays»). 

Note-se porém que, além dêste alfabeto, o sa¬ 
grado ou devanagarl (escrita dos deuses), existi¬ 
ram na índia muitos outros, chegando o Lalita-Vis- 
tara (século m C.) a mencionar cêrca de sessenta 
e quatro! Grande número dêles, inclusivé o deva- 
nagari, era derivado do alfabeto arcaico denomi¬ 
nado brahtnl. 
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Não é fora de propósito registar neste lugar 
que, a-pesar-de empregarem normalmente a ola 
(palma) como material de escrita, os hindus não 
desconheciam o papel, de algodão, servindo-se dêle 
largamente e numa época anterior à chegada de 
Alexandre (Lettourneau e Max Muller). 

Na índia antiga contam-se cêrca de oitocentas 
e setenta e duas obras em sânscrito sôbre crítica; 
f- .outro tanto se pode dizer da Poética, especialmente 
da Métrica, m que se celebrizou o nome de Pin- 
gala, da Dramaturgia e da Retórica, em geral. 

. Sôbre lógica, os hindus construiram um sis¬ 
tema completo, enriquecido por abundante litera¬ 
tura. 

« É interessante verificar que o pensamento 
hindu chegou a uma exposição do silogismo como 
meio de raciocínio dedutivo, duma forma comple¬ 
tamente independente» (Macdonell, «Hist. Sans- 
kritütt»). 

A lógica indiana encontra-se condensada no 
Nyaya, de Gautama, cujo silogismo difere do aris- 
totélico por conter cinco proposições em vez de 
f ' três. ■ 

Em História, a concepção hindu é totalmente 
diversa da que informou o espírito europeu, desde 
a Grécia até hoje. A idea de se perpetuar na me¬ 
mória dos homens de forma alguma preocupa o 
hindu, profundamente compenetrado da transito- 
riedade das formas da existência material, e da per¬ 
sistência transcendental do espírito, quer através, 
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quer para além das transmigrações. No Ocidente a 
história é o registo mais ou menos minucioso do in¬ 
cidente, do desequilíbrio, de tudo o que perturba, 
o ritmo normal da vida. Na índia, porém, a flu¬ 
tuação excepcional, como o devir incessante das 
coisas—a grande ilusão — deixam impassíveis as 
inteligências, que vivem absorvidas na pesquisa 
eterna do que é permanente e imorredouro. Eis 
porque dos heróis sòmente se perpetuam os que, 
como Rama, Krishna ou Sitá simbolizam princí¬ 
pios, ou os que como Xânkara ou Kabir personifi¬ 
cam uma bandeira. Por isso a lenda se justapõe à 
história. E por isso uma crónica é ao mesmo 
tempo um poema: É no Mahabarata, é no Ra- 
máiana, é nas Puranas, é nos Fabulários que se 
encontra retratada a verdadeira história do povo 
indiano, história feita não de minúcias ociosas, 
mas de sínteses vivas... 

Contudo não faltam na índia notícias de autên¬ 
ticas crônicas e, até, de arquivos oficiais onde eram 
guardados os documentos do passado. Isto tem 
levado os escritores modernos a corrigirem a velha 
e universal opinião da ausência total de sentido 
histórico na índia. 

A Economia política mereceu aos indianos uma 
atenção nada inferior à das outras ciências enu¬ 
meradas : O lendário Viaça parece até ter anteci¬ 
pado o princípio básico do« materialismo histórico» 
de Karl Marx, ao dizer que o mundo inteiro é de¬ 
pendente da varta (economia). 


Não menos atenção atraíram ciências como a 
Política, a Estatística e a Estratégia. No tratado 
denominado Artaxastra, cuja descoberta recente 
causou geral assombro entre os indianistas, Kau- 
tílya ou Chanákya o grande ministro de Chandra- 
gupta, o Grande (o Sandrakottos dos gregos, sé¬ 
culo iv A. C.), dá-nos uma síntese admirável da 
arte política, só comparável, quer pela subtileza, 
quer pela amoralidade, ao Príncipe, de Maquiavel. 
Chanákya diz que a«intriga, a espionagem, a cor¬ 
rupção dos súbditos do inimigo, o assédio e o 
assalto»são os cinco meios de conquistar uma for¬ 
taleza; e que o «intrigante habilidoso»/, «diplomata» 
pode destronar reis que lhe são muito superiores 
em valor e poderio» (livro IX, cap. I, cit. por 
Vicente Smith, «Oxford Hist. of índia»), proposi¬ 
ções que correspondem à de Maquiavel, quando 
afirma que «o mais perfeito príncipe é o que me¬ 
lhor personifica a raposa». 

Tratado de estadística é também a Nitlxastra, 
de Sukra, em que se faz uma exposição completa 
da organização económica do Estado, e se preco¬ 
niza a encorporação das indústrias e do comércio 
em grémios ou corporações com vida autónoma. 
Na Nitixastra encontram-se perfeitamente delinea¬ 
das as ideas modernas do salário mínimo, e da as¬ 
sistência operária para a velhice, e as suas teses em 
matéria tributária defendem & igualdade de todos 
perante o imposto , princípio que só muito recen¬ 
temente passou a ter aplicação no Ocidente. Mas 
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0 interesse pela Estadística não gerou apenas estes 
dois livros, sendo cêrca de cento e cinquenta e qua¬ 
tro os tratados , que a tal respeito a Antiguidade 

nos conservou. ' . 

A Estratégia ou arte da guerra, alem dos dados 
que subministram sobre ela as obras que acabam 
de ser citadas, constituiu também numa ciência 
independente sob a designação de Dhanurveda. A 
organização militar da índia antiga, sobretudo na 
gloriosa época dos Mauryas, não tem rival, na 
expressão de Vincent Sinith, em toda a Antigui¬ 
dade : O formidável exército de Chandragupta 
compunha-se de seiscentos mil infantes ou peões, 
oitenta mil cavaleiros, nove mil elefantes de com¬ 
bate e oito mil carros de guerra, sem falar num 
serviço completo de enfermagens, ambulâncias e 
subsistências, estando a sua direcção confiada a um 
Estado Maior dividido em seis comissões cujas 
designações vale a pena registar: l.° Almirantado; 

2. ° Transportes, Comissariado e Serviço Militar; 

3. ° Infantaria; 4.° Cavalaria; 5.° Carros de guerra; 
ô.° Elefantes. Foi êste poderio militar que per¬ 
mitiu aos Mauryas opor um dique de ferro à avan¬ 
çada dos gregos de Seleukos Nicator, sucessor de 
Alexandre na Ásia, e conquistar-lhes todo o‘terri¬ 
tório que corresponde actualmente ao Afganistão 
e ao Beluquistão. 

Uma vista de olhos se impõe agora, para fina¬ 
lizar, sôbre a arquitectura, a pintara, a música e a 
coreografia. 

104 


Sôbre a primeira dessas artes têm sido muito 
apreciadas nos meios orientalistas as Xilpas-xas* 
tras, tratados especiais, cujo número se eleva a 
cento e dez. Também a biblioteca sôbre a pintara 
é numerosa, contando-se igualmente cêrca de du¬ 
zentas e quarenta obras sôbre música e, ainda, tra¬ 
tados sôbre dança, como a Natya-xastra de Kohala. 

Esta abundância de tratados sôbre os mais va¬ 
riados assuntos — houve-os, até, na índia, sôbre a 
arte de fartar l — só se compreende desde o mo« 
mento em que a confrontemos com unia das carac¬ 
terísticas nada desprezíveis da mentalidade hindu: 
o seu espírito de síntese ... Historicamente talvez 
encontremos a raiz desta característica no costume, 
anterior à generalização da escrita, de se fixarem 
pela memória as grandes obras que a antiguidade 
legara aos brâmanes como um penhor sagrado a 
transmitir aos vindouros. Enormes poemas, como 
o Mahabhárata e o Ramáyana, hinários, formulá¬ 
rios e códigos da extensão dos Vedas, das sutras 
e das xastras, foram assim transmitidas de pais a 
filhos, até que a escrita, em tempos mais recentes, 
as fixou. Compreende-se que êste formidável es- 
fôrço de retenção mnésica obrigasse os autores a 
procurarem a expressão mais concisa e a idea mais 
sintética. Daí a própria língua, o sánárito clás¬ 
sico, se ter transformado num idioma sintético 
por excelência, e daí também a ambigüídade de 
sentido que caracteriza grande parte dos livros 
bramânicos. 
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(j Seria esta necessidade prática dé simplificar para 
fixar, que educaria os antigos hindus no culto da 
síntese? Não sabemos. Mas o que é indubitável 
é que só em sistematizar, só em reduzir a multipli¬ 
cidade a um todo coerente e orgânico, se sente 
satisfeita a inteligência brâmanica. A heterogenei¬ 
dade dos factos e das cousas como que a fadiga; 
mais ainda: provoca-lhe um sorriso de desprêzo. 
Através dela, uma só cousa a preocupa: a ligação 
racional que une as causas às conseqüências e iden¬ 
tifica o mundo com o Atman, a Razão universal, 
alvo radioso de tôda a sua ansiedade multisecular. 
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O DIREITO, O ESTADO 
E O INDIVÍDUO 




«A idea da Lei, no que ela tem de soberana,, 
não existe na Ásia. Não se conhece aqui senão a 
vontade do déspota, um poder sem moralidade, 
sem justiça, e que se suporta como um mal menor.... 
Os negócios da cidade são estranhos ao oriental; 
êle jamais concebeu o Direito e as relações jurídi¬ 
cas, nem se importou, tampouco, em as basear 
sòbre a justiça para com os outros homens...» 

Estas espantosas aleivosias correm mundo com¬ 
pendiadas a pág. 227 do livro intitulado «La dé- 
fense de 1’Occident», do tradicionalista Henri Mas- 
sis. Não nos referiríamos a elas se Massis fôsse 
um simples caso patológico de psitacismo literário, 
como tantos que se notabilizam por êste Portugal, 
só por imitá-lo. Mas as palavras do conhecido 
escritor francês soam como oráculos aos ouvidos 
de certa gente, e são, além disso, sintomáticas duma 
corrente de ideas cujo perigo, por ser por demais 
evidente, convém denunciar sob todos os seus 
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múltiplos aspectos: Eis por que nos vamos con¬ 
sagrar à trabalhosa tarefa de as cotejarmos com 
afirmações de outros autores de mais real valor 
científico. 

Antes de-mais, porém, um reparo à evidente 
generalização que se encerra nas sentenciosas pro¬ 
posições de Massis: É pretenção estulta—e índice 
de fraca bagagem científica—abarcar numa única 
designação de «oriental», de «asiático», a com¬ 
plexa realidade que vai do árabe ardente ao taci¬ 
turno cantonês, e do bárbaro kirguiz ao brâmane 
culto e requintado! Se, no próprio seio da índia, 
o drávida industrioso e o ária contemplativo têm 
de ser aferidos por bitolas diferentes, <t como vai 
Massis meter no mesmo prato de balança o 
que se gerou nos desertos áridos da Arábia 
Pétrea, nas sólidas montanhas do Irão, e nos bos¬ 
ques da índia milenária? O «Oriente», como 
expressão política, sociológica ou religiosa, é uma 
piedosa fantasia, que transitou dos domínios lite¬ 
rários,—de obras como as de Loti, de Farrère ou 
de Kipiing—para a bagagem superficial dos burila- 
dores de crónicas... Aí a foi respigar Henri 
Massis, prosador brilhante mas pensador super¬ 
ficial. 

Mas essas afirmações pecam ainda mais pela 
sua falsidade intrínseca: De tôdas as grandes civi¬ 
lizações organizadas da Ásia — excepção feita ape¬ 
nas da assíria—nenhuma erigiu o despotismo em 
princípio teórico de administração e de govêrno, 
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Houve, sempre, em tôdas elas, ideais superiores, 
imperativos de ordem religiosa, a limitarem o 
capricho dos príncipes. Mas se, não obstante isso, 
a antiguidade civilizada (como os povos atrasados 
de hoje) empregou a força, fê-lo sempre espon¬ 
tâneamente, como uma explicável manifestação 
do seu atraso. A ideologia da «fôrça pela 
força», da «autoridade pela autoridade», o uso 
calculado dos métodos de coerção como fria apli¬ 
cação duma teoria ou dum princípio, é uma aber¬ 
ração muito dos nossos tempos e muito da fami¬ 
liaridade de Henri Massis, e vai-nos colocando 
a-par dos mais bárbaros antigos, sem nos deixar, 
em contrapartida, a nós civilizados, a dirimente 
que pode absolver aqueles perante o Tribunal da 
História... 

Limitemos porém as nossas considerações à 
índia, já que é ela que particularmente nos inte¬ 
ressa neste momento. Ora pelo que lhe diz res¬ 
peito, a generalização, ou melhor, a intencional 
falsificação de Massis, redunda numa injustiça re* 
J* voltante pois que, para opor à acusação de «des¬ 
potismo» e de ausência de espírito cívico, ela 
nos oferece a magnífica realidade de um dos mais 
sábios, mais perfeitos e mais livres sistemas de 
auto-administração local: o das comunidades al¬ 
deãs. 

Efectivamente, desde tempos imemoriais que a 
aldeia indiana é uma célula organizada, regendo-se 
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por instituições representativas. «A crença, que é 
geral na Europa,—escreve Havell (The History of 
Aryan ruie in índia)—de que a monarquia indiana 
foi sempre caracterizada por um despotismo irres¬ 
ponsável e arbitrário é, pelo menos quanto ao 
período pré-maometano, uma das muitas falsas 
concepções que os europeus professam em matéria 
de História da índia. Nem na antiguidade nem 
na época moderna, a História da Europa nos 
apresenta um sistema de autonomia local que obe¬ 
decesse a um plano tão científico nem que tão fir¬ 
memente salvaguardasse de abusos como o que os 
filósofos arianos criaram, para servir de base social 
e política à religião Indo-árica. A liberdade dos 
ingleses foi conquistada ao absolutismo dos reis à 
custa de tremendas lutas e guerras civis..,» 

Da monarquia constitucional ao soviet operário, 
da federação republicana à organização corpora¬ 
tiva dos trabalhadores, do princípio da divisão e 
equilíbrio de poderes ao da eleição das mulheres 
para os cargos públicos, tudo quanto a civilização 
moderna nos apresenta como exigências indecliná¬ 
veis das modernas condições sociais, tudo isso a 
História da índia nos acusa como realidades remo¬ 
tas do seu passado. 

Jamais o monarca hindu foi o déspota que se 
afigura a Henri Massis: 

Segundo o Xucranitl (1-375, 376) o rei é o ser¬ 
vidor do povo; Marra (cap. VIII, 336) sustenta 
que o rei está subordinado à lei, e o poema Maha- 
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barata (XII, cap. LXI, 32) chega ao extremo de 
legitimar o regicídio se o monarca fôr um tirano 
e não um protector. Longe de serem letra morta 
ou simples dados de teoria, estes princípios eram 
praticados na índia antiga, cuja história abunda 
em exemplos de reis e de funcionários indignos, ex¬ 
pulsos dos seus lugares. Mas além dêstes princí¬ 
pios de moral ou de religião, o monarca tinha, ainda, 
a limitarem a sua vontade, as assembleas populares, 
integrando, em alguns Estados, todas as classes 
de população desde o brâmane ao servo (Vide 
Xantiparva, 85), e intervindo não só na sua e ei- 
ção como na própria administração dos negócios 
públicos. 

Também não faltou na índia antiga o regime 
republicano quer oligárquico quer democrático: 
Megástenes, o embaixador grego junto de Chan* 
dragupta (320 A. C.) e vários outros escritores 
antigos como Arriano, Cúrcio e Diodoro, falam 
das republicas dos Malticorai, dos Marani, dos 
Kathroi (Kxátrias), dos Oxidrabai (Kxudrakas) etc., 
algumas das quais desempenharam um papel notá¬ 
vel na defesa contra o exército de Alexandre. 
Kautília, o imortal autor da Artaxastra, citajvinte- 
-e-seis dessas repúblicas, entre as quais figuram 
cidades como Maghada, que estiveram na van¬ 
guarda da civilização da antiga índia. Não foram 
porém privativas dessa remota época as instituições 
republicanas: No século xv—conta-nos Barros 
nas Décadas—pouco antes da dominação mussul- 
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mana, à qual rapidamente se sucedeu a portuguesa, 
as trinta aldeias que constituíam a ilha de Tissuary 
(«Ilhas de Goa» no Estado da índia), estavam 
organizadas em Confederação republicana, man¬ 
tendo-se nesta situação por cerca de quarenta anos. 

E em tempos mais recentes ainda, temos um exem¬ 
plo da sobrevivência desta forma de regime demo¬ 
crático na república de Lakhnexvar que durou 
quási até aos meados do século xvii. Por uma 
curiosa ironia do destino, o ocaso da derradeira 
república industânica coincidia, na Europa, com a 
solene proclamação feita pela Revolução Francesa 
da excelência das instituições republicanas 1 
Mas onde principalmente se revela o amor da 
índia pela liberdade é na sua maravilhosa organi¬ 
zação local que tantos encómios mereceu a Havell 
como, aliás, quási todos os historiadores imparciais 
das instituições indianas. Foi na aldeia—que o indus- 
trialismo deshumano da Inglaterra desmantelou — 
que se conservou durante séculos o paládio das 
liberdades populares e que se mantém ainda hoje 
o mais seguro esteio da tradição nacional. Eis 
por que a reconstrução da aldeia é o artigo prin¬ 
cipal do programa dos pioneiros actuais da eman¬ 
cipação da índia. O próprio movimento emanei- 
pador, emquanto se manteve adstrito à população , 
e à mentalidade das cidades, dessas cidades colos¬ 
sos criadas pela civilização ocidental, jamais conse¬ 
guiu ser mais do que um arremêdo modesto das 
aspirações ocidentais, Foi preciso que Gandhi era- 
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punhasse o lábaro e o levasse até a aldeia indiana 
para que a nação inteira se lhe rendesse, desper¬ 
tando e seguindo-o. 

Êste facto moderno explica-se se o confrontar¬ 
mos com a circunstância de ter sido na estrutura 
celular da sua aldeia que a civilização indiana en¬ 
controu a mais segura garantia duma continuidade 
nmltimilenária. Em muitas partes, como ainda 
hoje no território de Goa, a população aldeã cons¬ 
tituía uma comunidade quer política quer econó¬ 
mica, regendo-se livremente por meio de órgãos 
de eleição. A assemblea dos vizinhos (gâocares) 
administrava os terrenos comunais, subsidiava os 
servidores da colectividade, desde o mestre escola 
ao artífice sapateiro, tomava sôbre os seus ombros 
todos os assuntos de interêsse geral, e naquelas 
partes da índia em que a comunidade econó¬ 
mica não existia, subsistia a política, funcionando 
-em vez da Assemblea Geral uma junta eleita 
de cinco membros, (o Panchayat) isto é, em vez 
da democracia directa uma democracia represen¬ 
tativa. 

Compreende-se que dentro dum tal regime a 
actividade do govêrno central passasse quási des¬ 
percebida para a maioria da população. Os chefes 
sucediam-se no poder mas a sua acção em nada 
perturbava a operosidade das fecundas colmeias 
rurais, pois que se limitava a levantar tributos que 
a colectividade satisfazia, sem que o particular 
sofresse os vexames da exacção, que arruinaram 
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na antiguidade, o município romano, e fize¬ 
ram o desespêro dos povos europeus àté a Re¬ 
volução Francesa. Assim se explica o que Me- 
tcaff (Report of the Select Comitee 1832) escreve, 
dizendo: 

«As comunidades indianas parecem durar eter¬ 
namente numa região onde nada dura. Dinastias 
baqueiam umas após as outras; revoluções seguem- 
-se às revoluções; hindus, afgãos, mogóis, maratas, 
sikhs, dominam sucessivamente: mas as «comuni¬ 
dades» vivem sempre... Esta indestrutibilidade da. 
comunidade aldeana tem contribuído mais do que 
outro qualquer factor para á perseverança da so¬ 
ciedade hindu não obstante tôdas as vicissitudes 
políticas por que tem passado, e pode verificar-se 
que, graças a ela, tem vivido feliz e gozado de 
relativa liberdade .» 

Nos aglomerados populacionais mais extensos, 
as cidades, havia instituições paralelas mas duma. 
amplitude proporcional. Assim, o Município de 
Pataliputra, descrito no século iv A. C. por Me- 
gástenes, era gerido por trinta vereadores, distri¬ 
buídos, da seguinte forma, por seis pelouros: 
V—Fiscalização dos contratos de trabalho e pro¬ 
tecção aos operários; 2.°—Negócios estrangeiros 
e consulares; 3.°—Registo civil de nascimentos e 
óbitos, censo estatístico (abrangendo até a especi¬ 
ficação dos orçamentos domésticos); 4.°—Fiscali¬ 
zação do comércio; 5.°—Fiscalização das indús¬ 
trias ; ó,° — Cobrança do dízimo sobre o valor das 


mercadorias vendidas. (Mc Crindle, Ancient ín¬ 
dia, pág. 87 e Vincent Smith, Oxford Hist. of ín¬ 
dia pág. 87). 

Se a isto acrescentarmos que dêsses altos cor¬ 
pos administrativos, e até mesmo dos cargos de 
justiça, faziam parte senhoras, e que os operários 
viviam organizados em associações com vida autó¬ 
noma, poder-se-á colher uma visão suficientemente 
4 elucidativa da formidável largueza das primitivas 
instituições hindus. 

Se do aspecto político e administrativo passar¬ 
mos ao jurídico a falsidade das asserções de Massis 
j resulta mais nítida ainda: 

«Nenhum livro indiano tem tido mais leitores, 
por estes últimos anos que o Código de Manu», de¬ 
clara o insigne indianista Burnell, ao prefaciar uma 
edição do mesmo Código: <j Como o desconhece, 
então, Massis, a ponto de afirmar que os orien¬ 
tais jamais conceberam o Direito e as relações ju¬ 
rídicas? 

| O Direito tem na índia uma tradição antiqüís- 

sima e gloriosa: Desde o remoto período védico, 
j as ckaranas (escolas de jurisprudência), efectuam, 

à volta do Yajur-veda, uma fecunda elaboração 
| jurídica, que se manifesta nas satras (fio, cadeia), 
colecçôes de preceitos religiosos, morais e sociais, 
e nas xastras, codificações, em verso, sob uma 
forma, sistemática, dos preceitos contidos nas mes* 
;.j mas colecçôes. 

■ i 

! j ■ ' ' 
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Desde bem cedo a variedade das chamas ori¬ 
gina uma variedade de sutras e de xastras, opon¬ 
do-se as escolas umas às outras na interpretação, 
da mesma fonte jurídica, oYajur-veda. 

O estudo sistemático das xastras dá origem,, 
por um lado, aos tratados (nibândhas) e por 
outro aos comentários (tikás). E além destas três 
ordens de fontes existem ainda, as célebres pura- 
nas , as tantras e as pancharatras, obras de mais 
acentuado cunho religioso... Como se vê o pa¬ 
norama jurídico da Índia é não sd rico, mas va¬ 
riado. 

Dentre as Xastras, ou Smrtis, que se contam 
às centenas, sobressaem pelo seu valor intrínseco, 
e por terem sido em. grande parte a fonte e o- 
modelo de tôdas as outras, as de Manu, Yadna- 
válkia e Paraxar, sobretudo a primeira. 

Por ter talvez atraído desde mais cedo a aten¬ 
ção dos estudiosos, é a ela, isto é kXastra ou 
Código de Manu (Manava-dharma-xastra), que se 
encontram referências mais circunstanciadas nos- 
livros europeus : 

«Os artigos do Código Hindu — escreve a 
Dr. Robertson (Disquisition concerning índia) — 
estão dispostos numa ordem natural e luminosa. 
As suas disposições são baseadas nos grandes, e 
imutáveis princípios de justiça. » 

«Não se vê consignada no Código de Manu a 
idea de vingança, ao contrário do que acontece 
nos da Europa, antes do século xvm.» (Pág. 18 


do livro A penalidade na índia segundo o Código 
de Manu, por Cândido de Figueiredo). 

Os mesmos princípios transparecem nas dou¬ 
trinas de Yadnaválkia e dos outros legisladores. 
Uns e outros consignam, como vimos, a sobera¬ 
nia da lei, à qual o monarca deverá obedecer, 
ainda mesmo que para isso tenha que castigar 
severamente os seus mais próximos parentes. É 
da Brihadaraníak-Upanixada, êste altíssimo e lapi¬ 
dar conceito:«A lei é a fôrça das forças: não há, 
pois, nada que lhe sobreleve.» Confronte-se com 
a afirmação inicial de Massis!... 

É digno de registo o facto de antiqüíssimos teste¬ 
munhos históricos nos atestarem que êsses elevados 
princípios se não circunscreviam ao mundo teó¬ 
rico das obras de Direito. Os gregos Megástenes, 
Estrabão e Arriano, os chineses Hiuen-Tsang e 
Fah-Hien, os italianos Marco Polo e Pietro delia 
Vale e outros cujos depoimentos abraçam todo o 
período que vai desde o século iv, A. C., ao 
século xvii, da Era Cristã, falammos com entu¬ 
siasmo da impecável honestidade dos hindus nas 
suas relações sociais e da sua admirável rectidâo 
e escrúpulo na administração da justiça. 

«As leis internacionais da índia eram mais 
humanas e mais bem elaboradas do que as da 
Europa antes da Revolução Francesa.» (Banerji, 
Public Admiiüstration tn Ancieiit índia, pág. 206). 

«O roubo entre os hindus é uma ocorrência 
rara. A simplicidade das suas leis e dos seus 
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contractos é atestada pelo facto de raras vezes 
recorrerem à justiça. Nunca intentam questões 
por motivo de empréstimos. Pelo contrário, dão 
o seu dinheiro a juros e confiam uns nos outros. 
Quanto às suas casas e propriedades deixam-nas 
quási sempre sem guardas...» (Do fragmento 
n.° 27 de Megástenes, grego que esteve na índia 
no século iv A. C.).' 

E Hiuen Tsang, o célebre peregrino chinês 
que visitou a índia durante o século vii da Era 
Cristã, escreve:«Nunca usam de fráude em ques¬ 
tões de dinheiro, na administração da justiça são 
dignos de consideração e é notável a rectidão que 
põem no govêrno.» 

Êste elevado nível de moralidade, reílecte-se, 
aliás, fora do campo jurídico, nos poemas, nos 
contos, nos fabulados, nas lendas, no folklore, 
nos próprios mitos religiosos, em que a subordi¬ 
nação da iniqüidade à justiça, da grosseria à deli¬ 
cadeza, da violência ao amor, da brutalidade à 
inteligência, e da fôrça ao Direito, transparece a 
todo o momento, como manifestação, que é, de um 
grande ideal colectivo, actuando com permanência 
e continuidade históricas sôbre a totalidade das 
relações sociais. 

Alguns dos princípios imortais de que a civili¬ 
zação moderna tanto se ufana encontram-se crista¬ 
lizados nestes versículos lapidares do Panchatantra 
(fabulário em cinco séries), que damos a título de 
exemplo: 
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A Fraternidade e a Justiça para com os homens 
é assim expressa, por uma forma que corresponde 
em absoluto às célebres máximas de Cristo (1); 

«Ouve no que consiste a virtude e medita 
depois de ouvir: não faças a outro o que julgues 
um mal para ti.» (III, 103). 

«Se alguém é bom para com aqueles que o 
favorecem, «jque mérito se contém na sua bon¬ 
dade? Só quem paga o mal com o bem, é cha¬ 
mado bom pelos homens de bem.»( 1 , 147). 

«Em mulher, brâmane, asceta e criança não 
exerças nunca a violência; e especialmente naque¬ 
les que puseram em ti a sua confiança, ainda que 
para tal tenhas que sacrificar a vida.» (IV, 39). 

«Nascidos apenas para comer e produzir urina 
e excrementos, os homens sem espírito de justiça 
para com os seus semelhantes, são como ani¬ 
mais. »(III, 100). 

Eis, ainda, como o Panchatantra recomenda a 
Justiça, a Verdade e a Fidelidade k palavra: «Quem 
por orgulho ou cubiça, cólera ou receio, inter- 

(i) Damos a seguir, para confrontar: 

«E o que quereis que vos façam a vós os homens, 
isso mesmo fazei vós a êles.» (31) 

«E se fizerdes bem aos que vos fazem bem, i que me¬ 
recimento é 0 que tereis ? 1 Não fazem também 0 mesmo 
os pecadores ? »(33) — Lucas, VI, 

É estulto pensar-se que os princípios morais são patri¬ 
mónio esclusivo dum povo eleito de Deus, quem quer que 
éle seja... 
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preta o Direito retorcidamente, êsse vai parar ao 
inferno.»(III, 107). «Quem mente por um cavalo, 
mata um; se o faz por uma vaca, mata dez; quem 
mente por uma donzela, mata cem; e se o faz por 
um homem adulto, mata mil.»(III, 108). «O ho¬ 
mem é filho, por um lado, de sua mãi e, por outro, 
de sua palavra; ora o parentesco que nasce da 
palavra vale mais, segundo dizem, do que aquele 
que se tenha com um irmão uterino.»(IV, 5). 

A Liberalidade , a Caridade para com os pobres 
é preconizada nestes versículos admiráveis: «O que 
dá, mesmo que seja pouco, é digno de respeito. 
Um simples poço de água doce dá mais prazer 
ao mundo do que todo o mar.»(II, 68). «Um 
pouco de arroz, um cantinho no chão, água e con¬ 
versação, são quatro cousas boas que se não negam 
nunca numa casa de pessoas de bem.» 

O Panchatantra recomenda também deveres 
rigorosos aos reis. Ouçamos: «O rei que por igno¬ 
rância oprime o seu povo, é como o pastor que 
matou a sua cabra: desfruta-a apenas uma vez.» 
(1,219). «Ouro, grão, pedras preciosas, recursos 
de diferentes espécies e tudo quanto tenha o rei, 
tudo procede do povo.» (1,224). «Os reis que 
procuram o fomento do seu povo, fazem-se gran¬ 
des, mas quando o arruinam perdem-se irremissi- 
velmente.» (1, 225). «A sexta parte do mérito 
dos povos é do rei que os defende; mas a sexta 
parte da iniqüidade é também do rei que os não 
defende.» (1,344). 
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O apreço pela Liberdade própria ficou conden¬ 
sado nas seguintes slokas :«Felicidade sujeita ao 
capricho de outro, pensamento sempre inquieto, e 
até insegurança da própria vida: tal é a sorte do 
homem que serve os reis.» (1,263). «Mesmo 
que vivam, há cinco espécies de homens que pas¬ 
sam por mortos, ó Bhárata!: o pobre, o enfermo, 
o louco, o desterrado, e o que serve perpétua- 
mente.» (I, 266). «Os que dizem que servir é 
ofício de cão, laboram em êrro: o cão procede- 
segundo a sua natureza, o servo pela vontade de 
um outro.» (I, 268). «De que te serve um doce, 
por muito doce que seja, se êle fôr o preço da 
servidão?» (I, 269). «A associação de muitos, 
ainda que sejam fracos, é difícil de vencer : é com 
ervas que se entrança a corda que amarra o ele¬ 
fante. » (I, 331). «O fogo que engendra a cólera 
do povo, incendido pelo sofrimento, não se extin¬ 
gue sem destruir a fortuna, a família e a vida do 
monarca opressor.» (1,345). 

Como poderia ter-se gerado o despotismo- 
absoluto, no seio de uma raça que apreciava desta 
forma a Uberdade!... 
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INSTRUÇÃO E ASSISTÊNCIA 



0 ideal do acesso de todos às «luzes« da ins¬ 
trução é relativamente moderno. A Antiguidade 
não conheceu a instrução senão como um privilé¬ 
gio reservado aos aristocratas de inteligência ou 
de sentimento. Por isso as antigas escolas, quer as 
gregas, como o Liceu e a Academia, quer as india¬ 
nas, bramânicas ou budistas, tinham ao lado dum 
ensino esotérico, destinado a fins de vulgarização, 
um ensino esotérico , mais profundo, avaramente 
guardado, como um tesouro precioso, para o uso 
exclusivo da confraria dos iniciados. 

A extensão do ensino ao vulgo, como um mí¬ 
nimo de conhecimentos indispensável para um 
objectivo mínimo, foi obra da Reforma. Rompida 
a fidelidade à autoridade exegética da Igreja de 
Roma, e adquirida a liberdade de exame dos li¬ 
vros santos, reconheceu-se, como necessidade inde¬ 
clinável de todo o protestante, o saber ler, a fim 
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de poder haurir directamente da Bíblia a revela¬ 
ção que até aí o clero romano interpretara ao sabor 
das suas conveniências. Assim se explica que fôsse 
o grande Lutero o verdadeiro fundador da escola 
primária moderna. No século xvm, o movimento 
Aufklcirimg(d as luzes), propagado em França pelos 
homens da Enciclopédia, proclamando a Razão livre 
e esclarecida como o critério máximo da Verdade, 
afastou a escola das suas ligações religiosas, secula- 
rizando o ensino. E, por fim, a implantação defi¬ 
nitiva dos regimes democráticos em tôda a Europa 
veio dar a êste princípio uma consagração oficial 

Na índia antiga, conquanto o preconceito exo- 
térico se mantivesse no que dizia respeito ao en¬ 
sino filosófico e religioso, o ensino elementar, e 
mesmo o universitário, eram ministrados esotèrica- 
mente. A instrução elementar, sobretudo, graças 
às escolas rurais, alimentadas pelos órgãos admi¬ 
nistrativos da aldeia, a que atrás fizemos referên¬ 
cia, estava bastante difundida, a tal ponto que 
Vincenl Smith calcula que a percentagem dos anal¬ 
fabetos era, sobretudo no período bádico, muito 
mais reduzida que actualmente. 

O ensino era ministrado geralmente, sem dis¬ 
tinção de sexos nem de castas. Os próprios livros 
sagrados não eram privilégio exclusivo da casta 
brâmane, intervindo, freqüentemente, e ainda desde 
a mais remota antiguidade, kxátrias, vaixias e mu¬ 
lheres na sua aprendizagem e discussão. 

Não faltavam ainda os estabelecimentos de en * 
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sino gratuito, uns mantidos pela beneficência pú¬ 
blica e outros pela munificência régia. Mas o tipo 
mais curioso, aquele que mais se aproxima do ideal 
moderno de escola, é o representado pelas «tapo- 
vanas », escolas da floresta, ressuscitadas moderna¬ 
mente pelo professor Stoel, de Elberfeld, Alemanha, 
e hoje tendendo a generalizar-se sob a bandeira 
do movimento chamado da Escola Nova. 

A própria pedagogia teve na índia sagacíssimos 
cultores.,«Não somente desenvolveram um sistema 
coerente de educação — escreve Max Muller, refe¬ 
rindo-se aos pedagogos indianos — como manti¬ 
veram continuamente acêso o facho da alta cultura, 
enumerando-se entre os grandes pensadores que 
souberam exercer influência não apenas sôbre o 
ensino na índia como sôbre a vida intelectual do 
mundo inteiro. Contribuíram também notavel¬ 
mente, através dos nobres ideais educativos que 
desenvolveram, quer para a teoria quer para a 
prática da educação ». 

Entre as contribuições para a prática educativa, 
convém enumerar o chamado sistema inonitorlal, 
que Bell introduziu na Europa em 1798, Segundo 
êste sistema, o ensino dos alunos atrasados é en¬ 
tregue aos mais adiantados da classe, que, assim, 
auxiliam o mestre, aprofundando ao mesmo tempo 
os seus conhecimentos próprios. A forma como 
foi pôsto em prática, na Europa, e que fêz dizer 
ao Rev. Keay (Ancient Indian Education, p. 179), 
que não passava duma «simples caricatura do 
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ideal hindu», conduziu, porém, à reprovação dêsíe 
sistema, cujo emprêgo se encontra hoje circuns¬ 
crito a algumas escolas jesuíticas. 

Mas o título mais glorioso é dado à civiliza¬ 
ção indiana pelo seu ensino universitário . Já no 
século vi antes de Cristo, Taxila era o centro duma 
poderosa organização universitária. Referem-se- 
•lhe os escritores antigos Arrianq, Ptolomeu, Dio- 
nísio, Estrabâo e Plínio, considerando-a um grande 
centro de cultura, a que acorriam estudantes de 
tôdas as partes a-fim-de se instruírem nas artes e 
nas ciências, especialmente em Medicina. 

Outras Universidades havia, quási tôdas man¬ 
tidas pelos respectivos governos, como a de Sri- 
dânia-Kataka, Nalanda, Odantapurí, Vikramaxilá e 
e Jaggadala. 

Merece menção especial a Universidade de Na¬ 
landa, a que os viajantes antigos se referem com 
extraordinária admiração: As suas instalações es¬ 
tendiam-se sôbre uma área enorme, cercada por 
uma muralha com seis portões guardados por emi¬ 
nentes eruditos. As salas eram espaçosas, che¬ 
gando a abrigar cem alunos, elevando-se a totali¬ 
dade dêstes, na Universidade, a dez mil. \ No 
recinto murado havia cento .e oito templos, e só a 
livraria, considerada ao tempo a maior da Índia,, 
ocupava três grandes edifícios. Os alunos eram 
sujeitos a ura exame de admissão rigorosíssimo, 
prestado perante os sábios guarda-portões, ficando 
excluídos quási sempre cêrca de setenta a oitenta 
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por cento dos candidatos. Uma vez admitido, o 
aluno recebia gratuitamente não apenas o ensino, 
mas ainda a habitação e a alimentação no seio da 
Universidade. 10 programa lectivo abrangia o en¬ 
sino da gramática, da lógica, da medicina, da filo¬ 
sofia e das línguas sanskrita, pali e tibetana, e ainda 
da música. Quanto ao corpo docente, era esco¬ 
lhido com o maior escrúpulo entre as personali¬ 
dades da mais alta reputação intelectual e moral, 
e chegou a contar, no seu número, eruditos cujo 
nome passou à História. 

«jSob o ponto de vista económico, como conse¬ 
guia manter-se uma organização tão dispendiosa? 
E que a Universidade possuía rendimentos pró¬ 
prios, constituídos por cêrca de trinta aldeias, cujo 
senhorio lhe fora deixado por dotação de vários 
monarcas. Ao terminarmos as referências que lhe 
fazemos não podemos omitir a transcrição das pa¬ 
lavras de admiração que lhe dedicou Hiuen Tsang, 
o grande peregrino chinês do século vn (A. D.): 

«As tôrres ricamente decoradas, e as belas 
cúpulas topetando o céu como picos de monta¬ 
nhas, aglomeram-se formando um verdadeiro ma- 
cisso. Os observátórios parecem perder-se nos 
vapores da manhã, e os compartimentos mais altos 
elevam-se por sôbre as nuvens...«(Beal-Vida de 
Hiuen-Tsang, pág. 110). 

Havia também na índia agremiações equivalen¬ 
tes às Academias modernas: nem pode admitir-se 
que os nossos graves «imortais» não tivessem, 
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nessas remotas eras, mergulhada a raiz da sua ascen¬ 
dência,., Encontrámo-las espalhadas por tôda a 
índia do Sul, nos primeiros séculos da era cristã, 
com o nome de Paríxaclas. Constituiam-nas os 
mais famosos eruditos do tempo, entre os quais 
alguns monarcas, e a sua principal função parece 
ter sido a de promover a cultura, apreciar obras 
literárias e marcar as mais relevantes com o sêlo 
da sua consagração. 

Numa civilização tão completa não podia fal¬ 
tar a assistência aos necessitados. Instituições de 
beneficência privada e pública pululavam por tôda 
a índia, frutos generosos de duas religiões humani¬ 
tárias, que proclamavam a piedade como a primeira 
das virtudes. Desde o século iv antes de Cristo 
que a Índia conheceu os hospitais (1), os albergues,, 
as hospedarias para os pobres (satras), os asilos de 
mendicidade, as casas de repouso para os viajan¬ 
tes etc. Mas foi sobretudo com a difusão do Bu¬ 
dismo que a actividade beneficente se desenvolveu, 
dando frutos maravilhosos por todo o país. Den¬ 
tre todos, foi Açoca, o grande imperador budista 
do século ii (A. G), que se evidenciou, neste capí¬ 
tulo, por uma actividade prodigiosa: 

«Ao longo das estradas, plantei banianes fron- 

(x) Os hospitais desenvolveram-se na Europa sòraente 
depois das Cruzadas, e o mais antigo estabelecimento de 
caridade de que há memória data do tempo de Constantino 
Magno (século iv Â. D.) 


dosos—diz êle, no seu édito VII — para darem 
sombra a homens e animais. Mandei igualmente 
plantar rebentos de mangueiras; e a distâncias de 
meio kos mandei abrir poços. Edifiquei casas para 
descanço de caminheiros, e preparei inúmeros re¬ 
servatórios de água para regalo dos homens e das 
alimárias...» 

É digna de nota esta atenção especial para com 
os irracionais. Não é ela uma peculiaridade do 
génio de Açoca, pois que, muito antes e muito 
depois dêle, o respeito pela vida, ainda nas suas 
formas imperfeitas, é uma característica universal 
do espírito indiano. Desde a mais remota época 
existiram na índia hospitais para os animais; no 
no século xvii, instituições similares foram vistas 
por Pietro delia Valle e Tavernier, e ainda hoje 
elas se conservam em certas regiões èm que do¬ 
mina a religião jaina. 

Referindo-se duma maneira geral à beneficên¬ 
cia indiana e especialmente à função de hospitais, 
escreve, por isso, o historiador Vincent Smith: 
«Nunca fundações semelhantes haviam sido vistas 
nò mundo, em tão remota época; e a sua existên¬ 
cia, antecipando a obra da moderna caridade cristã, 
depõe com suficiente eloqüência acêrca do carác¬ 
ter dos cidadãos que as estabeleceram...» 


A ÍNDIA E 0 MUNDO 

(a génese do humanismo) 


I 







Desde os tempos mais remotos que a vasta pla¬ 
nície indogangética, recostada sôbre o dorso vigo¬ 
roso dos Himalaias, era afamada pela sua extraor¬ 
dinária fertilidade. Foi esta, sempre, a espinha 
dorsal à volta da qual se formou o seu destino. A 
ela deveu a índia o seu despertar prematuro para 
as letras e para as artes emquanto as outras na¬ 
ções arianas, na Europa e na Ásia Menor, se man¬ 
tinham ainda remissas na estrada da civilização. 
Mas a ela deveu também o tornar-se pasto da 
cubiça dos povos vizinhos e alvo forçado das ambi¬ 
ções de todos os grandes conquistadores. 

Êste duplo fenómeno, acompanhando tôda a 
sua história, imprimiu-lhe uma feição inconfundível: 
Graças a êle, a índia aparece-nos entretida num 
reajustamento incessante dos seus elementos, reno¬ 
vando-se e modificando-se a todo o momento para 
absorver e adaptar os factores estranhos, em de¬ 
manda do equilíbrio desejado. E o resultado é a 
formação, no seu seio, duma civilização que, sem 
deixar de ser criadora, se nos apresenta eminente¬ 
mente plástica, desenvolvendo, em oposição ao ex- 
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clusivismo das civilizações semitas (de povos «elei¬ 
tos do Senhor«), um conceito largo, universal e hu¬ 
mano de civilização, cuja expressão simbólica encon¬ 
tramos em Krixna, o deus negro dos vencidos, que 
os vencedores Árias acolhem no seu Olimpo trans¬ 
formando-o em avatar (encarnação) de Vixnu. 

Esta faceta original do génio hindu ressalta prin¬ 
cipalmente na forma como encaminhou, através de 
tôda a sua larga história, as relações com os outros 
povos, forma essa que constitui uma lição de franca 
actualidade, em que convém, por isso, insistir. 

Efectivamente, a expansão dos hindus repre¬ 
senta, na antiguidade, uma gloriosa excepção. Em- 
quanto todos os outros grandes povos, até mesmo 
os egípcios, inicialmente tão pacíficos, se transfor¬ 
mam, ao transbordarem as suas fronteiras, em agen¬ 
tes de sujeição e de opressão dos povos, os hindus 
jamais desmerecem a sua profunda conformação es¬ 
piritualista, antes, em obediência a ela, levam a tôda 
a parte para onde vão uma mensagem de fraterni¬ 
dade e de paz. 

A inscrição descoberta em Bogaz-Keui (na Ca¬ 
padócia, Ásia Menor) e referente ao ano de 1400 
A. C., a mais antiga que se conhece sôbre a ex¬ 
pansão indiana, documenta fartamente a veraci¬ 
dade destas afirmações. É, efectivamente, curioso 
que na mesma época em que o próprio Egipto, 
tomado de delírio imperialista, entoa com Tot- 
més' III a « Ode da Vitória»», a pequena distância, 
como refere esta inscrição, dois reis inimigos, o 
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dos Hititas e o dos Mitanianos, celebrem um tra¬ 
tado de paz sob a invocação de quatro deuses hin¬ 
dus ! (Qreater índia, por Kalidas Nag, pag. 5). 

Aos objectivos de sujeição imperialista, como 
os que caracterizam a expansão assíria, persa ou 
romana, ou de exploração económica, como os que 
distinguem a cretense, a fenícia e agrega, a índia 
opõe verdadeiros ideais, procurando absorver os 
particularismos egoístas numa visão ampla, tole¬ 
rante e humanista, e lançar as bases duma unidade * 
espiritual entre os povos. 

Êste ideal generoso e humanitário não é, ape¬ 
nas, um produto de vaga subconsciência, sentido 
mas não pensado. Tem,, pelo contrário, uma defini¬ 
ção clara e precisa nas velhas Upanixadas e aparece 
no poema Mahabárata sob a designação expressiva 
de Dharma-raja (Reino da Justiça-Kingdom of 
Righteousness). E o mais interessante é que a ín¬ 
dia, que o concebeu e sentiu pela primeira vez, dá- 
-nos, também, dêsse ideal, uma realização perfeita 
com o seu assombroso imperador Açoka, cogno¬ 
minado, por tal motivo, «Dharmaçoka Piyadaci». 

(«o que quere o bem estar de todos«). 

O aparecimento de Açoka, por muito excep¬ 
cional que possa afigurar-se a sua personalidade, 
não foi um fenómeno esporádico no orbe civilizado 
da época; 

A descoberta de armas cada vez mais aperfei¬ 
çoadas, não sendo uniforme para todos os povos, 
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tornara possível a sujeição pennanente.de áreas 
cada vez mais vastas: haviam assim surgido, pro¬ 
gressivamente, os impérios sargónida, assírio, babi¬ 
lónico, persa e macedónio. 

Do assírio para o persa, a idea imperial evo¬ 
luira maiiiíestaniente, transitando-se do sistema in¬ 
termitente e periódico da conquista e do saque, 
para o de uma organização estável, baseada na 
hierarquia burocrática, administrativa e fiscal. No i 

delírio das vitórias, que determinara essas expan- ["' 

soes armadas, surgira assim, aos poucos, o sonho 
tentador dum império do mundo, semelhante ao 
que o oráculo prometia a quem desfizesse o «nó de 
Gordium». Mas, por uma dessas transposições j 
curiosas de que a história oferece bastos exemplos, 
fora da própria idea dominadora do império mate- 
rial do mundo que nascera, em dado momento, 
nos espíritos, a idea oposta, mas não menos domi¬ 
nadora e dinâmica, da «Fraternidade Universal dos 
Homens»: inâo era lógico, com efeito, que, den¬ 
tro do mesmo agregado humano, onde eram todos 
súbditos e um só senhor, a noção da irmandade dos 
súbditos aparecesse naturalmente ? Fôra, assim, do 4. 
alargamento da visão geográfica produzido pelas 
expansões imperialistas que se gerara 0 conceito 
i ecuménico de«Humanidade»expresso mais tarde 
no célebre «civis sum totius orbis» do cínico 
Diógenes, que os estóicos e os epicuristas, no do¬ 
mínio do pensamento, fariam chegar às suas últimas 
conseqüências. 


No Oriente, onde a experiência imperialista 
lavrara fundo, esta reacçlo espiritual vira a luz 
muito mais cêdo do que na Europa, pois que já 
nos séculos vi e v A. C. ela florescia nas largas e 
gigantescas concepções universalistas que eram as 
doutrinas de Buda e Mahavira, de Lao-tsé e de 
Confúcio. Já antes disso, no Irão, 0 influxo pro¬ 
fundo da reforma zoroastriana amaciara os duros 
corações dos habitantes das montanhas e dos pla¬ 
naltos, humanizando as suas empresas bélicas a tal 
ponto que, nas inscrições de Behistun e de Nakshi 
Rustam (século ui), Dario mandara gravar palavras 
de contrição e de elevada moral (1), tão distan¬ 
ciadas dos sanguinários relatos das façanhas dos 
imperadores assírios (2). ;Por sua vez, na Pales- 

(1) Uma dessas inscrições rezava 0 seguinte: «Diz 0 

Rei Dario: Eis a razão porque Âhura Mazda me auxiliou 
e bem assim os outros deuses; porque eu não fui vinga¬ 
tivo, não fui um assassino, não fui um déspota,..». 

«Eis quais são os mandamentos de Aliura Mazda, para que 
éles vos sejam revelados: não erreis, não vos afasteis do 
bom caminho, não cometais pecado,..» 

(2) Eis, por exemplo, 0 texto duma inscrição de As- 
surnazirhapal: «Eu fiz ura muro em frente das grandes 
portas da cidade* mandei esfolar os chefes da revolta e 
cobri êsse muro com a sua pele. Alguns fôram murados 
vivos na alvenaria, outros crucificados ou empalados ao 
longo do muro; mandei esfolar muitos na minha presença 
e revestir 0 muro com a sua pele. Mandei juntar-lhes as 
cabeças em forma de coroas e os cadáveres trespassados 
em forma de grinaldas». 


tina, os judeus, regressados do cativeiro de Babiló¬ 
nia, onde a sua admirável«Bíblia » acabara de ser 
definitivamente codificada e refundida, tinham-se 
lançado, com Isaias, Ezeqúiél, Esdras, Jeremias e 
tantos outros, na esteira do espiritualismo profético, 
cujo fruto sasonado daria, séculos depois, a semente 
do Cristianismo. Ora é impossível admitir que, 
por detrás de tôdas estas manifestações, tão ricas 
de significado e tão amplas nos seus efeitos, não 
palpitasse a mesma necessidade espiritual e o mesmo 
estado psíquico, mergulhando raízes, por êsses mea¬ 
dos do milénio anterior à nossa era, numa comu¬ 
nidade de condições mesológicas e históricas que 
abraçassem, a totalidade do velho continente. 
Lembremo-nos.de que a solidariedade espiritual e 
económica entre as várias partes do mundo antigo 
era, em regra, muito mais estreita do que o pos¬ 
tulam os nossos conhecimentos vulgares... 

Pelo que diz respeito à índia, a gestação da ati¬ 
tude espiritualista tinha raízes verdadeiramente na¬ 
cionais, que remontavam aos hinos do Rig-Veda. 
0 próprio sistema das Castas — que tão odioso se 
apresenta modernamente--tivera a sua origem num 
largo espírito de coordenação e de harmonia. «É 
preciso fazermos justiça aos conquistadores aria¬ 
nos—escreve o Professor Sylvain Levi («L’Inde 
et le Monde», pág. 88) — e reconhecer que êles 
nunca procuraram suprimir a dificuldade (de colo¬ 
nizar a índia), aniquilando as raças indígenas; êles 
ensaiaram, sim, métodos de colaboração capazes 


de lhes assegurar a sua própria salvaguarda sem 
■ privar as outras comunidades dos meios indispen¬ 
sáveis de subsistência. A formação das castas, a 
hierarquia das castas, foram meios de defesa contra 
a absorção que ameaçava (a pequena minoria aria¬ 
na)». 

Por outro lado, tal como nos outros países, à 
medida que a própria experiência imperialista se 
realizava, iam-se precisando e tomando corpo as 
f doutrinas universalistas e aglutinantes : À menta¬ 
lidade dêste período correspondem as gestas pri¬ 
mitivas que, mais tarde, interpoladas e codificadas, 
dariam os grandes poômas Mahabhárata e Ra- 
máyana. Longe, porém, de nos oferecerem uma 
apologia da violência, como era de esperar do seu 
carácter épico e façanhudo, a própria guerra depa- 
ra-se-nos aí não como um feito digno em si mas 
como uma lição moral cujas conclusões ético-filo¬ 
sóficas os poetas colocam na bôca dos heróis. 

Nas próprias tramas iniciais—a luta dinástica 
entre os Pandus e os Kurus, no Mahabhárata, e o 
rapto e a libertação de Sitá, no Ramáyana — êsse 
4 , propósito edificante transparece sem rebuços. 0 
poeta não se propõe a glorificação duma raça ou 
duma plêade de heróis: diviniza, sim, um princí¬ 
pio ideal cuja proclamação é grata ao pensamento 
humano. 

Mas é nos episódios que se vão avolumando 
sobre a traça primitiva com o decurso dos tempos, 
que as ideas morais volvem incessantemente atra- 



vés das lendas locais que os poemas haviam a 
pouco a pouco absorvido e aglutinado. 

No Mahabhárata, por exemplo, mole imensa 
que, com as suas 100.000 çlokas ou estâncias, pode, 
a justo título, considerar-se uma verdadeira enci¬ 
clopédia, estas velhas ideas, comuns a tôdas as 
modalidades do pensamento hindu, repetem-se a 
cada instante, revelando-se desta forma como uma 
verdadeira preocupação colectiva: são, assim, a re¬ 
núncia, no episódio de Viçvamitra e Vacishta, o 
kharmi 1), no de Gautami, o amor por todos os 
seres, no de Rum e a serpente, e no do rei Cibi e 
a pomba etc. 

Destas enunciações indirectas e vagas, o pen¬ 
samento hindu não tardaria porém a passar à defi¬ 
nição ordenada e precisa sôbre o cruciante pro¬ 
blema da legitimidade da guerra: É o caso dos 
poemas «Bhagavad Gitá» (Canto do Bemaventu- 
rado) e «Santiparvan»(Canto da Paz), dois ver¬ 
dadeiros tratados sistemáticos. Substancialmente 
diferentes quanto ao conteúdo das *suas soluções, 
êles encontram-se no terreno da alta espirituali- 

(x) A doutrina de kharma, estreitamente ligada à da 
reincarnação das almas, diz que a vida presente é o resul¬ 
tado dos méritos ou deméritos daS vidas anteriores/ Todo 
o mal implica, automaticamente, um castigo, e todo o bem 
uma recompensa, nesta ou numa outra vida. A oração e 
as obras pias nada valem contra esta lei inelutável. A 
graça ou o perdão de Deus não podem manifestar-se con¬ 
tra ela, porque Deus é, essencialmente, a Justiça. 


dade com que tratam o transcendente problema. 
E emquanto o primeiro sublima a guerra, transfor¬ 
mando-a de simples contenda local em alegoria 
cósmica, o segundo condena-a intransigentemente 
declarando que a única sublimação possível da 
guerra é a paz... 

Já por êsse tempo, a maturação do espírito hindu 
fizera-o passar pelo inevitável estágio de cepticismo. 
As dúvidas sôbre a validez do pensamento haviam 
surgido como resultados fatais da controvérsia entre 
o dogmatismo das várias escolas filosóficas e religio¬ 
sas. Fôra um período de discussão intensa, em que 
as disputas públicas sôbre temas transcendentais 
haviam estado em moda, provocando o regalo de 
toda a gente, inclusivè as populações campesinas. 

Quanto à dispersão mental e ao criticismo, vive- 
ra-se num ambiente semelhante ao que precedera 
o aparecimento, na Grécia, das sínteses Platónica 
e Aristotélica, e, na China, dos grandes sistemas 
unitários de Lao-Tseu e de Confúcio: E os pró¬ 
prios sofistas gregos tinham tido na índia os seus 
dignos émulos, como se vê pelo nome de gininoso- 
fistas, que davam aos filósofos hindus do tempo» 
nos seus relatos, os velhos autores gregos. 

Mas a reacçâo não se fizera tardar. Os gimno- 
sofistas haviam levado o homem a fazer incidir a 
atenção do espírito sôbre si próprio: Fôra o «gno- 
tite atiton» de Sócrates, que vivera nas margens 
do Ganges o seu momento histórico. 

Como conseqüência desta auto-reflexão, o espí- 
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rito penetrara nos arcanos duma ciência nova, a 
Psicologia, e o pensamento cindira-se em duas di¬ 
recções opostas: emquanto uns, como os loliajatas, 
haviam negado a alma imaterial e buscado refu¬ 
gio num cepticismo estreme, os outros tinham pro¬ 
clamado heroicamente, em beneficio do Atman(lj, 
a irrealidade do mundo fenomenal. E sôbre a terra, 
assim arada, a semente de Mahavira e de Buda, 
não tardara a cair, irrompendo a breve trecho do 
solo da índia como uma messe fecunda de paz e f 
de espiritualidade. 

Buda e Mahavira personificam na índia a mesma 
missão providencial que representaram, na Judéa, 

Cristo e João Baptista. Uns e outros são expoen¬ 
tes máximos de inflorescências espirituais, e não 
frutos esporádicos dum pretenso acaso histórico... 

Como Cristo e João Baptista irrompem do tronco 
feraz do velho profetismo hebraico, pletórico de 
cóleras santas e de épicos clamores de justiça, Gau- 
tama e Vardhamána (ús nomes profanos dos dois 
grandes santos da índia) sintetizam e sublimam o 
anseio de libertação espiritual e de nobre revolta 
humana que centenas de outros iluminados ante¬ 
riores haviam gerado e alimentado, em presença f 
da iniqüidade do sistema das castas, e da rigidez 
da disciplina bramânica. 

. Dá-se porém na índia do século vi o mesmo 

(i) Atman, a alma, principio vital que anima o Uni¬ 
verso dos sêres. 


que na Judéa dos princípios da Era Cristã: Tal 
como o Messianismo — veemente aspiração polí¬ 
tica—se sublimara, transformando-se, em Cristo, 
numa aspiração de justiça e de moralidade interior, 
também o Budismo e o Jainismo, saídos dos Kxa- 
trianismo político (reacção dos Kxátrias altivos de 
Magadha contra a supremacia dos Brâmanes ), trans¬ 
mudam-se, a breve trecho, em dois vigorosos mo¬ 
vimentos nitidamente espiritualistas. 

Cristo dissera que «não vinha reformar a lei 
dos profetas, mas simplesmente dar-lhe cumpri¬ 
mento «. O fogo das suas críticas incidira de pre¬ 
ferência sôbre "prática formularia da lei antiga, cujo 
espírito—cujo autêntico espírito—êle se propunha 
desvendar, em oposição à farandulagem do Templo. 

Também Buda e Mahavira não se opõem às 
velhas escrituras hindus. Muito pelo contrário, 
as suas doutrinas inserem as raízes no tronco legí¬ 
timo do Hinduismo, constituindo, antes, deriva¬ 
ções heterodoxas do que formações de origem es¬ 
tranha. Essas derivações, porém, ajudadas por 
factores sociais e políticos favoráveis, galgam, a 
breve trecho, ds âmbitos locais em que se haviam 
engendrado,. conseguindo, graças ao favor de al¬ 
guns príncipes, uma aura universal, Quási idên¬ 
tica foi mais tarde a sorte do cristianismo... 

Frutos, sem dúvida, de idênticas condições lo¬ 
cais (pois qué ambos tiveram a sua origem na 
mesma e afamada região de Maghada), e basea¬ 
dos no mesmo, assento crítico, vária foi, porém, a 
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sorte e diversíssimo o conteúdo doutrinário das 
duas religiões. O Jainismo, após um período no¬ 
tável de esplendor e de difusão na costa ociden¬ 
tal da índia, confinou-se a uma região minúscula, 
onde os seus princípios, sem dúvida dos mais su¬ 
blimes que o pensamento humano formulou, se 
atascaram num ascetismo frio e deshumano (1). 
O Budismo, porém, animado por ventos de fei¬ 
ção, conseguiu a supremacia em tôda a índia du¬ 
rante séculos, deslocando-se daí para o Extremo 

(i) Os jaitias dividiram-se desde muito cedo em duas 
seitas, cujos partidários andavam, uns, «vestidos de bran¬ 
co» (Svetámbara) e outros «vestidos pelo espaço» ou nus 
(Digámbara), E' a estes últimos que se aplica o nome de 
gimnosofistas (sábios-mts), com que eram conhecidos entre 
os gregos, os quais, incluindo o próprio Alexandre, pare¬ 
cem ter-se impressionado bastante com as suas doutrinas. 
Os Digámbara percorreram a Etiópia, a Arábia e o Egito 
em propaganda das suas ideas' «Parece que Pitágoras co¬ 
nheceu a sua filosofia — escreve V. Reynaud, no notável 
livro La Ré fome Üindom , pág. 245 — 0 , sobretudo, as suas 
teorias sôbre a metempsicose. O seu ascetismo sombrio, 
0 seu desprêzo pela dor, 0 seu estoicismo, em suma, pa¬ 
recem ter inspirado Zenão, cuja filosofia está em íntima 
relação com os preceitos dos gimnosofistas, que podem 
resumir-se na cultura da vontade, na negação da dor, e no 
desprêzo pelo mundo sensível. A sua filosofia é um pan¬ 
teísmo espiritualista, em que cada alma ou Purusha deve 
obter a sua própria salvação pelos seus esforços pessoais.» 

Tal como os estóicos dos últimos tempos, os jainas 
aprovam e praticam 0 suicídio pela privação gradual dos 
alimentos, conciliando-o, por meio de especiosos argu- 


Oriente, repelido da mãi-pátria pela reacçâo mís¬ 
tica do Vaishnavismo. 

Êste destino das duas religiões não impediu, 
porém, os seus princípios básicos de actuarem, 
mesmo sôbre as doutrinas adversas, na sua máxima 
eficiência. Gomo a Contra-Reforma católica, que 
realizou no seio da Igreja algumas das inadiáveis 
correcções que a opinião protestante, escandali¬ 
zada, reclamara em vão, 0 Iiinduismo, duramente 
atacado, suavizou um pouco a sua rigidez hierática, 
e, se é certo que não aceitou a linha fria do asce¬ 
tismo jaina, nem a disciplina grandiosa do’ intelec¬ 
tualismo do pequeno veículo budista (1), nem por 

mentos, com a sua doutrina da não-violência. E, a-propó- 
sito, ocorre-nos que os jejuns políticos de Mahatmâ Gan- 
dhi, 0 grande chefe da índia contemporânea, e que é 
oriundo de uma família jainista, talvez encontrem parcial¬ 
mente a sua explicação na atmosfera religiosa em que se 
formou 0 seu espírito, 

( 1 ) No seu período de expansão, 0 Budismo adqui¬ 
riu formas novas, convertendo-se a antiga metafísica, abs- 
tracta e intelectualista, numa religião popular em que as 
crenças e e os deuses primitivos se amalgamaram estreita¬ 
mente com os novos princípios. O próprio Buda, de fi¬ 
lósofo e moralista agnóstico que fôra, foi transformado 
num Deus, Salvador do género humano. Eis como foi 
possível dentro da índia a aproximação e, finalmente, 
a absorção completa do seu culto no Hinduismo renas- 
cente. As duas formas do Budismo, a metafísica ou. pura 
e a religiosa ou popular, foram chamadas Him-Yam e 
Maha-Yana, respectivamente pequem e grande veículo de 
salvação. 






isso deixou de reagir contra as securas do brama- 
nistno ortodoxo, pois íoi substituindo à crença su¬ 
persticiosa na eficácia das fórmulas sacrificiais, uma 
fecunda e humaníssima religião de amor, de ora¬ 
ção, de misericórdia e de devoção ardente (o culto 
de Vaishnava ouVixnu). O Jaino-budismo desem¬ 
penhou, assim, em face da religião do bliakti ( 1 ), 
um papel semelhante ao do frio Estoicismo perante 
a cálida pregação do Messias da Oaliléa. 

(i) Bliakti significa «fé ardente num Deus pessoal e 
paternal», Um tàl culto estava em discordância, por um 
lado, com o intelectualismo escolástico dos sistemas orto¬ 
doxos dos brâmanes, e, por outro, comoracionalismofrio 
do budismo. Aquele fazia repousar a salvação na eficácia 
das fórmulas sacrificiais ; êste, pura e simplesmente, no 
mecanismo inelutável da Ui do khuma (V. nota 3 ), que 
não deixava lugar k oração e à misericórdia divina. O culto 
bhakti, a que faremos referência circunstanciada mais 
adiante, ao falarmos de Ramanandá e de Kabir, dirigia-se 
a um Deus pessoal, (Vassudeva, Krishna, Vaishnava ou 
Siva) não apenas dispensador de favores, mas digno de 
amor ardente e devoção filial desinteressada. Êle estava, 
para 0 intelectualismo sêco dos brâmanes, como 0 janse- 
nismo de Port-Royal para a disciplina jesuítica, e, para # 

0 racionalismo frio dos budistas e jainas, como 0 próprio • 
Cristianismo para os filósofos da Stoa.., No Bhagavad- 
-Gilá, de remota antiguidade, esta doutrina encontra-se 
expressa nos seguintes versos: 

«Esta minha Forma, que acaba de te ser manifestada 
— diz 0 Senhor — dificilmente a véem olhos humanos. 

Os espíritos celestes aspiram em vão a contemplá-la. 

« Nem os Vedas, nem as austeridades, nem as esmo- 


Utn dos resultados mais imediatos do influxo 
Jaino-budista foi a abolição do odioso costume dos 
sacrifícios sangrentos. Milhares de rêzes eram sa¬ 
crificadas, como na Grécia e em Roma, para tornar 
os deuses propícios. O princípio do Ahíntsa (não* 
-violência) dos jainas, ganhando entre os hindus 
uma adesão efectiva e quási universal, converteu 
0 respeito pela vida, no verdadeiro título de gló¬ 
ria, que hoje é, para a civilização indiana. 

Por sua vez 0 Budismo, apoiando-se na tradi¬ 
cional doutrina hindu do Khartila e da reincarna - 
çâo, proclamava 0 nexo causal entre as existências 
sucessivas, explicando as condições actuais pelos 
méritos e deméritos das existências anteriores. A 
reincarnação era um mal pois que a vida era uma 
fonte de dores e de misérias. E em contraste com 
esta visão pessimista, 0 Nirvana, a beatitude pela 
liberação de espírito, devia ser objectivo máximo 
do homem inteligente. 

Ora esta liberação conseguia-se por uma con¬ 
duta estrictamente moral. E assim eíectuava a dou- 

las, nem as oferendas propiciatórias têm merecimento 
bastante para uma tão sublime graça. 

« Só a devoção por Mim pode dar ao homem a perce¬ 
pção de Mim, ô Arjuna; só ela Me pode tornar conhecido» 
visto e penetrado em essência... 

«Só aquele cuja actividade é por Mim, só aquele de 
quem eu sou 0 bem supremo, só êsse chega até Mim 
liberto do ódio e desapegado de tudo..,». (Discurso XI, 
52*55)- 
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trina budista a fundamentação racional dos prin¬ 
cípios essenciais do seu humanismo: a verdade, a 
pureza, o respeito universal pelos seres vivos.., 

Êstes princípios não tardariam a transpor as 
fronteiras da índia, indo ao encontro da aspiração 
espiritualista que avassalava o mundo. 

Foi Açoka, o grande imperador máuria, o intér¬ 
prete providencial e o genial realizador dessa obra 
formidável de difusão. 

É das mais extraordinárias e simpáticas figuras 
da História, a de Açoka, o grande imperador 
máuria do século m A. C. 

Frente à tradição multi-milenária da violência, 
da força bruta, e dos imperialismos sanguinários, 
ela aparece-nos opondo aos figurinos assírio, fení¬ 
cio e persa um quarto figurino: o do imperialismo 
da Paz e da Civilização. 

Neto do Grande Chandragupta, que lançara as 
bases da reacçâo indiana contra o poderio estran¬ 
geiro dos macedónios, Açoka era possuidor dum 
vasto império e começara a sua carreira como con¬ 
quistador valente e destemido, Seduzido pela gló¬ 
ria militar, estendera as fronteiras dos seus domí¬ 
nios, do Turquestâo a Maisore e do Beluquistâo ao 
Nepal. Nunca a índia vira nem veria um tão vasto 
império. Mas, em 262, durante a campanha de Ka- 
linga (na Costa Oriental), sua última conquista, êle 
encontrara, finalmente, a sua «estrada deDamasco«. 
Como ao velho Arjuna, «o horror pelos massacres 
e pelas deportações, os sofrimentos ínflingidos, 


mesmo àqueles que haviam sobrevivido aos seus 
parentes» haviam abalado profundamente o seu 
coração generoso. Os princípios budistas da hu¬ 
manidade, da ternura infinita pelos que sofrem, 
tinham-se-lhe revelado, na sua beleza radiosa, ante 
as atrocidades da guerra. 

Em pilares comemorativos ou em rochedos, es¬ 
palhados dentro e fora das fronteiras do seu impé¬ 
rio, faz gravar, em caracteres imorredouros, precei¬ 
tos salutares, repassados da mais elevada grandeza 
moral. 

Aos seus filhos e netos, aconselha; «Se lhes 
acontecer vencerem pelas armas, que exerçam o 
seu poder com doçura, e não considerem vitória 
senão a vitória da religião; esta vale não só para 
êste mas também para os outros mundos.» 

Numa outra inscrição declara: 

«O Comissário superior, os oficiais distritais e 
os subordinados percorrerão todos os cinco anos 
os meus domínios, não sòmente para desempenho 
das suas funções normais como ainda para o fim 
especial de ensinarem ao povo a lei do Dever 
(Dharma).» 

«^Mas em que consiste a lei do dever? Nisto, 
a saber: um mínimo de impiedade, um máximo de 
boas acções, misericórdia, generosidade, verdade e 
pureza. 

«É meritório obedecer ao pai e à mãi; meri¬ 
tória a liberalidade para com amigos, relações, 
parentes, brâmanes e ascetas; meritório é.abster-, 
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-se de matar sêres vivos, quaisquer que êles sejam; 
meritório é gastar pouco e acumular menos ainda.» 

Açoka dá assim a sua plena adesão ao Budismo. 
Não considera, porém, a religião, como Constan* 
tino ou Maomet, uma arma política, mas põe na 
sua deiesa e propagação, como São Luís, o ardor 
da sua sinceridade transbordante. Açoka faz-se 
êie próprio monge budista. «Durante mais de 
dois anos e meio, fui um upasaka (torturado reli¬ 
gioso),—diz êle —e há mais de ano e meio que 
ingressei na sangha .»(1) 

Não se vá, porém, supor que estamos em pre¬ 
sença dum sectário fanático. A adesão de Açoka,, 
ao Budismo, faz-se directamente pelos princípios e 
não pelo aspecto formulário e exterior..... O que 


(x) Sangha significa comunidade organizada. Ao 
contrário do jainismo, qiie dava ao laicismo e ao indivi¬ 
dualismo o lugar preponderante, o Budismo baseou-se 
especialmente na ordem regular dos seus monges, eíoi 
nela que encontrou a fôrça e a coesão necessária para a 
sua maravilhosa expansão. Fora da Sangha havia os 
membros laicos que deviam obedecer aos Pancha-SUá 
(cinco preceitos). Os membros da Sangha eram obrigados, 
porém, a mais três, por serem aqueles que observavam 
a. lei da Justiça e da Verdade (dharma), não apenas por 
palavras mas por obras, disciplinando a inteligência e 
esforçando-se por atingir um dos ojto graus da santidade, 
segundo o modêlo de Buda, seu instrutor e seu amigo. 
Buda, Dharma e Sangha — constituíam, por isso, a tríade 
em que assentava o Budismo organizado. 
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o comove nêle não são as facetas filosóficas e teo¬ 
lógicas, mas sim, como ao Mestre, a sua essência 
justiceira e humanitária. Por isso recomenda a 
tolerância universal. Nada de cada um louvar 
a sua própria religião depreciando sem motivo as 
religiões alheias. Muito pelo contrário, o dever 
do homem justo é respeitar e honrar todas as reli¬ 
giões em tôda a parte: «Só a concórdia é boa—diz 
êle—e eu entendo por tal que nós devemos ouvir e 
ter prazer em ouvir das crenças uns dos outros...» 

Açoka não se limita a prègá-lo: pratica-o efec- 
tivamente no seu govêrno e na sua vida particular. 
Êle institue hospitais para homens e animais, êle 
propaga o uso das plantas úteis, êle regulamenta o 
consumo da carne, êle ordena a substituição das 
caçadas por sãos espectáculos e conferências pias, 
êle atende todos os seus súbditos, que o procuram, 
desde o brâmane letrado ao mendigo faminto.,. (1). 


(x) No Edito roqueiro n.° 6, Açoka mandou gravar: 
«Antigamente, acontecia que o despacho não era dado, 
nem se recebia ninguém em audiência, a tôda a hora. Mas 
agora eu tenho disposto as cousas por forma a que, a qual¬ 
quer hora e em qualquer lugar — quer eu esteja na casa 
de jantar, no compartimento das senhoras ou no meu 
quarto particular, quer ande em viagem, em visita a uma 
cadeia pública ou em passeio pelo jardim do palácio —, 
os informadores oficiais tenham a obrigação de me traze¬ 
rem a despacho os assuntos do povo, pois que eu estou 
pronto a atendê-los em tôda a parte. Dei essas ordens 
porque jamais me sinto suficientemente satisfeito em em- 
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E, o que é mais admirável, é que, no seu ardorapos- 
tólico, Açoka não conhece íronteiras nem raças. Pelo 
contrário, envolve todo o mundo conhecido num 
abraço paternal, proclamando como o mestre; 

« Sava tnunisa m paja» 

(Todos os homens são meus filhos...) 

E eis que no próprio momento em que Roma, 
a maior realização de imperialismo militar da Anti¬ 
guidade, sai, da crise terrível das guerras púnicas, 
preparada para a conquista do mundo, a índia 
oferece-nos o exemplo dum imperialismo singular : 
enviando para o estrangeiro, em vez de soldados, 
monges, para a propagação duma mensagem de 
verdadeira paz. 

■ Os missionários de Açoka visitam, a Oriente, a 
Birmânia, e, a Ocidente, a Síria (sob o govêrno de 
Antíoco Theos), o Egipto (sob o de Ptolomeu- 
•Filadelfo), a Cirenáicâ (sob o de Magas), a Mace- 


pregar as minhas actividades e energias no serviço do 
Estado. O meu dever é trabalhar pela prosperidade de todos, 
e a condição essencial para isso é pôr o máximo de 
esfôrço e dedicação no despacho dos negócios públicos. 
E tudo quanto eu façò não tem outra finalidade senão a 
de pagar esta divida para com todos es sêres animados e 
conseguir que, emquanto eu torno alguns felizes neste 
mundo, possam todos no outro alcançar a bem-aventu¬ 
rança suprema,» 


dónia (sob o de Antígono Oonata), o Epiro (sob 
o de Alexandre) e, ainda, Corinto (sob o de Ale¬ 
xandre). Para o sul, em demanda de Ceilão, par¬ 
tem, em missão, os próprios membros da sua famí¬ 
lia: o seu filho (ou irmão) Mahendra, e a sua fi¬ 
lha Sanghamitra. 

Durante séculos, o ardor proselitista alimenta, 
sem soluções de continuidade, esta corrente missio¬ 
nária. 

J No Ocidente, a semente budista, lançada na 

. Síria, origina, provàvelmente, a seita ascética dos 
essénios, e, por intermédio do precursor João Bap- 
tista, influe sõbre o ensino do doce Profeta da 
Oalilea. Ao seu calor, desenvolvem-se muitas das 
crenças fundamentais do Cristianismo, e algumas 
das suas seitas—como a das Onósticos e a dos 
Maniqueus—levam impresso o sêlo das afinidades 
búdicas (Vincent Smith, Richard GarbeeKennedy). 
I: E o intercâmbio vai tão longe que, emquanto Cristo 

é, por alguns budistas, identificado com o Buda, 
Maitreya (o buda da bondade), profetizado pelo 
; fundador do Budismo, êste, por sua vez, ingressa, 
|por intermédio dos cristãos persas, no calendário 
católico, onde ainda hoje figura com o nome de 
Sâo Josaphat (corrupção da palavra « deBodhisa- 

| tva»)(l)í 

No próprio Egipto remoto, onde, como vimos, 

1 ■ 

(i) Êste assunto foi estudado entre nós pelo falecido 
j orientalista F. M. Esteves Pereira. 
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sob o gòvêrno. -de Ptolomeu Filadelfo, chegara 
uma missão budista, a persistência da influência 
indiana deve ter sido apreciável. Provam-no pin¬ 
turas murais há pouco descobertas em Memfis, 
entre as quais o egiptólogo Flinders Petrie afirma 
ver, desenhadas, figuras de homens e mulheres tipi¬ 
camente hindus... 

Outros dados históricos-, mais antigos, prova¬ 
vam aliás,—ou pelo menos deixavam claramente 
entrever—essa influência remota. Só ela explicava 
que, desmembrado o.império macedônio e tornada 
a Alexandria o teatro aurifulgente do helenismo, 
daí partissem tôdas as tentativas de simbiose, em 
filosofia e em religião, que visavam emoldurar o 
sêco intelectualismo grego, do espiritualismo de 
visão larga e fundo tolerante que caracteriza a 
alma oriental. 

O monatismo (idea de que o mundo material 
■e espiritual provém de sucessivas emanações do 
ser supremo), comum a essas escolas, que é senão 
uma variante da velha e tradicional doutrina in¬ 
diana? iQue é o Abismo, o ser indefinido e 1: 

indeterminado dos gnósticos, senão o Brahtti dos 1 

hindus ? i Como não ver na idea de que a matéria T 
é uma «pura capacidade de formas», expressa 
pelos neo-platónicos da Alexandria, a doutrina do 
mayâ, tão generalizada na índia? E as ideas do 
a renascimento» e do «êxtase», da mesma escola 
i que são senão os equivalentes da transmigração, 
do kharma e do samadhi? 


Podemos, assim, acompanhar o rastro das dou¬ 
trinas indianas—se não budistas, pelo menos leva- 
| das pelos apóstolos búdicos —em quási todos os 
sistemas filosóficos que surgem à volta do Medi¬ 
terrâneo, desde os primeiros séculos da Era Cristã, 
até ao despontar da Idade-Moderna. Sem falarmos 
nos neo-platónicos, nos gnósticos e nos maniqueus, 
a que já fizemos referência, surpreendêmo-lo nas 
seitas cristãs primitivas dos arianos , dos nestoria- 
nos e dos eutíquianos, em quási tôdas as heresias, 
ou quási-heresias, da Idade-Média, como as de 
Orígenes e João Scoto, no sincretismo de Abe¬ 
lardo, no ecletismo de Averróes, no intuicionismo 
de Avempas, no miticismo dos São Vítor, Richard 
e de São Boaventura, e, finalmente, nas perversões 
taumatúrgicas da Kabala e da Magia, com Cardan 
e Paracelso. E note-se, ainda, que, além do ensino 
exotérico manifestado por tôdas essas escolas, sub¬ 
sistiu sempre, por tôda a Antiguidade e Idade-Mé¬ 
dia, o esotérico, restrito aos iniciados das comuni¬ 
dades secretas largamente espalhadas pelo Próximo 
Oriente. Essa corrente subterrânea é um motivo 
constante de embaraços para os historiadores de 
Filosofia, mas ela explica, a nosso ver, melhor do 
que as próprias missões de Açoka, a persistência 
no Próximo Oriente e o acesso até à Europa dessas 
velhas doutrinas hindus, caldeadas num imperecí¬ 
vel espírito de humanidade, tolerância, universa¬ 
lismo e justiça. 

A infiltração dessas ideas no tronco filosófico 



europeu é vulgarmente considerada, nos compên¬ 
dios de História da Filosofia, como uma degrada¬ 
ção ao pensamento filosófico. Êste juízo parcial 
deve atribuir-se à admiração exclusivista pelo racio- 
nalismo grego—o chamado «claro pensamento helé¬ 
nico»— como se o próprio facto de êle ter cedido 
perante o «nebuloso» espiritualismo, logo depois 
do seu contacto com o mundo oriental, não demons¬ 
trasse a sua fraqueza como filosofia para a vida! 
Mais correcto e justo é pensar-se que o emanatismo, 
o tntaidonlsmo e o panteísmo correspondiam, de 
alguma forma, à necessidade espiritual duma época, 
em que o pensamento não tinha apenas diante de 
si o quadro limitado duma evolução filosófica na¬ 
cional—como a que estivera na base das sínteses 
platónica e aristotélica—mas destinava-se a abra¬ 
çar um vasto e matizado cosmorama. Nessa época, 
agitada, como a nossa, por um intenso internacio- 
nalismo, o Oriente e o Ocidente—fontes de civi¬ 
lizações dispares—entrecruzavam-se, activamente 
como hoje, nas rotas mediterrâneas. Daí êsse em¬ 
penho em unir, em fundir, em harmonizar (o ede- 
tismo ou o sincretlsmo) que caracterizaram todos 
êsses sistemas filosóficos. E daí, também, o carác¬ 
ter Irresistível que apresenta a influência dessas 
doutrinas a ponto de renascerem das próprias cin¬ 
zas, a cada momento, não obstante perseguidas 
constantemente pela ortodoxia epelo escolasticismo 
quer católicos quer islâmicos. 

f§ 
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Mas o campo fecundo da expansão espiritual 
da índia não é o Ocidente. É em Ceilão, na Birmâ¬ 
nia, no Tibet, na Indo-China, na China e no Japão, 
que essa semente frutifica, numa obra colossal de 
civilização que é imorredoura e gloriosa... ' 

O Budismo atrái as consciências pela magia da 
sua própria doutrina. Não a recomenda a «espada» 
nem a impõe o impulso vigoroso dum «braço 
secular». Os próprios braços armados, como 
I o de Açoka, quando ela os conquista, desarma- 
-os, para gravarem sobre a pedra, como em Ka- 
linga, (1) em caracteres indeléveis, a expressão do 

(i) No Edito roqueiro n.° 13, féz gravar 0 imperador: 
«Kalinga foi conquistada por Sua Magestade Graciosa 
oito anos depois da sua sagração (261 A. C.) 150.000 pes¬ 
soas foram então levadas para 0 cativeiro e 100.000 pas¬ 
sadas a fio de espada, sem contar os milhares que morre¬ 
ram em combate. Logo depois da anexação dos kalingas 
' começou S. Magestade Graciosa a dar zelosa protecção u 

Lei do Dever (Budismo) iniciando 0 seu amor por essa 
Lei e pelo derramamento da instrução dessa Lei. Assim 
surgiu no seu espírito 0 remorso por ter conquistado os 
o* kalingas, pois que o conquista dum pais até ai não conquis¬ 

tado envolve a carnificina, a morte e a escravidão do povo / 
e isto constitui um motivo de profundo desgôsto e arre¬ 
pendimento para Sua Graciosa Magestade... Hoje é seu 
desejo que todos os seres animados gozem de segurança, 
auto-domínio, paz de espírito e alegria.» 

Comentando esta inscrição escreve 0 grande historia¬ 
dor Vincent Smith ( Oxford History of índia ). «As misé¬ 
rias da campanha, os sofrimentos dos prisioneiros, os ge- 
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seu arrependimento. Mas, se a espada o não prote¬ 
ge, também o não propaga um heroísmo doentio de 
martírios e perseguições. A sua propagação faz-se 
graças às energias intrínsecas da sua própria dou¬ 
trina e ao poder de persuasão e idoneidade moral 
dos monges prègadores... E o principal segrêdo 
dessa propagação é o ter surgido, como vimos, na 
hora própria. 

Referindo-se à literatura missionária do Bu¬ 
dismo, escreve Courtillier: 

«Que candura, por vezes, que cordealidade, 
que generoso amor da humanidade e de todos os 
seres, que sinceridade na renúncia às vaidades do 
mundo! Os monges não .se cansam de cantar a 
paz do coração; mulheres esgotadas de sofrimento 
moral, mãis, viúvas, donzelas ardentes, vêm refu¬ 
giar-se na lei de Buda, rindo-se das tentações de 
MâraU (Les anciennes civilisations de 1’lnde, 
pág. 117). 

Como se vê, a doutrina budista era a « fonte 
de água viva » que vinha saciar a sêde espiritual 
de tôda uma época... Cansada das discussões 
metafísicas e teológicas do bramanismo heterodoxo 
e ortodoxo, ela queria chegar os seus lábios ao 
próprio manancial. E Buda, rompendo dum golpe 

midos dos feridos, cedo foram esquecidos pelos vencidos, 
como quási sempre sucede, mas o efeito produzido por 
êles na consciência do vencedor repercute-se ainda no 
inundo em pleno século xx». 


a reprêsa do formalismo sacerdotal, derramara-o 
a jorros sôbre a humanidade sequiosa. 

A um mancebo acabrunhado por mil problemas 
metafísicos, contara Buda um apólogo que traduzia 
perfeitamente esta sua atitude mental; Um guer¬ 
reiro ferido por uma flecha mandara chamar utn 
médico. Mas no momento em que êste ia fazer- 
-lhe o penso, o ferido havia-lhe dirigido um sem 
número de preguntas sôbre a casta a que perten¬ 
cia o seu agressor, a qualidade dos materiais que 
compreendia a flecha etc. No entretanto, antes 
que o médico tivesse tempo de satisfazer tôda a 
sua curiosidade, o ferido esgotara-se em sangue, 
acabando por morrer. 

Era êste anti-formalismo, êste apêgo a essência 
e à simplicidade, tão parecidos com os de Cristo, 
que atraía os simples, os sinceros e os «pobres 
de espírito»: Quando o Budismo esqueceu êste 
seu êlan primordial e se emaranhou por sua vez 
em subtilezas filosóficas e teológicas, a índia dei¬ 
xou de se render ao seu encanto, substituindo-o, 
definitivamente, pela grande poassêe vaishnavita, que 
lhe trazia a abrazadora doutrina do amor divino. 

A acção civilizadora da índia sobre o Extremo 
Oriente, merece uma referência especial. 

Uma velha tradição, confirmada por Arriano, 
proibia aos hindus o levarem as suas conquistas 
para além das fronteiras da índia. Nunca a espada 
dum príncipe hindu contrariara essa velha proibi- 



çâo. Más nem pór isso o génio indiano deixara de 
se expandir sobre o mundo, ofertando-lhe o que 
havia de melhor no seu património material e es¬ 
piritual., . Vimos já que essa expansão nem sempre 
se fizera ao acaso das trocas comerciais. Mas com 
Açoka e seus sucessores, ela toma um carácter sis¬ 
temático, e plêades de missionários saem de Na- 
landa, de Pataliputra, de Taxila, de Udjaini, durante 
cêrca de oito séculos, levando os princípios eleva¬ 
dos do Budismo, a Ceilão, à China e ao Japão, e a 
civilização, aos povos mais atrazados da Indo-Ghina 
e da Indonésia, da Mongólia e do Tibet. 

Desta forma, a esfera de influência, em que a 
índia pontifica durante êste período, abrange sem 
dúvida mais do que metade de todo o mundo 
conhecido. 

A história conserva a memória circunstanciada 
de apóstolos indianos como Kumarajiva (344-413) 
que harmonizou, na China, o Budismo do norte com 
o do sul, de Budha-bhadra (séc. iv), fundador da 
escola filosófica e poética chinesa denominada Shan- 
-no ou Dhyana, de Sona e Utara (séc. m A. C.) 
os apóstolos remotos da Birmânia, do grande Guna- 
varman, o príncipe monge, que renunciou ao seu 
trono de Kashmir para abraçar a vida religiosa, 
pintor e prègador que exerceu a sua missão em 
Java e no Cantão, e ainda de Budhaghosha, Bodhi- 
dharma, Paramartha e tantos outros (1), Graças 

(i) Vide Greater Índia, conferência por Kalidas Nâg. 


a êles, a China é, dentro de poucas centenas de 
anos, conquistada para a doutrina do Mestre. Daí, 
o Budismo, sempre levado pelos missionários 
indianos, galga à' Koréa (384) e, finalmente, daqui, 
graças a missionários koreanos, para o Japão (538. 
A. D.)... Nêste país, vencida a oposição anti-bu¬ 
dista do partido conservador, o príncipe Umayado 
ou Shotoku (593-622) adopta o Budismo como 
rt religião do Estado. E, mais tarde, missionários 
hindus, como Bodhisena, completam a obra dos 
apóstolos koreanos. 

Em Ceilão, onde ainda hoje o Budismo conserva 
a sua tradição mais fiel à doutrina do Mestre e 
conta cêrca de oito mil monges, a semente da nova 
Lei encontra a adesão absoluta do rei, Tissa, o 
mesmo a que fizemos referência, em nota, no nosso 
capítulo sôbre o Budismo. Êle.e seus sucessores 
edificam a grandiosa Cidade Santa da Anuradha- 
pura, referindo-se à qual, um visitante, o histo¬ 
riador K. J. Saunders, diz que, comparada com a 
formidável extensão das suas ruínas, «a Roma de 
hoje é uma desprezível cousa, e o Fórum uma insi* 
*• gnificante amostra de pequenês».,, 

No Tibet, o Budismo foi introduzido em con¬ 
sequência do casamento duma princesa indiana de 
Nepal com o Rei Srong-btsan-Gampo (630-698), 

| que mandou adaptar aos usos tibetanos o alfabeto 
sânskrito. Graças a êste impulso, formou-se uma 
literatura e começou um intercâmbio cultural regu¬ 
lar com a índia, do qual derivou uma certa suavi* 


zação nos costumes ainda rudes dêsse povo bár¬ 
baro. 

Do Tibet, o Budismo irradiou para a Mongólia, 
onde já se fizera sentir a influência dos missioná¬ 
rios chineses, e onde ainda hoje o Budismo conta 
um dos seus mais vigorosos redutos (1). 

Não foi menor o influxo espiritual da expansão 
indiana sobre as populações atrazadas da Birmânia, 
da Indo-China e da Indonésia. Já antes do Bu¬ 
dismo existia entre elas e os hindus uma comuni¬ 
cação comercial e cultural importante, o que se 
prova pelo facto de Ptolomeu, na sua geografia 
(II séc. A. D.), dar à ilha de Java o seu nome in¬ 
diano de Jabadiu. Os brâmanes tinham coloni¬ 
zado Malaca e a baixa Birmânia, a que chama¬ 
vam Ramania, onde, até o primeiro século da 
nossa era, se tinham infiltrado as instituições polí¬ 
ticas e religiosas dos indianos, conjuntamente com 
a sua literatura e a sua arte. Mas é com a ex¬ 
pansão búdica que essa influência toma corpo e 
um pronunciado carácter espiritual. 

Com a Birmânia, ainda que a tradição atribua a 
prègaçâo a Budhaghosha, o apóstolo de Ceilão 
(séc. v), investigações recentes provam um contacto 
mais remoto já desde o concílio de Pataliputra 
(séc. m A. C.), por intermédio dos monges Sona 
e Utara. Mas os maiores títulos de glória consis¬ 
ti) Ler o interessante livro de viagens na Mongólia 
e no Tibet, de F. Ossendovsky, Betes, Hommes etDieux. 
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tem na hinduização do Sião, de Champa, de Cam- 
bodja, de Java e de Samatra, onde a influência 
cultural indiana chegou quási até aos nossos dias, 
embora em decadência depois da invasão siamesa 
e anamita (1). 


(i) Estas invasões consumam a destruição das duas 
civilizações mais interessantes da Indo-China: a dos 
tchatns e a dos khrners, ambas da raça malaia. Os primei¬ 
ros viviam no'Anão meridional (Tchampa) e, desde o prin¬ 
cípio da Era Cristã, seguiam a cultura sânskrita e o culto 
de Siva, cujo santuário ficava em Po-nagar. O seu rei 
Indravarman III (959 A. D.) gaba-se nas suas inscrições 
de conhecer os seis darçanas ou sistemas filosóficos da 
Índia. Os segundos (klimers) dominavam 0 Cambodja, 
Foram penetrados, no século 1 da Era Cristã, por uma 
emigração de brâmanes e guerreiros, que organizaram 0 
país e aí constituiram a aristocracia dominante, No sé¬ 
culo ix formaram um grande império sob 0 govêrno de 
Jayavarman li. A èle e a seus sucessores se deve a trans¬ 
formação de Agkor-Thom, a capital, numa das maravilhas 
do Oriente. 

Estes dois povos representaram a « avançada da civi¬ 
lização hindu no Extremo Oriente (diz-se na «História 
Universal Ilustrada» do Instituto Galach, Barcelona, 
pág. 392, vol. II). A sua cultura, prolongamento da da índia 
Antiga, alcançou, contudo, uma grande personalidade e 
desenvolveu-se com magnificência extraordinária na ar- 
quitectura (templos de Angkor) e na escultura, que 
adquiriu grande perfeição, eliminando dos tipos índios 0 
elemento monstruoso e disforme e movendo-se dentro 
duma estética própria, correcta e refinada.» 

Os estados tcham e klrncr foram destruídos (séc. x> 
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Samatra, principalmente, é o baluarte duma 
notável efervescência religiosa, que se traduz no 
estudo dos textos sagrados, estudo êsse em que, só 
no ano 698, estão empenhados cêrca de mil mon¬ 
ges eruditos. O seu intercâmbio com a Universi¬ 
dade-mãe de Nalanda é intensivo, enviando-lhe 
esta e até os centros similares da China, sábios 
como o hindu Dharmapala e o chinês It-Sing, que 
a visitam em missão de estudo. Java e Bornéo 
ingressam gloriosamente nesta esfera de influência, 
recebendo os seus benefícios, que se traduzem, em 
toda a parte, por um recrudescimento artístico e 
literário, de que ficaram abundantes testemunhos, 
como o admirável templo de Boro-Badur, unâni¬ 
memente considerado «uma autêntica maravilha de 

arquitectura oriental v 

Êste contacto entre a índia e a Indonésia sobre¬ 
viveu ao próprio declínio do Budismo, na índia: 
Agora é o Vaishnavismo, a religião do amor e da 
graça, que exporta para lá os seus missionários e 
os seus devotos, abrazados de fé. Em consequên¬ 
cia, surgem, por toda a parte, templos consagrados 
às divindades bramânicas—Brahma, Vishnu, Siva, 
Durga etc.—tais como em Java, os de Prambanam, 
e, em Cambodja, o de Angkor-Thome, o de Ba* 

a xm) pelas invasSes dos bárbaros amarelos giao-tchi 
(anamitas ) e thai (siameses), os quais se lhes substitui¬ 
ram, herdando uma grande parte da sua civilização e 
constituindo hoje as raças dominantes. 


puon, sem falar no maravilhoso santuário de Ang- 
kor-Vat, preciosidade que ainda hoje constitua a 
■admiração dos turistas estrangeiros 1 * 

Nas próprias ilhas mais remotas dos arquipé¬ 
lagos malaio e polinesios, nós encontramos, também, 
plenamente desenhada, a influência indiana, através 
das suas lendas e ainda das suas noções sobre os 
altos problemas do ser, da vida, do universo etc. 
Elas ultrapassam tão extraordinariamente o seu grau 
de adiantamento social e intelectual, que denun¬ 
ciam facilmente a sua origem estrangeira... 

Desta forma, a índia Mater, atingida até o 
séc. v A. C. a sua plena maturação, irradia, num 
movimento natural, para fora das suas fronteiras, 
os potenciais transbordantes do seu génio e da 
sua cultura. Mas, emquanto todos os povos no 
Ocidente, inclusivè os pacíficos egípcios, como vi¬ 
mos, efectuam essa expansão pela fôrça das armas, 
escravizando, oprimindo, e coagindo; emquanto as 
próprias religiões ocidentais se socorrem da espada 
e da violência para criar adeptos *. a índia oferece 
ao mundo o exemplo admirável da subordinação 
da potência política aos ideais do espírito, empreen¬ 
dendo, com Açoka, um movimento de expansão 
que, para ser pertinaz e contínuo, não teve de dei¬ 
xar de ser sistemàtícamite pacífico e persuasivo ! 

Em tôda a parte, onde chegam, os missionários 
budistas não pretendem impor cânones uniformes, 
rígidos, servilmente moldados no figurino inicial 
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indiano, que levavam consigo. Auscultam as ten¬ 
dências nativas, sopesam o grau de adiantamento 
da população local, adaptam, combinam, aclimatam 
e sincretizam (1)... 

Os seus processos variam conforme o lugar em 
que se destinam a actuar. Na China e no Japão, 
países de maturada cultura, são prègadores e filó¬ 
sofos: discutem, confundem e conciliam. Fundam 
escolas filosóficas, procurando harmonizar, como 
.Kamarajiva, Budha-bhadra e Bodhi-dharma, o quie- 
tismo dos amarelos com a reflexão dos hindus,.. 

Na Indonésia ou no Tibet, fazem-se professores, 
artífices, arquitectos e pintores, impressionam pela 
beleza, pela civilização material, e pelo ensino... 

Numa e noutra parte a sua obra ainda perdura, 
pois nada menos de dois terços da população do 
mundo são ainda budistas! 

Que formidável lição para os colonialistas eu¬ 
ropeus que entendem, mesmo nêste século xx, que 


a difusão da civilização quer material quer espiri¬ 
tual, só pode èfectuar-se através da dominação e 
da conquista! 

Sava munlsa me paja (todos os homens são 
meus filhos...) 

Eis uma verdade que as nações ocidentais não 
assimilaram ainda. O Dharma-raja de Açoka, 
reino da Justiça e do Amor, foi recordado à Hu¬ 
manidade pela Revolução Francesa. Mas consti¬ 
tui, infelizmente, ainda hoje, um ideal a alcançar! 


(!) Não deixa de ser curioso aproximar estas tentati¬ 
vas de inteligente adaptação, das que empreenderam os 
missionários jesuítas, na índia (com Roberto de Nobili e 
Manuel Lopes) e na China (com o P. e Le Comte). Aque¬ 
les dois vestiam-se e apresentavam-se, o primeiro, como 
brâmane e, o Segundo, como pária, e êste dizia que Confú- 
cio era. um santo inspirado por Deus, Na China, o cris¬ 
tianismo começou, a desenvolver-se sob a forma de ritos 
especiais. O Papado, porém, reagiu contra tal tendên¬ 
cia, matando à nascença estas tentativas de fecunda e in¬ 
teligente cristianização. 
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0 HUMANISMO EM ACÇÃO 

(heróis e santos) 






0 princípio da subordinação dos objectivos ma¬ 
teriais aos fins superiores do espírito, se foi al¬ 
gumas vezes postergado durante a longa e aciden¬ 
tada história da Índia, revela-se-nos na plenitude 
duma consagração permanente durante os perío¬ 
dos mais brilhantes e representativos. 

Príncipes da categoria dum Açoka, dum Ka* 
nishka, dum Harsha, dum Akbar ou dum Sivaji 
não receiam confronto com os Césares, com os 
Trajanos, com os Co istantinos e com os Carlos 
Magnos, em tino administrativo e em génio estra¬ 
tégico, mas revelam a particularidade muito indiana 
de se erguerem como baluartes de princípios e a 
estes subordinarem a sua própria glória militar. 

De Açoka, o maior de todos, o exemplo é, como 
vimos, único em toda a história, pois que nenhum 
outro soberano ela aponta que tão sàbiamente con¬ 
cilie os seus deveres de homem e de estadista e tão 
desinteressadamente organize e mantenha uma obra 
sistemática de civilização e de expansão espiritual. 

Kanishka e Harsha, bárbaros hinduizados, re¬ 
produzem e imitam o velho modêlo máuria. Guer* 
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reiros e organizadores de impérios, êles põem termo, 
com mão de ferro, à pulverização feudal do norte 
da índia, mas não esquecem jamais o idealismo 
religioso a que prestaram a sua adesão calorosa, 
nem postergam os seus princípios básicos com pro¬ 
cedimentos injustos e sanguinários. 

É particularmente curioso, pela largueza de vis* 
tas, pela magnanimidade e pelo alcance político, o 
espírito de tolerância religiosa de que dão provas» 
Budistas ambos, e devotados, jamais perseguem, 
todavia, as religiões alheias, como o fazem, na sua. 
maioria, os monarcas do Ocidente; pelo contrá¬ 
rio, respeitam-nas sàbiamente e até as protegem 
e cumulam oficialmente das mesmas honras. Ka- 
nishka, por exemplo, (século i ou n da Era Cristã), 
aparece-nos, nas suas moedas, ora com um Buda 
vestido à grega, ora com um Siva de quatro bra¬ 
ços, ora, ainda, com várias outras divindades india¬ 
nas, gregas, zoroastrianas e mitráicas, num ecletis¬ 
mo que tanto podia ter sido um expediente política 
como uma adesão consciente e sincera ao velho 
princípio hindu de que «as religiões são veredas, 
diferentes que se encaminham tôdas para a mesma 
meta: Deus«. 

Em Harsha, é impressionante a sua figura mixta 
de poeta, de monge e de guerreiro. Com o seu 
exército de cem mil cavaleiros e sessenta mil ele¬ 
fantes sufoca as revoltas internas e sustém as inva¬ 
sões estrangeiras; mas, Infimamente, é uma alma 
simples, cujo Budismo estrénuo a não impede de 
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venerar Oficialinente os deuses dos seus súbditos 
não-budistas, e que, de cinco em cinco anos,—e 
matemàticamente durante todo o seu longo rei¬ 
nado—se despoja das riquezas até aí acumuladas, 
distribuindo-as integral mente para obras pias! 

O princípio nacional da tolerância religiosa, tão 
gloriosamente praticado por Açoka, Harsha e Ka- 
nishka, apresenta-se de tal modo irresistível que até 
o aplicam reis mussulmanos, tão naturalmente pro¬ 
pensos à intolerância e ao fanatismo. 

Akbar o Grande, o glorioso imperador rnogol, 
adopta-o tão universalmente que, durante o seu 
reinado, a Idade de Oiro da índia moderna, hin¬ 
dus e maometanos vivem intimamente unidos, cola¬ 
borando, com igual amor, na consolidação do grande 
império nacional. 

A êsse tempo, já Ramaiianda (1400-1470) tinha 
há muito aparecido, prègando, nas margens do 
Ganges, a sua aliciante doutrina do bhaktl-marga. 
Sobranceira às congeminações teológicas e metafí¬ 
sicas dos brâmanes e dos ulamas, ela proclamava 
o amor divino como a fonte máxima da felicidade, 
prometendo a salvação peia graça. A devoção ar¬ 
dente dos fiéis tivera, daí em diante, a satisfazê-la, 
não uma simples abstracção metafísica, mas um 
Deus pessoal e providente, transbordando de amor 
e de perdão. O princípio afrontoso das castas, cal¬ 
cava-o aos pés o novo credo, irmanando-as no cri¬ 
sol candente do bhaktí, o amor místico e divino: 
Entre os discípulos de Ramananda, doze como os 
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de Cristo, figuravam um rei, um mussulmano, uma 
mulher e um pária... Tal qual o cristianismo pri¬ 
mitivo, o Bhakti era uma rasoira igualitária, erguida 
sobre corações em chama. 

O discípulo mussulmano de Ramananda fôra o 
tecelão Kabir (1440-1518), o bardo mavioso cuja 
memória ainda hoje vive, envolta em lendas, na 
tradição e no folk-lore (1). Na sua bôca, o espi¬ 
ritualismo sentimental do movimento bhakti—que, 
tal como o budismo e o primitivo vixnuismo, seus 
precursores, havia surgido como uma reacção 
contra o írio escolasticismo da ortodoxia bramânica 
— transformara-se num deísmo de visão larga, siri- 
crético e tolerante, que não tardaria a exercer 
fundas influências na política dos reis e na evo¬ 
lução religiosa dos povos. 

Mais radical do que o Mestre, Kabir conde- 

(i) Numa dessas lendas ficou admiràvelmente con¬ 
densada a substância do pensamento do grande mistico. 
Conta ela que à morte de Kabir, os seus discípulos hindus e 
maometanos disputaram entre si sôbre qual o destino que 
dariam ao cadáver, desejando os maometanos enterrá-lo 
emquanto os hindus pretendiam incinerá-lo, como é cos¬ 
tume entre êles. No acêso da discussão apareceu-lhes 
Ivabir, em espírito, recomendando-lhes mais uma vez a 
paz e a fraternidade que em vida se não cansara de prè- 
gar. À despedida, pediu-lhes que levantassem o lençol 
que envolvia o seu cadáver. Êste tinha desaparecido, e, 
em seu lugar, jazia um montão de flores. Metade destas 
foi pelos maometanos enterrada emquanto os hindus quei¬ 
mavam a outra metade! 
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nara os ídolos e as formas cultuais externas. Rama, 
o Deus do Amor, não era uma simples encarna- 
çao de Vixnu, como ensinara Ramananda, mas o 
propno espírito vivo de Deus. E o bardo can¬ 
tara : 

i Servo meu, onde me procuras ? Eu estou ao pê de ti. 

Eu não vivo nem no pagode nem na mesquita; 

Nao habito nem na Kaaba nem no Kailash; 

Não estou nem nos ritos nem nas cerimónias, 

Nem no Yoga nem nas renuncias: 

Se me buscares com sinceridade, não tardarás a achar-me; 
Encontrar-me-ás no próprio momento em que me procuras. 

Kabir diz: Ó santo! jDeus é o sôpro de tudo o que respira! 

O seu desassombro não poupara nada do que 
a crendice grosseira havia rotulado de sagrado, 
ofendendo a sinceridade transbordante do seu es¬ 
piritualismo superior: 

Só há água — n ada senão água - • . 

nos tanques das abluções rituais: 
e eu sei que êles são inúteis 
porque jâ me banhei nêles em vão,.. 

Os ídolos não têm vida, não dizem nada 

e eu conheço-os bem 

porque já lhes gritei alto, aos ouvidos.,. 

. As Puranas e o Korão são montões de palavras 
e nada mais: 

eu já ergui a cortina que encobria 
a sua pretensa ciência.,. 
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Kabir dá testemunho da verdade, 
porque a conhece por experiência própria: 
êle pode afirmar-vos, firme e convictamente, 
que tudo o mais é falso (i)! 

As doutrinas de Ramananda tinham produzido 
um renôvo espiritual e as suas múltiplas correntes 
ainda hoje se pressentem no fluxo religioso da 
índia. Inúmeras seitas haviam irrompido do seu 
tronco, tomando, nas suas linhas gerais, uma direc¬ 
ção tripartida : a ramaíta (dé Rai Das e Tulsi Das) 
que seguia o culto de Rama, considerando-o uma 
encarnação de Vixiiu e admitindo adoração de ima¬ 
gens; a krlshnaíta (de Vidiapati, Mira Bai e Sur 
Das) que adorava Krishna, cujo amor místico por 
Radha simbolizava o amor de Deus pelo seu devoto; 
e finalmente a deísta, de Kabir e Nanak, êste último 

(i) Esta linguagem de Kabir lembra a dêsse outro 
deísta, mais próximo de nós, Voltaire. Citemos ao acaso, 
da tragédia «Edipo »: 

«Les prêtres ne sont pas ce qu’nn vain peuple pense; 

Notre crédulité fait toute leur Science.» 

E esta duma epístola conhecida sob o título de «Urâ- 
nia», e endereçada a Madame de Rupelmonde: 

«Entends, Dieü que jhmplore, entends du liaut des cieux 
Une voix plaintive et sincère: 

Mon incrédulité ne doit pas te déplaire; 

Mon coeur est ouvert a tes yeux; 

L’ insensé te blasphème et moi je te révère; 

Je ne suis pas chrétien, mais c’est pour t’aimer mieuxv 
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fundador do vigoroso movimento sikh, a que mais 
adiante faremos referência circunstanciada (I). 

Uma tão formidável poussêe espiritual, contem¬ 
porânea de Akbar, não podia deixar de estender 
as suas vagas tentaculares até as altas esferas da 
corte rnogol. Acontecia até que o estado do pensa¬ 
mento maometano do tempo, em que lavrava pro¬ 
fundamente a abrasadora influência dos místicos 
persas (Jalalu-d-din Rumi, Atar, Sadie Matiz), pre¬ 
dispunha o imperador à aceitação do sincretismo 
de Kabir. O seu próprio temperamento místico 
concorria, de. resto, para tal: Guerreiro tenaz e 
emérito estadista, o imperador não desdenhava, 

(i) O movimento blaJiti, com as suas ramificações, 
produziu uma longa série de poetas-santos (cêrca de qua¬ 
renta só no Norte da índia), dando, também, um vigoroso 
impulso às letras. Ê a êle que se deve o florescimento 

das línguas vernáculas, utilizadas, pela primeira vez, em 

vez do clássico sânskrito, para fins de expressão religiosa. 
O grande Tulsi Das escrevia: 

«Quer em língua vulgar, quer em sânskrito, o que é 
antes de mais nada necessário é o verdadeiro amor de 
Deus. ^Quando, sob a tempestade, nos oferecem um rude 
cobrejão de lã, para nos agasalharmos, i quem o iria trocar 
por uma capa'de seda?» 

Tanto sob o aspecto do seu humanismo, como sob o 
do seu cárácter popular e igualitário, como ainda sob o 
da sua influência literária, o movimento bhahti pode ser 
justamente aproximado da reforma protestante, Contudo, 
deve dizer-se que Ramananda, Kabir, Sheik-Mohàmed,’ 
Mira Bai etc., não são teólogos mas místicos e parecem-se 
menos com Lutero, do que com S. Francisco de Assis. 
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todavia, de confessar visões em que julgava entrar 
em contacto com o Ignoto Deus das suas crenças. 

A partir de 1582, quebrando com a ortodoxia 
sarnita (1), em cujo grémio se formara, Akbar pro¬ 
clama, afoutamente, apoiado no seu ministro Abu- 
-1-Fazl, a sua fórmula sincrética: adoração dum 
Deus único, comum a Hindus, Judeus, Cristãos e 
Mussulmanos. Esta tentativa generosa, que, não 
obstante o seu alcance político, tudo indica que 
fosse religiosamente sincera, lembrava a remota 
experiência do faraó Iknatón, cuja férrea tenaci¬ 
dade conseguira esmagar, embora efèmeramente, 
a ganância sem limites dos sacerdotes de Ainon. 

Igual destino veio a ter, infelizraente, a de Akbar, 
a qual, perante a reacção da ortodoxia maometana, 

(i) Sunnita, era a seita considerada ortodoxa do mao- 
metismo, pois seguia a letra do Korão conjuntamente com 
a tradição (suma), isto é, o caminho que os fiéis deviam 
seguir à imitação de Maomet, de seus companheiros e su¬ 
cessores, e que estava contido em várias colectâneas, Os 
smnitas admitiam a legitimidade dos primeiros três cali¬ 
fas, anteriores a Ali (Abu Bekr, Omar e Othmar),— Opu¬ 
nha-se-lhe a seita chuta, que reconhecia apenas Ali, genro *f 
de Maomet, como único sucessor legítimo dêste. Doutri- 
nàriamente, era esta a de mais amplas concepções, regei- 
tando a tradição, e firmando-se no Korão, que, todavia, 
'interpretava larga e figuradamente. Os chiitas deixaram- 
-se penetrar pelos cultos e filosofias indígenas, demons¬ 
trando os seus adeptos, em regra, um grande espírito de 
tolerância, do qual os sunnitas andavam quási sempre 
muito, distanciados, 


ferida nos seus privilégios, se perdeu também aos 
poucos nas gerações posteriores. 

Não foi, porém, vazia de conseqüências políti¬ 
cas a extraordinária atitude do imperador rnogol. 
Graças a ela, acabou, na índia, por muito tempo, 
o exclusivismo sectário, inaugurando-se um regime 
decidido de tolerância universal (salh-i kul), A 
liberdade da consciência e do culto público, pela 
4 qual se batiam em sangrentas guerras civis, nessa 
mesma época, os alemãis, os ingleses e os fran¬ 
ceses, teve, assim, na índia, graças à vontade dêsse 
monarca esclarecido, uma consagração plena e uni¬ 
versal. Numa das suas moedas lia-se o seguinte: 

Ser justo é a única forma de agradar a Deus: 

Nunca ninguém se perdeu por andar pela via da rectidão. .. 

Êstes princípios aplicou-os ainda Akbar à sua 
política geral para com os hindus, abolindo o im¬ 
posto da Jaizia (1), que só a êles afectava, fomen- 

(x) Jaizia era um imposto especial de capitação, que 
incidia tão sòmente sôbre os que não eram maometanos* 
No início, eram exceptuados dêle os brâmanes, Mas Fi- 
roz Shah Toglak (século xiv) obrigou-os ao seu paga¬ 
mento, o que originou uma reacção curiosa. Os brâma¬ 
nes, reünidos em massa diante do palácio do rei, em Delhi, 
fizeram uma greve de fome prolongadíssima. Quando 
alguns estavam já próximos da morte, o sultão atendeu-os 
parcialmente, reduzindo bastante a sua taxa, Como se vê, 
a greve de fome já era empregada na índia como arma 
política desde remota data (Oxford, Híst. Índia-Vincent. 
Smitli, pág. 251). 
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íando os casamentos (2) dos seus próprios filhos 
com princesas hindus, e chamando personalidades 
hindus às altas funções da sua corte, como Raja 
Todar Mull, seu ministro de Finanças, e Raja Man 
Singli, generalíssimo do seu exército. Esta polí¬ 
tica sábia não podia deixar de ser o cimento duma 
sólida e indestrutível aliança hindu-mussttlmana, e, 
embora contrariasse os ortodoxos islâmicos, era 
extremamente prometedora para o futuro político 
da índia. Foi graças a ela que o domínio mao¬ 
metano, considerado e combatido até aí como es¬ 
trangeiro, começou a nactomllzar-se, sendo de 
lamentar, apenas, que os sucessores de Akbar, cedo 
se cansassem de lhe seguir o exemplo, pois, a não 
ser assim, um dos grandes escolhos da indepen¬ 
dência actual da índia, a rivalidade hindu-mussul- 
mana, teria sido removido a tempo, deixando-nos, 
por herança, uma sociedade amalgamada e homo¬ 
génea. 

A tradição do sulh-i kul (tolerância), se desde 
o tempo do neto de Akbar começou a sofrer derro¬ 
gações constantes, foi, porém, integralmente obser- 

(2) A política dos casamentos entre os hindus e mao¬ 
metanos não foi originalidade de Akbar. Praticaram-na, 
muitas vezes, os príncipes do Decão, nomeadamente Yu- 
suf AdilShah, de Bijapur. Akbar fê-lo, porém, com um 
espírito diferente do daqueles: 0 de dar ao seu govêrnq 
um carácter nacional, sobranceiro às divisões religiosas, 
ao passo que, naqueles, tal procedimento era quási sem¬ 
pre determinado por fins diplomáticos de ocasião. 
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vada sob 0 govêrno do filho, Jehangir. A lar¬ 
gueza de espírito dêste monarca manifestou-se 
principalmente na protecção que dispensou ao 
Cristianismo, através dos padres jesuítas, protec¬ 
ção que despertou sérios receios aos próprios 
maometanos. O seu entusiasmo ia ao ponto de 
ter os seus aposentos ornamentados com icono¬ 
grafias cristãs, algumas das quais pintadas por êle 
próprio. Mas êste interesse, que espíritos habitua¬ 
dos ao exclusivismo sectário interpretavam como 
um prelúdio de conversão, não passava talvez de 
simples manifestação de curiosidade dum espírito 
requintado e culto. 

Como documentação dessa largueza mental, te¬ 
mos as célebres disputas filosóficas que se efectua- 
ram, durante quási um mês, na côrte de Agra, em 
presença do soberano, e em que tomaram parte os 
padres jesuítas por um lado e, por outro, teólogos 
do Islam: A certa altura 0 orador Jesuíta, acalo¬ 
rando-se, afirmara que Mahomet era um falso pro¬ 
feta.. . «Blasfêmia!»—interrompeu furioso 0 con- 
traditor maometano, 0 célebre ulama Nahib Khan,... 
Jehangir, porém, pediu-lhe que se calasse e desa¬ 
tou a rir perdidamente... 

Esta sábia política de tolerância .e de conciliação 
teve, porém, infelizmente uma duração muito limi¬ 
tada. ■ 

Logo no reinado seguinte, 0 de Shah Jehan, 
começa a perseguição contra cristãos e hindus, pela 
destruição dos seus templos. -A largueza da alma, 
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característica da mentalidade hindu, era insuportá¬ 
vel às almas educadas numa religião semítica, ex¬ 
clusivista por formação e por princípio. 

A-pesar disso, o prestígio da política de Akbar 
actua ainda. A reacção da ortodoxia sunnita, orga¬ 
nizada pelos alatnas, criara já raízes fortes e ali¬ 
mentava guerras civis, mas somente no reinado 
seguinte acaba por se impor, manifestando-se por 
terríveis explosões de fanatismo. 

ídolos partidos, escolas destruídas, milhares 
de templos derrubados (entre êles o de Kessava 
Deva, de Mathura, «um dos mais suntuosos edifí¬ 
cios de tôda a índia»), e o restabelecimento da 
odiosa jalzla, tais são os frutos daninhos da into¬ 
lerância, restaurada sôbre o trono do novo impe¬ 
rador, Aurangzeb. Mas, não obstante tudo isso, a 
personalidade e a biografia dêste imperador faná¬ 
tico oferecem-nos facetas curiosas que nos habili¬ 
tam a considerá-lo sob o aspecto particular que 
nos propomos focar neste capítulo. É que êle fi¬ 
gura, embora sem a coroa de resplendente genero¬ 
sidade que caracteriza os outros, no número dos 
que mais estrènuamente se integraram num ideal 
de vida, dinamizante e avassalador. 

Aurangzeb viveu e morreu como um maome¬ 
tano fiel. Em tôda a sua existência, que foi longa, 
nunca pretendeu ser senão um servidor de Alah. 
Seguindo â seita sunnita, a mais intransigente e faná¬ 
tica do maometismo, consagrou-se à tarefa de imi¬ 
tar no govêrno e na vida particular os califas pri¬ 


mitivos. Como êles, foi pessoalmente um asceta 
e politicamente um déspota. 

Embora fôssem erróneos, tacanhos e de péssi¬ 
mas conseqüências sociais os princípios que pro¬ 
fessava, manda a verdade confessar que foi coerente 
com êles até ao puritanismo extremo. Do Korão, 
que sabia de-cor, não omitia um preceito quer no 
seu regime privado, quer exteriormente, na admi¬ 
nistração da justiça. Frugal, sóbrio no vestir, abs- 
tendo-se do vinho em absoluto, o seu ascetismo 
levou-ò a proibir a própria música, licenciando os 
cantores e os dançarinos do palácio, não obstante 
ser pessoalmente perito em teoria musical. 

A sua austeridade ia ao extremo de não permi¬ 
tir que um só ceitil do tesouro do Estado fôsse 
gasto em seu proveito pessoal, j Ganhava o seu 
sustento por suas próprias mãos, fazendo bonés 
para vender 1 \ Aboliu o costume de se acercar da 
varanda do palácio, para que o povo se não cur¬ 
vasse perante êle, honras que só a Deus eram devi¬ 
das ! i Proibiu, finalmente, aos cronistas da côrte 
o escreverem, em sua vida, a história do seu rei¬ 
nado, para evitar que êles de algum modo empre¬ 
gassem a mentira ou a lisonja(l)! 

Morreu como vivera: No leito da morte escre- 

(xj Ficou-nos contudo uma crónica circunstanciada 
do govêrno de Aurangzeb. Subscreve-a um desconhe¬ 
cido que usa o pseudónimo de Kafi Khan, o que quer 
dizer «D. Segrêdo». 
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via aos filhos cartas plangentes, convidando-os à 
concórdia e à paz: 

«... Deveis aceitar a minha última vontade. 
Que jamais suceda que mussulmanos morram e que 
a maldição da sua morte caia sobre esta criatura 
inútil. ... Eu pequei grandemente e não sei quais 
os tormentos que me esperam... Deixo-vos e aos 
vossos filhos ao cuidado de Aiah e digo-vos adeus! 
Que a paz de Deus seja convosco . ..»■ 

O seu testamento continha disposições rigorosas 
para depois da morte: O seu entêrro seria simples, 
empregando-se na sua mortalha tão somente quatro 
rupias e dois anás (cêrca de 33f00) produto da 
venda dos seus bonés. Trezentos e cinco rupias, 
produto das cópias do Korão, que fizera por suas 
mãos, deveriam ser distribuídas pelos pobres. O seu 
túmulo, em Khuldabad, panteon dos santos mus¬ 
sulmanos, é uma campa rasa, coberta de pedra 
e cal. 

O radicalismo de Aurangzeb, tão estranho ao 
espírito hindu, era de típica filiação semita e pro¬ 
vocara uma reacçâo geral. Êle alienara-lhe as sim¬ 
patias dos príncipes rajputes, cuja dedicação, cava¬ 
lheirismo e bravura militar haviam sido, desde os 
tempos de Akbar o Grande, os principais susten¬ 
táculos do trono mogol, As consequências foram 
dificuldades políticas crescentes, uma guerra com 
os rajputes, rematada por sucessivos revezes, e, fi¬ 


nalmente, uma revolta do próprio filho do Impe¬ 
rador, o príncipe Akbar, partidário dos rajputes e 
defensor ardente das reclamações gerais: 

«1 odos os filhos têm igual direito à proprie¬ 
dade do pai...«, escrevia êle a Aurangzeb, ex- 
probando-lhe a sua política de segregação reli¬ 
giosa. 

Mas o documento mais eloqüente da reacçâo 
nacional, está contido na célebre carta dirigida 
ao imperador pelo rajah rajpute de Joclhpur, a 
qual sintetiza admiràvelmente o ponto de vista 
hindu: 

«Se Vossa Magestade ler os livros que todos 
os povos titulam de sagrados, verá que Deus é Deus 
de toda a humanidade e não apenas dos maome¬ 
tanos. Tanto o pagão como o mussulmano são 
iguais na sua presença. .. -Vós orais-lhe nas mes¬ 
quitas, nós outros nos nossos templos, e aí, onde 
os sinos tangem, também êle é adorado, insultar 
a religião ou os costumes dos outros homens é vili¬ 
pendiar a alegria que o Criador experimentou 
ao concebê-los.., O vosso antepassado Akbar 
era bondoso para todos, fôssem judeus, cristãos,, 
mouros ou hindus. E o mesmo fizeram vosso pai 
e vosso avô. Emquanto êles seguiram êsses gene¬ 
rosos princípios a vitória e a prosperidade cami¬ 
nhavam à frente dêles. Mas agora, durante o rei¬ 
nado de V. Magestade, muitas terras e fortalezas 
têm sido alienadas do império, e mais o serão ainda,. 



pois que a devastação e a rapina prosseguem em 
tôda a parte sem repressão .,.« 

Proféticas palavras! Não tardaria muito que 
os rajputes , e as outras nascentes nacionalida¬ 
des hindus—os síkhs e os mar atas —reduzissem a 
pó o outrora glorioso e forte império do Grão 
Mogol... 


O HUMANISMO EM ACÇÃO 

(SlKHS E MaRÂTAS) 







A transformação e o desenvolvimento destes 
dois polos da reacçâo nacional hindu (os sikhs e 
maratas) interessam igualmente na seqüência do 
ponto de vista que vimos desenvolvendo: 

0 $ sikhs (v. g. discípulos) haviam sido, na 
sua origem, uma pequena comunidade religiosa, 
saída das prègações de Nanak ( 1469 * 1539 ), discí¬ 
pulo de Kabir e, como êle, intérprete revolucioná¬ 
rio das doutrinas de Ramananda. Como Kabir, 
Nanak proclamara a unidade de Deus, a inanidadé 
do culto público, a igualdade das castas e a inefi¬ 
ciência dos ídolos. O seu ensino fôra perpetuado 
por uma série de chefes espirituais chamados Ou- 
nis, e um dêstes, o quinto, denominado Arjuna, 
ditara para um livro, o célebre «Adi Granth», os 
princípios essenciais da nova crença, em que se 
conjugavam eclèticamente o dliarna dos hindus e 
o islam dos maometanos. 

Akbar protegera a nova seita, com a qual estava, 
como vimos, morahnente aparentado, cedendo-lhe 
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o local onde hoje se ergue o Templo Dourado de - 
Amritzar: Era o «exarcado de Ravena« do futuro 
Estado Pontifício. Mas os sucessores dêsse prín¬ 
cipe, traindo a sua missão, haviam praticado, como 
vimos/ o êrro grosseiro de transformar uma con¬ 
federação nacional, como era a princípio o império 
mogol, numa potência sectária e opressora. Os 
sikhs, como todos os não-maometanos, tinham 
sofrido perseguições. E isso transformou sübita- ^ 
mente essa pequena comunidade de ascetas numa 
vigorosa organização militar. 

- Fôra aos Ourds que se seguiram a Arjuna— •Ha- 
rigovinda, Tegh Bahadur e, sobretudo, Govind 
Singh (1675-1708)-que coubera essa missão de 
organizar os sikhs para a defesa. Já aêsse tempo, 

Sivaji, o leão marata, varria o Decão com a sua 
espada vitoriosa, personificando a reacção nacional 
hindu. E Govind Singh, por sua vez, recrutara 
entre os sikhs a sua formidável IQialsa (v. g. pura), 
que em cavalheirismo, nobreza e bravura militar 
deixaria para sempre escrito o seu nome na histó¬ 
ria moderna do Hindustão. 

A Khalsa era uma espécie de cavalaria medie- 0 
yal, ordem religiosa e militar, cujos membros se 
•abstinham do vinho e do tabaco, e, além das 
armas, usavam um pente, as calças curtas e barbas 
compridas. Para cimentar estreitamente a frater¬ 
nidade entre êles, dois sacramentos instituira Go¬ 
vind Singh, à imitação do cristianismo: o do«bap¬ 
tismo o (palmljf que consistia em se beber água 


agitada pela ponta duma espada, e o da «comu¬ 
nhão uma espécie de refeição em comum entre 
irmãos de tôdas as castas, que se destinava espe¬ 
cialmente a quebrar a casta. 

Graças a esta organização, os sikhs ,—que jamais 
haviam constituído uma nação mas apenas uma 
comunidade livre, indistintamente recrutada de en¬ 
tre tôdas as classes sociais—lutam insistentemente 
com imperadores mogóis, com alternativas de vitó¬ 
rias e derrotas, até que nos aparecem nos fins do 
século xvm, formando um poderoso reino no Pam 
jab, sob a férrea direcção de Ranjit Singh. Con¬ 
servam, porém, até ao fim, indefectivelmente as 
qualidades intrínsecas provenientes da sua forma¬ 
ção idealista ; a nobreza moral, a galhardia, o ca* 
valheirismo, excelsos predicados que haviam já 
feito a glória dos guerreiros rajputes. 

Conta-se que, no decurso duma das duas hu¬ 
milhantes e sangrentas guerras que custou à In¬ 
glaterra a anexação do Panjab, as bandas militares 
inglèsas saüdavam a sua bandeira tocando o hino 
nacional. Repararam, porém, com grande espanto, 
que os acordes do mesmo hino soavam na margem 
■oposta: Eram as bandas dos sikhs que, mímcúmulo 
de galhardia moral, executavam, acompanhando o 
inimigo, o Qod Save the King! 

Esta tradição de nobreza interior mantêm-na 
•ainda hoje êsses bravos, e a ela se deve a sua in¬ 
corporação no exército britânico da índia, onde, 
conjuntamente com os valentes Gurkhas, consti- 



íuem as tropas de eleição, tendo-se coberto de 
louros na recente Guerra Europeia, para a qual 
a índia contribuiu com cêrca de 950.000 soldados. 

Sivaji, o fundador da Confederação Nacional 
Marata, é o herói máximo da índia moderna. E 
costume cognominá-lo o «Napoleão Hindu», e, na 
verdade, montado no seu fogoso corcel, numa ati¬ 
tude garbosa de cavaleiro medieval, êle é bem, 
como o vencedor de Austerlitz, a mais alta expres- Y 
são do génio militar duma raça. 'Mas, honrando 
as tradições políticas da sua, Sivaji, longe de ser 
ura vulgar ambicioso da História, é um idealista, 
uni «enviado de Deus«, uma espécie de Messias 
de superiores destinos, que se julga sinceramente 
predestinado a salvar a sua Religião e o seu Povo. 

Êle próprio confessa, numa carta a um seu 
irmão, o alevantado ideal que o anima: 

«Deus confiou-me uma missão—escreve—Êle 
encarregou-me de fundar um grande império de 
tôda a índia ( sarva-bkaima-rajya ) e deu-me fôrça 
suficiente para esmagar os mogóis. ..« 

É êste ideal, o da constituição do Hindu Pad ^ 
Padxahl (Império de todos os Hindus) que impul¬ 
siona a sua prodigiosa e infatigável carreira militar, 
desde a vitória inicial de Torana, aos 16 anos, até j 
à sua morte em 1680.' 

Sivaji, como os gurús siklis do Panjab, os prín¬ 
cipes rajputes, e os rebeldes jats e satnamis, per¬ 
sonifica a reacçâo nacional dos hindus contra a 


intolerância fanática de Aurangzeb. Ante os es¬ 
combros dos seus templos destruídos e a afrontosa 
jaízia a pesar sôbre a cabeça, a consciência hindu 
protesta e afaga sonhos de liberdade, a que poetas 
como Ramdás e Tukarám dão corpo, em versos 
de bronze, candentes como a lava. Canta Ramdás; 

« Em noite escura tive um sonho 
E hoje o sonho se realizou. 

O Hindustão ergueu-se e andou pelo seu pé 1 
E os que o odiavam e oprimiam 
Foram abatidos por uma mão poderosa 1 

E prossegue dirigindo-se a Sivaji: 

Quando a Fé está morta, a morte é melhor que a vida 1 
Para que Viver, se a Religião já não existe? 

Tu, porém, junta os Maratas num só bloco 
E restaura a crença dos teus Pais 1 
Eles te sorriem já do alto dos céus...» 

Profundamente penetrado dêste apêlo nacional, 
Sivaji prossegue, como um templário medieval, na 
cruzada santa; 

«Fizemos um voto de renúncia no interêsse da 
religião e da justiça —declara êle, por si e pelos 
seus guerreiros—Deus está do nosso lado e êle 
vencerá! ’’ 

Ao seu brado de revolta as íntimas energias 
do Maharastra, entregue até aí à anarquia feudal, 
reúnem-se num só corpo. O seu braço não conhece 
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descanso por largos anos, impondo-se ao respeito 
do próprio imperador Aurangzeb, que lhe concede 
o titulo de Rajah.., O entusiasmo e a confiança 
do povo não conhecem limites. Sivaji é recebido 
em toda a índia como um Salvador, quásiumDeus*. 

«O Rei é sem dúvida uma encarnação da divin¬ 
dade—declara, na sua fé ingénua, um dos seus 
súbditos.—Nunca houve nem haverá no mundo 
um herói que se lhe compare...» 

Os povos oprimidos pelo Islara enviam-lhe 
apelos lancinantes': 

«Agonizamos sob o jugo do estrangeiro — gri¬ 
tam-lhe os de Savanur —O nosso Dharma foi es¬ 
magado aos pés. Faz das tuas noites dias e vem, 
ó Libertador da Raça Hindu!» 

E Sivaji não falta. Raposa astuta ou leão indó¬ 
mito e altivo, conforme as circunstâncias, maneja 
com igual oportunidade o punhal e a espada e 
multiplica-se por tôda a parte. Percorre o Decão, 
de lés-a-lés, no seu cavalo inseparável, a lançar 
para a bôca- furtivos bagos de arroz, para não 
perder tempo numa refeição em forma... 

À data da sua morte, a Confederação Marata é 
um vasto império, estendendo-se por tôda a índia 
central. 

Não é, porém, pela extensão que é digno de 


nota o império de Sivaji, pois outros houve mais 
extensos. A sua originalidade consiste em, que, 
—ao contrário de todos os estados que se sucedem 
na índia depois da invasão dos Hunos (sec. iv) e 
são meros logradouros dos seus soberanos e do¬ 
minadores—êle é uma verdadeira confederação 
popular, em que um nítido sentimento de naciona¬ 
lidade, novo no Hindustão, cimenta em abraços 
fortes a obra do guerreiro. 

O «Hindu Pad Padxahi» não pretende ser um 
simples domínio temporal, mas um laço de catoli- 
cidade espiritual abrangendo a universalidade dos 
que não haviam ainda renegado as crenças dos seus 
ancestros. Mas a penetrante visão política de Si* 
j vaji, não se esquece de que um tal laço sòmente 
poderia subsistir desde que tivesse uma sólida 
base material. 

É no prosseguimento dêste objectivo que êle 
realiza a unidade nacional do povo marata, abo¬ 
lindo o feudalismo, centralizando o poder e prote¬ 
gendo a língua popular, o marathi, a ponto de 
provocar um formidável renascimento literário. 
4- E o impulso dado por êle à consciência nacional 
é de tal ordem que, não obstante a unidade mate¬ 
rial do império ter sucumbido aos erros dos seus 
sucessores, a sua unidade espiritual mantém-se 
! viva ainda. A esta se deve que os maratas fôssem, 
de todos os povos da índia, os que mais demoras¬ 
sem em ceder à tentacular política de absorção dos 
novos dominantes ingleses. 
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Vê-se, ern presença dêstes factos, que a perso- 
nalidade de Sivaji é, por demais, complexa para 
que a possa explicar a «simples glória de mandar»/. 
Tôda a sua vida nos indica que não estamos em 
presença dum guerreiro vulgar, para quem os 
fins ideais sejam simples bandeiras encobrindo pro¬ 
pósitos de materialidade pura. Nêle, pelo contrá¬ 
rio, é à veemência do apego aos ideais que temos 
de recorrer para explicar certos aspectos inferio¬ 
res e materiais da sua carreira: Assim, a dis¬ 
cutida morte de Afzal Khan, o general enviado 
por Aurangzeb à frente dum exército, com ordem 
de exterminar Sivaji, e que êste assassinou à pu- 
nhajada na própria tenda da vítima, perde o aspecto 
tétrico que lhe atribuem certos historiadores, quando 
a examinamos à luz dos princípios informadores 
da mentalidade marata: «É preciso não esquecer 
— diz Vincent Smith-que Sivaji, como todos os 
maratas, acreditava piamente que a deusa, sua 
padroeira, sancionaria o esmagamento do adversá¬ 
rio maometano ainda que para tal se tivessem de 
empiegar meios criminosos.» ^E que admira isso 
se os próprios teólogos católicos chegaram a jus¬ 
tificar filosòficamente o tiranicídio, e se, na Europa, 
cristianíssimos, príncipes utilizaram o punhal ao 
serviço da Razão de Estado, não impedindo tais 
processos que a História os cognominasse de 
«Príncipes Perfeitos'», como ao nosso D. Joâo II? 

Ern singular contraste com êste anti-islamismo 
intransigente-e eis, mais uma vez, a irresistível ten- 
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dência hindu para a tolerância—Sivaji levava a ge¬ 
nerosidade para com o inimigo a extremos que 
denunciam a influência permanente do, seu ideal 
interior. 

«Durante os saques (às povoações maometa¬ 
nas)— conta o cronista anónimo de Aurangzeb, 
insuspeito nesse caso—êle impôs aos seus solda¬ 
dos o princípio de que nenhum dano seria feito às 
.« mesquitas, aos Livros Sagrados (1!) ou às mulheres 
casadas. Se alguma cópia do sagrado Korâo lhe 
chegava às mãos, êle tratam-a com respeito e 
dava-a a algum dos seus partidários maometanos. 
Quando os seus soldados traziam cativa alguma 
mulher do campo inimigo, êle velava por ela cui¬ 
dadosamente, até que os parentes viessem resga* 
tá*Ia. Para evitar a cupidez entre os soldados, os 
produtos e os despojos confiscados ao inimigo 
revertiam integralmente a favor do erário público, 
sem dedução alguma para os soldados ou para os 
oficiais.» i Emfim, a sua generosidade ia ao ponto 
de conceder pensões às viúvas e filhos dos seus 
combatentes mortos, coisa ao tempo totalmente 
4. desconhecida na Europa 1 

Desfigurado, embora, na sua máscara leonina 
de chefe militar, Sivaji não deixa, assim, de nos 
aparecer tal como haviam sido Açoka, Kanishka, 
Harsha e Akbar: coração inflamado em ideais gene¬ 
rosos, a bondade, a humanidade, a justiça, a pu¬ 
reza. .. Síntese de energia e de magnanimidade, 
de epopeias de radiosa glória e de poemas singe- 
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los de ternura, a sua vida nâo é a de um simples 
governante, mas a dum condutor de almas um 
caudilho, um mahatmâ. 

Só isso explica que, emquanto a figura de 
NapoleJo, como as de Carlos V ou Albuquerque 
taram a brilhar na História, a de Sivaji transpu¬ 
sesse os domimos dela para se insinuar na lenda, 
na tradição, no próprio culto, amalgamando-se 
estreitamente com as dos velhos heróis-santos do 
Ramayana e do Mahabharata , 






UMA NOVA FORMA DE HUMANISMO 

(A ESCRAVIDÃO DUM POVO) 




Morto Sivaji, a sua formidável tentativa duma 
confederação idealista de povos hindus, cristalizara 
na estrutura — mais feudal do que federativa - 
duma monarquia localizada e pessoal. É certo 
que os Pmvás —ministros hereditários, espécie 
de a prefeitos de palácio» duma dinastia de fai- 
nêafits continuavam com garbo e dignidade a 
política da libertação da grei hindu. Mas o sopro 
do idealismo desvanecera-se, estiolara-se a flor do 
heroísmo primitivo e, nos corredores palacianos, 
o clamor profético dos Ramdás e dos Tukarám 
cedera o passo à intriga e às retaliações mesqui¬ 
nhas. 

Neste terreno propício eclodira à maravilha 
uma. nova fôrça que há muito havia feito a sua 
aparição no solo da índia: o comerciante inglês (1). 

(i) Como é geralmente sabido, o poderio britânico 
na índia teve o seu inicio numa união de emprfisas comer¬ 
ciais que se consolidou, em 1709, sob 0 nome de The United 
Company of Merchants o/England trading totheEast In- 
dies, vulgarmente East índia Company (pelos indianos: 



Nos escombros do monopólio lusitano-cuia ruína 
liara apressado-firmara o seu poderio marítimo 
e buscara depois, com um oportunismo incansável 
assentos territoriais entre os retalhos do império 
Mogol. As tímidas feitorias da costa acrescentara 


Je/m Cumpm Bahadw). A primeira feitoria fôra a de 
Suirate, estabelecida em 1612, e, pouco depois, com for¬ 
talezas a protegerem-nos, foram criadas, entre outras as 

de Madrasta (1639), Bombaim (1662) e Calcutta (1690). 

Até i 744 , durante aproximadamente cento e cincoenta 

!n°T I ? anteve " Se mim P lano estritamente 
comercial. Nessa altura declarou-se a guerra entre a 

França e a Inglaterra e, desde então, uma série de «aca¬ 
sos ^provocados pela intriga, pôs nas mãos dós ingleses 
fracçoes cada vez maiores do território indiano. 

Este achava-se ao tempo imensamente fraccionado: 
A volta de Delln, onde pontificava ainda, còm uma suse- 
rama nominal, 0 sucessor imperial dos Mogóis, existiam, 
como estados independentes, ao norte, 0 reino Sick, com 
sede em Lahore, 0 Nepal e Bengala; no centro da índia 
os maratas, com sede em Puna, e 0 estado do Nizam.com 
sede em Haíderabad; ao sul, os retalhos do velho império 
de Vijaianagar: Carnática, com sede em Arcot, Maisôr 
cora sede em Seringapatam, e, ainda, entre outros, Tri-’ 
clpnopoli, e Xanjore; e, além dêstes, uma infinidade de 
pequenos principados^ tributários de direito, mas inde¬ 
pendentes de facto, matizando e' complicando 0 xadrês 
político da índia. A nova política inglêsa comeca com a 
bafada de Plassey (1756) em que Clive derrota Suraj- 
-ud-Dullah, nababo de Bengala,’ obtendo para a Compa¬ 
nhia a posse de vinte e quatro perganas de território, 
nessa província. Daí até 1857, em que 0 Império britâ¬ 
nico na índia.se constitui mais ou menos nas propor- 


fortalezas, agregara depois às fortalezas domínios 
cada vez mais vastos, e imiscuía-se agora nas con¬ 
tendas locais à guisa da velha Roma, dividindo 
aqui, intrigando acolá, e partilhando, em seguida, 
lautamente, com os aliados de ocasião, os benefí¬ 
cios da cizânia... (1) 

Com 0 esmagamento em Panipat (1761), pelos 
bárbaros afgâos, do poderio rnarata —0 único ca¬ 
paz de lhe oferecer resistência séria — e a derrota 
finai de Tipu Sahib (1799), que marcara 0 fim da 
influência francesa, essa política tentacular, feita 


ções actuais, essa política prossegue inintemiptamente, 
ora contrariada pelos dirigentes londrinos da Companhia 
prejudicados pelas onerosas guerras de conquista, ora 
onerada com as limitações cada vez maiores que ao pode¬ 
rio daquela impõe 0 Parlamento Inglês. Em 1857 rebenta 
a Revolta dos Siflais (nome por que é vulgarmente conhe¬ 
cida pelos ingléses uma potentosa revolução). Restabe¬ 
lecido 0 sossêgo e denunciados os desmandos da Compa¬ 
nhia das índias, 0 Parlamento aboliu os seus poderes ma- 
gestáticos, iniciando na índia uma administração directa 
da metrópole. 

(1) Eis alguns trechos insuspeitos e significativos: 

« Uma trama de intrigas, fria e calculadamente tecida, 
foi adoptada como política normal pelas autoridades. Os 
príncipes eram arrastados à guerra uns contra os outros 
e > se > a S ora > 11111 recebia auxílios para vencer 0 antago¬ 
nista, logo era, por sua vez, destronado, sob a acusação 
de alguma suposta quebra de tratado: Nunca faltava, a 
êsses lobos vorazes, 0 pretexto de algum regato lama¬ 
cento para devorarem 0 cordeirinho ».,, 

Herbert Speneer,« Estatística Social». 
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mais de mesquinhos latrocínios e maquiavélicas 
infiltrações do que de rasgos de grandeza, vira 
abrirem-se-lhe de par-em-par as portas do kinter- 
land ‘ •• Pouc as décadas volvidas, a História re- 
gistana mais um dos seus nefandos crimes: um 
punhado de fábricas tendo a seus pés, reduzido a 
uma prêsa inerme, um povo de centenas de mi¬ 
lhões de famintos.., 

Tôda esta gigantesca obra fez-se sem plano 
sem decisío e sem sistema. Foram mais os defei- 
tos do que as virtudes da grei inglêsa que traba- 
lharam, numa paradoxal ingerência, em seu favor. 
Quando parecia que se executava um plano pre¬ 
concebido, na realidade apenas se imitava, por se 
não saber criar. O que se afigurava admirável 
espirito de sequência, mais não era do que mera 
continuidade de vícios (1), um produto da taca- 


(i) «Receio que o nosso espírito de avidês e a inso- 
> a c ° m í“ e ela se exercia, tenham tornado a nossa 
akançU' tao receada como a nossa inimizade, por tôdas as 
potências do Hindustão. Os costumes licenciosos, não 
reprimidos mas antes protegidos, de certos indivíduos, 
prejudicaram a nossa reputação nacional; todos na índia 
receiam entrar em relações connosco.»... «O aumento 
dos vencimentos, pensões e rapinas, do serviço civil e 
militar da Companhia das índias Orientais, tornou-se urá 
encargo intolerável e expôs-nos & inimizade do pais in¬ 
teiro,..» 

Warren Hastings (Governador Geral da índia, de 
1774 a 1785)- (Cit. por Laia Laj Pat Ray -Ulttdc ma - 
Iheuretm pág.1^8). 


nhez de espírito característica da mentalidade in¬ 
glêsa, destituída da audácia necessária para os 
heróicos e grandiosos cometimentos. Sobrava 
porém a Albion em senso prático 0 que lhe fal¬ 
tava em valor. E sobrava também um sentido 
oportunista para saber tirar partido da decadência 
indiana. A sua obra deve, por isso, como tipo 
histórico, colocar-se 110 polo oposto da portuguesa 
—esta, emprêsa medieval, aquela, emprêsa mo¬ 
derna, uma feita de brutalidade e heroísmo, a outra, 
de maquiavelismo e perfídia,.. 

No início do século xix, consumado 0 esmaga¬ 
mento político, graças ao habilidoso helping systein 
de Welíèsley (1), a Inglaterra consagrava-se à con¬ 
sumação do esmagamento económico da índia. No 
século anterior, assistira ela à drenagem paulatina 
do melhor da sua, seiva — 0 seu oiro acumulado 
através de milénios sucessivos de paciente ente- 
souramento. Êste cabedal, afluindo à Europa, fora 
lubrificar prodigamente a nascente indústria britâ¬ 
nica (2). A fiação e a tecelagem, cujos segredos 

(x) Em virtude dêsse sistema, o Governador Geral 
escrevia a cada um dos chefes indianos propondo-lhes, 
entre outras cousas, a) que despedissem todos os france¬ 
ses que estivessem ao seu serviço, b) que aceitassem um 
forte contingente de tropas inglêsas, para os auxiliar con¬ 
tra os seus inimigos.-Foi à volta da aceitação ou não 
dêsse plano que girou d’ora avante tôda a política de 
expansão dos inglêses. 

(2) «Não é lícito duvidar de que a «Revolução Indus- 
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a Companhia das índias arrancara pela violência 
aos pobres industriais indianos (1), começavam a 
desenvolver-se em Inglaterra, em larga escala. E 
esta-que até aí fôra mercado — volvia-se agora 
em produtora, inundando a índia com os seus 
tecidos de algodão, a coberto de condições prefe- 


trial», base sôbre a qual assentou a prosperidade econó¬ 
mica da Inglaterra, só se tornou possível graças à afluên¬ 
cia do tesouro indiano e de que, sem êsses capitais sem 
juro.,., o progresso das máquinas a vapor e das suas 
aplicações mecânicas à grande produção, ficaria sem efeito. 

Os lucros da Inglaterra foram as perdas da índia, perdas 
tão grandes que acabaram por matar a sua indústria, e 
atrofiar progresso da sua florescente agricultura. Pais 
algum, fossem quais fossem a sua riqueza e os seus recursos, 
poderia sofrer impunemente os efeitos de tão ruinosa san¬ 
gria ...» 

Macaulay, History of England, vol. V, pág. 2094. 

(1) Uma opressão insuperável e inconcebíveis per¬ 
seguições têm sido movidas aos pobres artífices e traba¬ 
lhadores indígenas, que se encontram, de facto, monopo¬ 
lizados pela Companhia como verdadeiros escravos... 

Variados e inúmeros são os meios de que os agentes da 
Companhia se servem para oprimir os pobres fiandeiros: 
as multas, os castigos corporais, 0 encarceramento, os 
contractos obrigatórios, tudo tem servido para os reduzir 
à impotência. Em conseqüência, 0 seu número tem de¬ 
crescido a olhos vistos, além de sobrevir a fome, a cares¬ 
tia, a decadência nas indústrias e a queda nas receitas 
públicas... I 

Muir, The making of British índia, pág. 89. 


reneiais (1), Para consagrar esta situação de pri¬ 
vilégio, uma nova política económica- a de «Iivre- 
-cânibio», duplamente criminosa porque reüniaà 
intenção a hipocrisia—foi expressamente inaugu¬ 
rada a partir de 1813 (2). Ela tinha por fim exter¬ 
minar as seculares indústrias de que se alimenta- 
vam. na índia milhões de homens. O propósito 
era iniludível. Prevenindo os seus ruinosos efei¬ 
tos, um inglês generoso, o deputado Tierney, 
advertia profèticamente a Câmara dos Comuns(3): 

«Se em vez de nos denominarmos «amigos da 
índia», nos confessássemos realmente seus inimi¬ 
gos, i que lhe poderíamos ter feito de mais duro 


(1) Os algodões e sedas indianas, até 1813, vendiam- 
-se no mercado britânico a preços 50 a 60% inferiores 
aos dos inglêses; eis porque se protegeu êstes últimos com 
um imposto ad valorem de 70 a 89%! Vinde Modem, 
André Philip, pág. 87. 

(2) «...As doutrinas delivre-cambismo, que defen¬ 
demos tão acèrrimamente a ponto de as aplicarmos à 
índia contra 0 sentir comprovado do seu povo, em tõda 
a sna. rigidez e sem uma ponta de piedade, eclipsam-se 
num instante quando se trata de as pormos em vigor 
entre aqueles cujos interêsses e opiniões não podemos 
calcar aos pés com a mesma facilidade : Refiro-me às 
colónias livres do Império... | Que mesquinho e odioso 
espectáculo de desigualdade não damos nós aos milhões 
que dominamos na índia h 

Gladstone, Minutes ofEvidcnce, vol. IV, pág. 135. 

(3) Cit. por B. D. Basu, Ruin of Indian Trade and 
Industries, pág, 120. 
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e desliumano do que arruinar tôdas as suas velhas 
e florescentes indústrias ?». 

Após a Revolução de 1830, marco-miliário de 
novas liberdades em França, um sôpro de idea¬ 
lismo varria novamente a Europa, e sacudia, na 
Inglaterra, o torpor ganancioso do comercialismo 
tory. Em conseqüência, a opinião pública inglêsa, 
num clamor crescente, reclamava contas da velha 
Companhia das índias: <jIdealismo ou ciume? 
Talvez uma e outra cousa,.. ITaviara-se criado 
já na índia, à sombra da liberdade do comércio, 
interêsses ingleses estranhos à omnipotente Com¬ 
panhia. Êles — mais ainda que o idealismo—ti¬ 
nham exigido da coroa uma ingerência directa, 
substituindo-se o regime da exploração pura e 
simples pelo duma administração organizada e 
completa. 

A Revolução Nacional de 1857—denominada 
pejorativamente Revolta dos Sipais,—supuração 
definitiva das conseqüências dum regime tirâ¬ 
nico —(1) vem dar ao Parlamento Britânico a ver¬ 
ti) Esta revolta pode ser considerada o mais formi¬ 
dável movimento insurreccional de todos os tempos. 
Quinhentos mil sipaios (soldados nativos), sem chefes, 
quási sem comando superior, conseguem amotinar-se si¬ 
multâneamente por tôda a índia do Norte, numa unidade 
de esforços e de disciplina tanto mais extraordinária 
quanto irmanou hindus e maometanos 1 A ligação secreta 
entre os revoltosos era estabelecida pela passagem, de 
mão para mão, duma flor de lotas, cuja proveniência se 
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dadeira medida da tragédia indiana. O domínio da 
índia passa directamente para a Coroa, em virtude 
do M da Transferência, aprovado em Janeiro de 
1858. A índia, tempos depois erigida em Império, 
viverá d’ora avante sob o signo da Rainha Vitória.,. 

i Mudará de condição ? 

A transferência alterara os Altos Corpos, mas 
não ^trouxera sensíveis melhoramentos à adminis¬ 
tração, A proclamação histórica da Rainha, de 
Novembro de 1858, editada em vinte línguas dife¬ 
rentes,-rezava assim: 

" É nosso desejo ardente estimular o progresso 
das indústrias pacíficas na índia, promover trabalhos 
e obras de utilidade pública, e administrar, em tudo, 

desconhecia. O aliciamento era feito por meio de bôlos 
(cfaipttis) que cada aliciado recebia, fazendo, à sua ima¬ 
gem, outros seis que distribuía, por sua vez, por seis pes- 
soas. Assim se estendeu a organização a todo o Hindus- 
tão, com uma coesão e uma unanimidade sem precedentes. 
Não resistiu porém a grande Revolução Nacional, à arti¬ 
lharia dos dominadores e, sobretudo, aos reforços vindos 
da Inglaterra. Nana Sahib, o terror das hostes de Have- 
Ióck, desapareceu misteriosamente, a heróica rainha ama¬ 
zona de Jansi foi traiçoeiramente assassinada, e Tantia 
Topi, o grande cabo de guerra marata, foi prêso e enfor¬ 
cado. Suprimidos os chefes, o movimento foi-se aos pou¬ 
cos afogando num mar de sangue e de ferocidade, de 
parte a parte: se da dos sipaios, há a registar a matança 
de Cawnpur, da dos inglêses temos a célebre proeza de 
Haveloek, amarrando prisioneiros vivos à bôca dos ca¬ 
nhões e enviando-os de cambulhada com o projéctil para 
o campo inimigo... 
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conforme o ditarem os interesses dos nossos amados 
súbditos. Na sua prosperidade estará a nossa força r 
no seu contentamento a nossa segurança, e na sua 
gratidão a nossa melhor recompensa ,, 

Solemnia verba! A realidade, porém, porfiaria et» 
desmentir as sedutoras baladas da sereia imperial... 

j Em 1860-1861 a fome, mal endémico da índia,, 
rompia mais assustadora do que nunca, consu¬ 
mindo, só em Orissa, cêrca de dez milhões devidas 1 
jEm 1878 (1), no Sul, repetia-se o flagelo, com 
uma nova hecatombe de cinco milhões! Era o 
sintoma iniludível da exaustiva drenagem a que 
vivia sujeita a economia indiana. \ Um povo indus¬ 
trioso, cujos mimos artísticos pejavam outrora as 
caravelas ousadas, cujas galas luxuriantes atraíam 
os mercadores chinas, árabes e europeus, jazia 
mergulhado na mais atroz miséria, degradado à 
função aviltante de simples produtor de matérias 
primas para uma indústria estranjeira! 

A administração britânica assemelhava-se bem 
—segundo a curiosa imagem dum alto funcionário 
da Companhia —«a uma esponja que se ensopasse 
nas águas do Ganges, para ser espremida, a seguir, 
no leito do Tamisa «... (2) 

(i) Outras fomes se deram em 1896 a 1897 e 1899- 
a 1901. UJndt Malhmmsc, Laia Laj Pat Rai, pág. 271. 

(3) John Sullivan, Depoimento perante 0 «Select 
Committec da Câmara dos Comuns», cit. por Laj Pat Rai,, 
op. cit. pág. 261. 
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A industrialização da índia—hoje a oitava po¬ 
tência industrial do mundo—com 0 concurso de 
capitais ingleses e indianos, vinha diluir e contem¬ 
porizar 0 mal, sem 0 extirpar. As fomes deixa¬ 
vam de se localizar e perdiam um pouco 0 seu 
carácter virulento e agudo, j Tornavam-se porém 
crónicas, reduzindo cêrca de cincoenta milhões de 
sêres a um estado permanente de subconsumo( 3)1 
Privados do seu ganha-pão subsidiário-a fiação 
e a tecelagem à mão—as populações campesinas 
viam-se condenadas a um desemprêgo de oito 
meses, e obrigadas a estenderem ao consumo do 
ano inteiro, os magros proventos dos únicos qua¬ 
tro meses de labor agrícola! 

Eis a tremenda situação em que 0 século xx 
vinha surpreender as massas laboriosas da índia. 
A administração britânica, ocupada em dotar 0 
país de belos e florescentes centros comerciais— 
Calcutta, Madrasta, Bombaim etc. —menosprezava 
os núcleos rurais,—as aldeias-fulcros fecundos 
da velha civilização hindu. 

Aqui, num ambiente de miséria indizível, vege¬ 
tava 0 pobre raiot, esmagado, atrofiado eembru- 

(3) Segundo 0 professor Muckergee, 0 orçamento fa¬ 
miliar médio da índia, distribui-se do seguinte modo: 
94% das despezas são destinados à alimentação, 3 % ao 
vestuário, e 3% a diversos. A parte preponderante das 
despesas alimentares são 0 melhor testemunho da atroz 
miséria do camponês. 

André Philip, op. cit., pág. 23. 
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tecido pela indigência e pela ignorância. E como 
uma engrenagem diabólica aplicada às suas derra¬ 
deiras energias, para as sugar até à última gota, 
dois sorvedouros tentaculares: o Civil Service e o 
Exército, assentes um e outro em bases afrontosas 
para a dignidade indiana. 

Era no cadinho destas realidades amargas que se 
fundia e se temperava a consciência política das 
novas gerações, ao dealbar o presente século. 
Curada do verbalismo, um tanto nefelibata, dos 
primitivos teorizantes, o nacionalismo hindu-a que 
a sanha de Lord Curzon dera o baptismo de sangue 
—era já, nas primeiras décadas, uma ideologia di¬ 
nâmica e forte que, na segunda, sob a direcção 
superior de Lokhamânia Tilak ( 1855 - 1920 ), evoluía 
decisivamente para a fase da alta estratégia. 

Não tinham porém conseguido, estes primeiros 
tentames de consciencialização, penetrar sensivel¬ 
mente as classes populares, eivados como estavam de 
inspirações ocidentais. As massas, nas suas camadas 
profundas, não compreendiam o escopo puramente 
político dos suara]istas, nem a sua noção, exces¬ 
sivamente territorial e europeia, de nacionalismo: 
Foi neste momento que o Destino fêz surgir, no 
caminho da índia, um homem extraordinário: 

«De pé—escreve Tagore—no limiar da cabana 
de milhões de desherdados, vestido como qualquer 
dêles e falando-lhes na sua própria língua, apareceu 
Gandhi. jE viu-se pela primeira vez a Verdade 
sem ser numa citação de livro! 
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«O nome de Mahatmâ (magnânimo, santo), 
que lhe foi pôsto pelo povo, é bem o seu nome 
verdadeiro: iQuem, melhor do que êle, sentiu 
que todos os homens da índia eram a sua carne e 
o seu sangue? 

«Ao contacto da Verdade, as forças íntimas da 
Alma se revelaram. Apenas o verdadeiro Amor 
bateu à porta da índia, esta abriu-se de par-em-par. 
A hesitação desapareceu. A Verdade despertou a 
Verdade... Honra ao Mahatmâ que tornou visí¬ 
vel o poder da Verdade!» 

Efectivamente, Mahatmâ Gandhi—alma tem¬ 
perada por vinte e cinco anos de heroísmo na 
África do Sul — empreendeu a gloriosa tarefa 
de «aclimatar», dentro da índia, o ideal nacio¬ 
nalista. 

A sua visão genial abrangeu e abraçou a ele¬ 
mentar aspiração económica dos desherdados, to¬ 
mando-a como pedra de toque do seu programa 
político. A idea da emancipação nacional deixou de 
ser, com êle, uma simples aspiração romântica, para 
ganhar em consistência e em compreensão. E, 
para que nada lhe faltasse num país de longas tra¬ 
dições religiosas, foi às características seculares da 
alma hindu —ao seu misticismo renitente e ao seu 
humanismo inexaurível—que êle requereu as ener¬ 
gias necessárias para dinamizar os seus novos mé¬ 
todos de acção: Até ao indíanizar o naciona¬ 
lismo, Gandhi não se esqueceu do que devia à 
índia, pois que o fêz da forma que lhe era maís 
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própria: universalizando-o. Uma noção de pá¬ 
tria, estreita e fechada sobre si mesmo, não po- 
deria albergar-se onde se gerou um Buda ou um 
Kabir. 

É pena que a Europa liberal não tenha ainda 
compreendido integralmente—não obstante os ge¬ 
nerosos esforços de Romain Rolland—(1) êsse 
alcance universal do nacionalismo gandista, que 
reveste sem dúvida o significado duma nova en¬ 
carnação de humanismo, delicada e original. 

Compreendeu-o porém já há muito tempo a 
secreta intuição dos anti-liberais europeus, que 
têm envolvido sistematicamente êsse nacionalismo 
sul generis numa atmosfera de hostilidade signi¬ 
ficativa. 

O mais curioso, porém—e simultâneamente o 
mais pungente-é que essa hostilidade, que devia 
despertar nos liberais um natural sentimento de 
simpatia e de compreensão, deixa-os em regra 
indiferentes, quando os não leva, por sua vez, 
a um arremêdo deselegante das próprias aprecia¬ 
ções reaccionárias! 


(i) R. Rolland dedicou a Gandhi um livro notável 
intitulado Mahatmâ Gandhi, o qual é uma verdadeira 
apologia das doutrinas da não-violência. Pouco depois 
foi por êle publicada e prefaciada uma colecção de arti¬ 
gos de Gandhi, intitulada La Jmm Inde. São ambos da 
Livraria Stock, Paris. 


Quando, nos princípios do passado século, a 
Grécia arrastava a sua cruz sob a opressão oto- 
mana, os liberais de todos os países organizaram- 
-se em sociedades de apoio e propaganda da causa 
grega. Os phil-helenos, conseguindo quebrar os 
princípios da Santa Aliança, levaram a Europa 
inteira a apoiar essa causa santa, e no cêrco de 
Missolonghi pereceu, com as armas na mão, o 
maior de todos êles: Lord Byron. 

Foi também no estrangeiro, no seio amigo e 
carinhoso dos liberais franceses, que os emigrados 
polacos, de 1848, organizaram a sua malograda 
tentativa da emancipação da Polónia. 

Hoje, porém, um egotismo agreste cresta as 
almas e as pátrias. Os critérios materialistas pre¬ 
valecem sobre as considerações de ordem ideal, 
sejam elas quais forem. E sob a designação pejo¬ 
rativa de «romântico», que o pedantismo positi- 
' vista generaliza, ridicularizam-se, de mistura com 
pièguices incontestáveis, muitíssimos sentimentos 
nobres. Eis como se dá, hoje em dia, o caso 
absurdo de haver liberais— que como tais se de¬ 
nominam e se prezam—os quais pretendem cir¬ 
cunscrever a Uberdade— princípio universal -às 
fronteiras acanhadas das suas pátrias! Enjeitam, 
desta forma —os incoerentes 1 —a única verda¬ 
deira essência da sua doutrina: o generoso prin¬ 
cípio da confraternização humana que foi outrora 
apanágio e glória dos filhos da Revolução! 

O caso da índia, porém, é mais do que um 
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simples caso de coração: Sob as vestes dura 
-movimento local e nacionalista—cuja realidade é 
insofismável-pôs-se à prova tôda uma ideologia 
nova de combate e de acção. E o seu alcance 
ultrapassa, como dissemos, os limites acanhados 
duma circunscrição nacional. 

Mal refeito duma guerra em que todos os po¬ 
deres infernais se deram as mãos para a obra de 
extermínio, o mundo assemelha-se ainda a um vasto 
campo entrincheirado, onde o vento da violência 
sopra, de todos os lados, com fúrias de loucura. 

Ora contra esta vaga de insânia, que a todos 
arrasta — brancos e amarelos—ergue-se com a sua 
sabedoria milenária a índia de hoje. Ante o pen¬ 
dão sangrento da violência, ela desfralda heróica- 
mente uma bandeira nova: o satyagráha ... (jQuem 
a empunha? Gandhi! 

1 Singular a figura dêste asceta semi-nu a quem 
trezentos milhões de almas obedecem 1 De uma 
doçura de São Francisco e duma tenacidade de 
Loyola, êle é exemplo vivo de que se pode ser 
político, dominar e actuar sôbre milhões de von¬ 
tades sem se estudar contrafeitas posições de tea¬ 
tro, nem ostentar, sôbre corcéis soberbos, uma 
camisa negra. A sua voz tem a suavidade dos 
regatos que descem do Himalaia. Mas, ao ouvi» 
-la, os auditórios transfiguram-se, o leão britânico 
encolhe as garras, e sentem-se abaladas até aos 
alicerces as fábricas inglêsas do Lancashire. É 
que jamais a sua boca se abriu senão para proferir 

220 


palavras de justiça. E se hoje combate a Ingla¬ 
terra é depois de, por várias vezes, nos campos 
de batalha da África do Sul, ter oferecido, como 
maqueiro voluntário, a vida por ela (1). Teve, 
por isso, razão o bispo americano, ao compará-lo 
a Jesus Cristo. A sua doutrina é efectivamente 
um evangelho: o Evangelho de acção heróica de 
que o mundo tanto necessita! 


(i) Em I de Agôsto de 1920, ao dar início ao movi¬ 
mento da Não-Cooperação, Gandhi restitui ao Vice-Rei 
da índia tôdas as suas condecorações e insígnias, acom¬ 
panhando-as duma carta patética, em que escreve: 

«Não é sem um pesar profundo que restituo a V, Ex.‘ l 
a minha medalha de ouro da Kaisar-i-Hind, devida pelos 
meus labores humanitários na África do Sul, a medalha 
da guerra dos Zulus, pelos meus serviços como oficial 
dum corpo de ambulancieiros voluntários hindus em 1906, 
e a medalha da guerra dos Boers, pelos meus serviços 
como superintendente ajudante do corpo dos maqueiros 
indianos em 1899-1900. Mas tornou-se-me impossível man¬ 
ter respeito e afeição por um Govârno eivado de tanta 
imoralidade e maculado de tanta injustiça... É preciso 
levá-lo ao arrependimento, Sugeri, por isso, a Não-Coo¬ 
peração, pois permite abandonar 0 Govôrno, e constran¬ 
gê-lo sem violência...». 

Cit. por Romain Rolland, Mahatmâ Gandhi. 
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UMA NOVA FORMA DE HUMANISMO 

(Não-violência e Comunhão dos Povos) 








<;Em que consiste o Evangelho de Gandhi? 
Impossível, neste acanhado espaço, dar uma visão 
suficiente—descritiva e crítica—do alcance dos 
seus princípios. Êle está, como vimos, indissolú¬ 
velmente ligado às necessidades económicas e polí¬ 
ticas do povo indiano, mas o que nêle existe de 
universal e humano — & só a isso nos referiremos 
aqui—é o seu maravilhoso método de acção, a 
sua peculiar forma de lutar. 

A êsse novo método, denomina-o Gandhi, com 
admirável propriedade, o Satyâgraha. Satyágraha, 
significa«fôrça da verdade e do sacrifício», síntese 
compreensiva em que o heroísmo da acção repousa, 
não na violência entusiástica e abrasada, mas na 
tensão do espírito que aceitou voluntàriamente, 
por amor da Verdade e da Justiça, um abnegado 
sacrifício de si-mesmo. 

Êste singular programa de acção tem o segrêdo 
da sua eficiência prática numa perfeita correspon¬ 
dência ao carácter da população hindu. jO huma- 
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nismo, que, num refluir constante através da His¬ 
tória da índia, se manifesta em condutores de almas 
e de povos, como Açoka, Akbar e Sivaji, aprovei¬ 
ta-o o Mahatmá, nas suas tradicionais qualidades 
de resistência física e de impassibilidade psíquica, 
para uma gloriosa solução dos problemas sociais 
e políticos da actualidade, transformando-as em 
virtudes activas!... (1) 

A luta toma assim uma feição inédita e propor¬ 
ções desconhecidas em toda a história do mundo: 
dum lado um Império orgulhoso, com o cortejo 
formidando da sua riqueza e do seu armamento, 
do outro alguns milhares de lapuzes famintos e 
semi-nus, tendo por única arma a sua heróica tei¬ 
mosia, mas vencendo, vencendo sempre, sòmente 
porque possuem a coragem e a firmeza de profe¬ 
rir e sustentar um Não! 

É efectivamente esta a sua única e sistemática 

(x) Diz Gandhi: 

«A vida sai da morte. Para que nasça o trigo é pre¬ 
ciso que a semente morra... Jamais alguém se engrande¬ 
ceu e se elevou sem se ter purificado no fogo do sofri¬ 
mento... 

, Não-violência é sofrimento consciente; Ela não é sò¬ 
mente para os santos mas para todos os homensi É a 
lei da nossa espécie, como a violência o é da irracional. 
No animal, o espírito dorme. A dignidade do homem 
exige uma lei mais nobre: a da fôrça do espirito. Eu quero 
que a índia observe essa lei. Quero que ela tenha a cons¬ 
ciência do seu poder. Ela possui uma alma imperecível e essa 
alma pode desafiar as fôrças materiais do mundo inteiro /» 
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resposta aos cacetes e às metralhadoras inglesas: 
iVão em cortejo revolucionário, e a polícia dis¬ 
persa-os? Êles respondem: não!; e espojam-se 
plàcidamente, em massa, sôbre a calçada. Os la - 
this (cacetes) agitam-se e o sangue borbulha das 
feridas... Mas êles, impávidos, na serenidade do 
dever cumprido, náo esboçam um gesto. As ma¬ 
cas surgem. Os hospitais enchem-se de feridos... 
Que importa? A lei odiosa foi violada, j A ordem 
injusta não se cumpriu! 

No seu aparente negativismo esta táctica é de 
resultados práticos maravilhosos. 

Como atrás se disse, a chave do imperialismo 
britânico na índia é de ordem estritamente comer¬ 
cial (1): 

(x) Leu-se uma vez no Morning Post, de Londres: 

« Nós temos interêsses directos na índia, porque ela 
é um dos principais mercados do mundo, Nós fomos 
para lá como comerciantes e, a-pesar da linguagem subtil 
(fine talk) dos nossos «casacas» modernos, a base mate¬ 
rial da nossa dominação pode ainda hoje ser condensada 
nesta expressão: «Nós dispensamos-te protecção, e tu 
compras-nos os produtos». Se abandonarmos a índia, 
não serão só os indianos que sofrerão com isso, mas os 
doze milhões de habitantes do Lancashire,,. Além disso, 
todo o nosso sistema industrial ficará abalado. Mas diga-se 
o que se disser, o certo é que a nação tem de viver. Eis o 
que importa antes de tudo o mais, e nós não vislumbramos 
outra forma de a nação poder viver nestas pequenas ilhas 
senão por meio da indústria e do comércio.., » 

(Cit. por B. D. Basu, op. cit. pág. 147 ). 
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A pobre índia, reduzida à mísera função de 
produtora de matérias primas e obrigada, em se¬ 
guida, a consumir os produtos manufacturados 
fora dela, oferece, assim, o flanco dolorido aos po¬ 
los extremos dum complexo de operações comer¬ 
ciais, cujos lucros mais chorudos revertem para 
o capitalismo inglês. Ante uma tal situação, toda 
a luta que não fosse económica e não ferisse John 
Buli em pleno estômago, seria vazia de sentido. 
iComo sustentar doutra forma a revolta dum povo 
faminto contra a" mais poderosa força armada de 
tôda a Terra? 

Gandhi compreendeu-o bem e, por isso,—e tam¬ 
bém porque o levaram a isso as suas predilecções 
naturais e as do seu povo(l)~prègou e susten- 

(x) Já dissemos atrás (vide notaapág 183) que 0 
método da resistência psíquica fôra usado na Índia desde 
longa data, mesmo como arma política. No século xiv em- 
pregaram-no os brâmanes contra 0 rei Firoz Toglak. No 
domínio da luta individual, porém, as suas aplicações da¬ 
tam da mais remota antigüidade. A tradição conservou 
e glorificou a impassibilidade dos rishis e dos adeptos da 
religião jaina. O heroísmo do hindu Kalanos, amigo de 
Alexandre Magno, atirando-se püblicamente a uma fo¬ 
gueira, deixou assombrados os antigos (Plutarco e Ar- 
riano), Zarmanochegas (Sramanachária), outro indiano, 
fêz 0 mesmo em Atenas, em presença de Augusto César 
(Estrabão, XV, I, 73). Éste método de sacrifício con¬ 
serva, porém, um alcance puramente individual, como 
0 dos conscüntms objcctovs, quando não surge um Gandhi 
para 0 transformar em arma social. 


tou, por duas vezes, de 1920 a 1922 e de 1930 a 1931, 
autênticas greves económicas. Num momento, as 
damas e os peraltas despiram as suas farpeias«Made 
in England», queimando-as simbòlicamente nas pra¬ 
ças públicas (1). Mulheres e crianças, alistando-se 
no exército da Não Cooperação , lançaram-se, con¬ 
juntamente com os maridos e os pais, à boicota- 
sgem dos produtos britânicos. Em pouco tempo, 
escolas, estabelecimentos e tribunais ficaram deser¬ 
tos, abandonados pela grande massa. Os resulta¬ 
dos não podiam deixar de ser desastrosos para a 
indústria britânica: j Só durante 0 segundo movi- 

(1) O programa da Não-Cooperação, em 1920, abran¬ 
gia dois aspectos: um negativo : a) renúncia aos títulos e 
funções honoríficas; b ) a greve da actividade judiciária; 
í)a greve escolar; d) a greve política e administrativa 
(abstenção do direito de votar e ser eleito); tf) a renúncia 
a tôdas as funções públicas; /) a rejeição de todos os 
produtos britânicos, especialmente dós tecidos, causa da 
ruína da índia — e, outro positivo: a) a propaganda da fia¬ 
ção e da tecelagem à mão como indústrias subsidiárias 
para acudir ao desemprégo rural; b) 0 consumo obriga¬ 
tório por todos os indianos dos produtos assim tecidos 
(khadar) e em geral de todos os produtos suadeshi (nacio¬ 
nais); c) a adopção da charka (roda de fiar), na ban¬ 
deira tricolor ( verde, vermelha e branca), como símbolo 
nacional. Êste programa foi mais ou menos repetido du¬ 
rante 0 movimento de 1930. Foi acrescido poréra da uti¬ 
lização da arma suprema, a Desobediência civil , que con¬ 
siste na violação em massa das leis consideradas injustas 
e anti-nacionais e na greve fiscal (não pagamento dos 
impostos). 





mento, em 1930, encerraram-se, em conseqüência 
dêle, nada menos de quinhentas fábricas do Lan- 
cashire (1)! A índia vencera! 

O termo ao mesmo, tempo complexo e expres¬ 
sivo de Satyagraha fôra inventado por Gandhi, 
na África do Sul, onde haviam tido lugar, em grande 
escala, as primeiras experiências efectivas do evan¬ 
gelho novo. Discípulo de Tolstoi, êle quisera, frente 
a êste, frisar a independência e a peculiaridade do 
seu método próprio, fazendo realçar, na própria 
definição, as suas tendências activas. O Satyagraha 
deixara de ser, logo desde a origem, a resistência 
passiva de Tolstoi e de Cristo, libertando-se das 
suas afinidades evangélicas, para se integrar na tra¬ 
dição hindu, esmaltada de lances dum heroísmo es¬ 
piritual mas activo (2). A justa negativa já não 
era uma simples objecçâo de consciência: tornara-se 
numa arma social. E a índia encetava, assim, o seu 

(1) « A nossa indústria algodoeira emprega cêrca de 
um oitavo da população do Reino Unido e contribui em 
um quarto para a receita total do país ou sejam mais de 
dôze milhões de libras esterlinas, por ano ». 

Isto escrevia já em 1853, John Dicldnson no seu es¬ 
tudo «The Gov. oí índia under Bureaticracy », pág. 67. 

(Cit. por B. D. Basu op. cit„ pág. 157.) 

(2) Escreveu Gandhi: 

«Nada se fêz sôbre a terra sem acção directa, Eu 
rejeitei a expressão « Resistência passiva»pela sua insu¬ 
ficiência. Foi a acção directa que, na África do Sul, con¬ 
verteu 0 General Smuts (0 grande perseguidor dos india- 


combate, empunhando um pendão original: 0 da trí¬ 
plice força do Amor, da Verdade e do Sacrifício... 

Compreendia-se: Numa civilização que, desde 
remota data, banira a violência do seu Código so¬ 
cial e religioso, Gandhi, com 0 seu corpo de dou- 
■ trinas era, verdadeiramente, the ríght tnan ln the 
j rlght place. A importância, a maravilhosa eficá¬ 

cia do Satyagraha provinham, exactamente, da sua 
v plena concordância com a feição especial da alma 
hindu, propensa, desde sempre, a vencer sofrendo 
mais do que fazendo sofrer. 

A prègação dêste ideário novo, gerava, como 
era de esperar, à volta da índia, uma atmosfera de 
unção bíblica, a cujo encanto se renderam, em breve; 
alguns generosos espíritos da própria Europa. Ma¬ 
dalena Slade (1)—semelhante à da Galiléa 110 nome 
1 e na dedicação ao Mestre —deixa a pátria, a famí¬ 
lia, os próprios costumes ocidentais para seguir 
humildemente 0 Mahatmá no seu eremitério de Sa- 

i. 

nos): jQual é porventura a maior simbiose que realizaram 
sôbre a terra Cristo e Buda ? A da força com a doçura. 
I Buda levou a guerra ao campo inimigo e fêz dobrar 0 joe¬ 

lho a um adversário arrogante. Cristo expulsou os ven¬ 
dilhões do templo. É a acção directa da sua máxima in¬ 
tensidade. E ao mesmo tempo por detrás dessa acção, 
uma doçura infinita... » 

(1) É filha dum almirante inglês e travou conheci¬ 
mento com a figura de Gandhi através de Romain Rol» 
land. De tal maneira a conquistou 0 novo ideal que par¬ 
tiu imediatamente para a índia. Hoje, no seu trajo indiano, 
é a mais fervorosa discípula e assistente do Mahatmá. 
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barmati. Romain Rolland, o Tolstoi moderno, o 
doce patriarca de Villeneuve, escreve-lhe calorosa¬ 
mente a biografia fazendo-se apóstolo ardente das 
suas doutrinas e reivindicando para si próprio, 
o título honroso de seu«reflector»no Ocidente ( 1 ). 

No entanto, insensível às aclamações e à popu¬ 
laridade ( 2 ), Gandhi prossegue... Sôbre os bran¬ 
dões acêsos da revolta, mais alto que os clamores 
justiceiros da plebe desvairada, a sua voz, mansa 
e fluida como a do Rabi, paira como um pregão 
de amor, de fraternidade e de concórdia: 

« Odiemos o Satanismo, mas amemos a Sata* 
naz. O ódio à dominação inglêsa não implica o 

(i) Essa designação, dá-a a si próprio Romain Rolland, 
no seu livro recente Quinze ans de Conibat, em que ex¬ 
plica a evolução da sua atitude espiritual desde o intelec¬ 
tualismo impassível até à mística da intervenção e da 
acção. Num outro livro, Par la Rèvolution, la Paix (i 935 )» 
complemento daquele, Rolland dá à estampa as polémicas 
que suscitou a defesa acalorada dos métodos gandistas 
no Ocidente, cujo ponto de partida foi, como dissemos, o 
seu célebre livro Mahatmâ Gandhi, publicado em 1923. 

(a) Escreve 0 Mahatmá: 

«Eu tenho mêdo das maiorias. Enoja-me a adoração 
das multidões sem raciocínio. Sentir-me-ia em terreno 
mais firme, se elas escarrassem sôbre mim!,,. Eu já 
preveni os meus colegas do Congresso de que era incor¬ 
rigível : | Tôdas as vezes que a populaça cometa erros, 
eu proclamá-los-ei em voz alta! O tirano único que reco¬ 
nheço neste mundo é a pequena voz silenciosa (thestill 
small voice), que fala na consciência de todos nós». 


ódio aos ingleses individualmente, j Lavemos a Índia 
com todo 0 nosso sangue, se fôr preciso; mas não 
a salpiquemos com uma única gota de sangue 
inglês!,..» * 

E fiel às palavras do chefe —que é mais prò- 
priamente um mestre, um mahatmâ — a plebe, que 
despeja os armazéns, das fazendas inglesas, che¬ 
gada ao paroxismo do entusiasmo revolucionário, 
deixa passar incólumes, a pequena distância das fo¬ 
gueiras que consomem os seus«criminosos» pro¬ 
dutos, os fleugmáticos filhos de Albion, .. 

Coerente com 0 seu «mot d’ordre», Gandhi 
escreve no seu porta-voz, 0 pequeno mas preciosís¬ 
simo «Young índia»: 

«Evitai a violência 1 Eu não creio que a violência 
seja um processo político eficaz para a libertação da 
índia. Na violência temos vivido, contra a violên¬ 
cia nos insurgimos, e não podemos impor aos outros 
0 que consideramos para nós um malefício,..» 

E, prevenindo qualquer acusação de pusiianimi- 
dade que pudesse ser assacada ao seu novo pro¬ 
cesso de combate, acrescenta a tempo; 

«Mas a não-violência não se confunde com a 
cobardia. Ela não consiste de forma alguma numa 
submissão benévola à vontade do tirano, jfu pre¬ 
feria arriscar-me à violência mil vezes, a assistir 
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cego e surdo à castração de toda uma raça! À 
fraqueza abjecta de quem' se submete, à vilania 
sem nome de quem foge do perigo, é mil vezes 
preferível a tumultuosa audácia de quem morre 
matando! Mas eu... prefiro a coragem tranqiilla 
de morrer sem matar...» 

Efectivamente a sua fé no novo método é sem 
limites: 

«A não-violência é infinitamente superior à vio¬ 
lência e o perdão, muito mais viril do que o cas¬ 
tigo. O perdão é a divisa do soldado, pois que a 
abstenção de punir só é perdão, quando exista a 
poder de punir: o perdão não tem significado al¬ 
gum, partindo duma criatura impotente, j Eu não 
creio porém que a índia seja impotente! jUm 
punhado de ingleses não pode intimidar 350 mi¬ 
lhões de indianos !» 

E êle não pode sequer suportar a idea de que 
o seu povo abrace o credo sanguinário: 

«Se a índia fizesse da violência a sua fé, ela 
cessaria de ser para mim, como é, um motivo de 
orgulho. O meu patriotismo está subordinado às 
minhas ideas morais, e eu agarro-me à índia como 
a criança ao seio materno, pois sinto que ela me 
fornece o alimento espiritual de que necessito. Se 
êste alimento me faltar, eu serei como um po¬ 


bre órfão. Retirar-me-ei para as solidões do Hi¬ 
malaia, a-fim de nelas buscar abrigo para a minha 
alma a sangrar». 

^Mas não. A índia compreende, e acorre ao 
apêlo do Mahatmâ. A sua mística aliciante do sa¬ 
crifício, desafia as energias latentes da alma nacio¬ 
nal e varre-a com um sôpro galvânico de idealismo 
■ * generoso. Por duas vezes (1920 e 1930 ), as mas¬ 
sas indianas repetem, em plena actualidade, a epo¬ 
peia dolorosa dos cristãos perseguidos pela Roma 
Imperial. E não é, como nas revoluções europeias, 
apenas o corpo que se oferece em holocausto à 
santa causa: é também o espírito, a inteligência, 
tudo quanto na vida existe de conforto e de segu¬ 
rança. São estudantes que saem das Universida¬ 
des renunciando à formatura; são funcionários com 
longos anos de serviço que abandonam os cargos; 
são titulares e comendadores que restituem as ve¬ 
neras e as prebendas ; são agricultores que se re¬ 
cusam a pagar impostos abandonando as suas gle¬ 
bas, estoicamente, à exacção fiscal; são esposas 
■*¥. que saem do lar doméstico para fazerem senti¬ 
nela ás portas dos estabelecimentos ingleses, pro¬ 
curando desviar dêles o público hindu (1); são piei* 

(i) As mulheres, nesta luta heróica, disputaram sem¬ 
pre o privilégio dos lugares da vanguarda. O carác¬ 
ter especial da luta colocava-ás no mesmo plano dos ho¬ 
mens, senão num plano superior. Gandhi, por sua vez, 


234 


teantes que renunciam aos tribunais, professores 
universitários que se demitem, emfim, multidões 
fluidas, voláteis, alvinitentes, em cujo seio nenhuma 
distinção estabelecem as desigualdades de sexo, 
idade ou condição, pois que a todos ilumina a 
mesma centelha de idealismo e dinamiza a mesma 
vibração interior! 

Ao vê-las, C. F. Andrews, o generoso missioná¬ 
rio inglês, evoca a «sombra da Cruz» e, como 
Goêthe em Vaímy, entrevendo o raiar duma nova 
era, escreve: 

«Uma nova espécie de heroísmo, aprendida no 
sofrimento, se levantou sôbre esta terra, uma nova 
guerra de espírito...» 

não desconhecia o papel do elemento feminino no seu 
exército de sacrifício: 

«O sexo feminino não é o sexo fraco,—escrevia êle.'É, 
pelo contrário, o mais nobre dos dois pelo seu poder de 
sacrifício silencioso, de humanidade, de fé e de pressenti¬ 
mento. A intuição da mulher tem mais de uma vez suplan¬ 
tado a arrogante pretenção do homem a um saber supe¬ 
rior.,.» 

As mulheres da índia provaram-se, em 1930, à glo¬ 
riosa altura destas palavras nobilíssimas ! Uma delas, 
após dias seguidos de greve de fome, à porta dum comer¬ 
ciante que teimava em vender fazendas inglesas, morreu 
heròicamente ao oitavo dia, vítima do seu estoicismo quási 
sôbre-humano ! ; Como é poderosa a alma quando tem 
a impregná-la um grande ideal 1 


Efectivamente, a alma das catacumbas parece 
ter renascido na índia sob 0 signo de Gandhi, pro¬ 
curando aluir a Bastilha da tirania, guardada, como 
outrora, por águias imperiais,.. 

Conseguirá? 

Duvida 0 cepticismo ocidental de que essa mís¬ 
tica do sacrifício seja suficientemente robusta para 
levar a índia à almejada independência. Palpi¬ 
tante, irrequieta, fascinada pelo fetichismo das revo¬ 
luções rápidas e pretensamente salvadoras, a opi¬ 
nião do Ocidente, sobretudo do Ocidente latino, 
desconhece, ao formular êste juízo, a especialidade 
da alma oriental. Para ela, sempre a mesma no 
tempo e no espaço, cita Romain Rolland esta frase 
de Gobineau: 

«O tempo não intimida os asiáticos, Êles espe¬ 
ram séculos, se tanto fôr preciso, e a sua idea 
nem por isso se amortece ou caduca». 

Mas é preciso que jamais esqueçamos a uni¬ 
versalidade que Gandhi atribui ao seu corpo de dou¬ 
trinas e, particularmente, aos seus métodos de 
acção... i Mesmo que êles não obtenham na ín¬ 
dia um resultado prático imediato, que importai 

«A nossa luta — escreve Gandhi — tem por fim 
a amizade com 0 mundo inteiro. A não-violência 
desceu para 0 seio dos homens e lá ficará , Ela é 
a anunciadora da Paz do Mundo...» 
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E, com efeito, mesquinho seria o destino dum 
movimento de tal envergadura se o seu escopo se 
limitasse à edificação de uma pátria mais no con- 
cêrto dos nações. Não! O movimento indiano 
tem um alcance muito mais vasto do que o sim¬ 
ples desejo da emancipação política. É como ex¬ 
clama Tagore(l); 

«Ainda que nos enganemos com certas pala¬ 
vras aprendidas com a Europa, o Suaraj (inde¬ 
pendência) não é a nossa finalidade exclusiva. A 
nossa luta é uma luta espiritual: uma luta em prol 
do Homem. [Emancipemos o homem das ma¬ 
lhas que teceu à sua volta : as organizações do 
egoísmo nacional! [ Convençamos a borboleta da 
infinita excelência da liberdade do céu, sobre o 
acanhado abrigo do casulo!...» 

„ M E afronte-se também o seguinte trecho de 
Gandhi: 

«O Patriotismo para mim confunde-se com a Huma¬ 
nidade. Sou patriota porque sou humano. Não sou ex¬ 
clusivista e jàmais, para servir a índia, seria capaz de fa¬ 
zer mal à Inglaterra ou à Alemanha. O imperialismo não 
se coaduna com a norma do meu viver.. 

E em outro lugar : 

,« A Não-Cooperação não se dirige contra o Ocidente. 

Dmge-se, sim, contra a civilização material e contra a 
exploração dos fracos, sua conseqüêncianecessária...» 

1 Coroo soam injustas e mal intencionadas, em face 
disto, as pretensões dum Henri Massis ao proclamar Gan¬ 
dhi, no seu livro Dêfme de Wccidmt, inimigo do Ocidente! 


E, apreciando a sublime«mensagem de sacri¬ 
fício » que Gandhi envia ao mundo, escreve 
ainda: 

; «Espero que êste espírito de sacrifício, que 

êste consentimento em sofrer se desenvolverá com 
vigor. É a verdadeira liberdade. Nenhum outro 
valor a suplanta, nem mesmo a independência na- 
I cional. O Ocidente deposita a sua inexgotável fé 
* na força e na riqueza materiais. Será por isso em 
vão que clamará pela paz e pelo desarmamento, 
pois a sua ferocidade far-se-á sempre ouvir mais 
alto... Ora é tempo de nós os indianos mostrar- 
| mos ao mundo a natureza desta verdade que não 
i só torna o desarmamento possível mas até o trans¬ 
forma em fôrça. Que a fôrça moral é superior à 
I fôrça bruta prová-lo-á o nosso povo desarmado. 
... E é lógico que seja o Mahatmá, débil de com¬ 
pleição e pobre de recursos materiais, a despertar, 
no coração da humanidade degradada, e oprimida 
da Índia, o imenso poder dos mansos e dos humil¬ 
des que nela se mantém latente...» 

r Remataremos, resumindo as considerações de 

Romain Rolland ao fechar o seu precioso livro: 

«Eis a lição de Gandhi: i Que é que lhe falta? 
Só a Cruz. É sabido que, se não fossem os judeus, 
Roma tê-la-ia recusado a Cristo. Ora o British 
Empire vale bem o Império Romano... Para que 
j a humanidade se regenere é preciso que um povo 



se sacrifique: os judeus sacrificaram-se outrora, 
mas nâo reconheceram a tempo o seu Messias: o 
que era o construtor duma humanidade nova mor- . { 
reu numa cruz por nâo querer ser meramente um 
libertador político. Também hoje, em Gandhi, se 
pretende ver apenas o construtor duma pátria. Mas 
nâo! Se a faúlha do entusiasmo caiu sobre o cora¬ 
ção da índia, a alma dos povos do Oriente estre¬ 
meceu até ao âmago e essas vibrações redentoras 
estendem-se por toda a terra...» J 

■j 

Em diverso sector da vida espiritual indiana 
depara-se-nos outro patriarca: o do sonho rimado 
das estrofes da Oferenda lírica, e o do sonho cor¬ 
porizado da obra educativa de Santiniketan. É 
Rabindranath Tagore. 

Da estirpe augusta de pensadores como Ram 
Mohan Roy, Devendranath Tagore, Keshab Chandra 
Sen e Suami Vivekananda, animado pelo mesmo 
baio da eternidade que dinamizou êsses deístas he¬ 
terodoxos de visão larga e temperamento austero, 
Rabindranath, num sentido diverso .do daqueles, 

(entre os quais se conta seu pai), quis materializar 
o seu sonho universalista numa obra de educação. 

Num aprazível sítio — que seu pai crismara com 
muito acêrto de «mansão da paz» (Santinike¬ 
tan) (1), Tagore, depois de ter consumido qua- 

(i) No padrão de mármore que assinala o sítio onde 
meditava o velho Maharshi Devendranath Tagore, ainda 


renia anos dum idealismo rescendente a dedilhar as 
cordas da sua sitar, instalou em 1901 uma escola, 
tentando ensaiar, no limite dos seus acanhados re¬ 
cursos, sistemas pedagógicos expurgados dos ve¬ 
lhos erros. 

O seu modelo são as tradicionais escolas de 
floresta, célebres na índia, as tapovanas(l). E, anos 

hoje se lê a seguinte inscrição em bengali (que damos no 
original como amostra da sonoridade da língua): 

tini amar pramr aram: 
matier ananda: 
atinar santi. 

(Êle é o repouso da minha vida, 
a alegria do meu coração, 
a paz do meu espirito). 

(i) «Eis como êle gisa os seus planos pedagógicos: 

A nossa instituição ideal deverá ficar situada sob a 
sombra acolhedora das árvores, num campo aberto, longe 
do bulido das cidades. Os mestres serão simultáneamente 
investigadores e professores, e os discípulos poderão, ao 
mesmo tempo que estudam, desenvolver-se num ambiente 
de paz e quictitude. Sendo possível, jardins e campos de 
lavoura deverão agregar-se ao Vidialaya (escola). Os 
alunos poderão auxiliar as operações agrícolas e vigiar, 
nas horas vagas, os gados e as vacas leiteiras,,. Poderão 
também cavar a terra, plantar árvores e regá-las. As 
aulas deverão funcionar ao ar livre, sôb as árvores, ea 
aprendizagem far-se-â em passeio pelos campos, na com¬ 
panhia do professor. Desta forma, estabelecer-se-á um 
contacto efcctivo cora a natureza, não apenas por meio de 
emoções, mas por via do trabalho e da mecânica (toil) ». 

Do « Siksa — samasya i> (em bengali ). 
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volvidos, quando a fama do poeta galga à Europa 
e o seu livro Oferenda /íWca(Gitanjati)(l) obtem 
o prémio Nobel de literatura de 1912, as 12.000 
libras etn que se traduz êsse prémio, aplica-as êle 
a ampliar é aperfeiçoar a sua querida escola, que 
se transforma, dentro de pouco tempo, numa Uni* 
versidade internacional (2). 

Hoje a Universidade de Santiniketan, cujo nome 
oficial é Visvabharati, (3) é uma instituição de 
aura mundial, que sábios consagrados visitam e 


acarinham, que mantém secções proficientes de 
investigação científica e onde os altos estudos, tal 
como os secundários, os técnicos e os agrícolas, se 
prosseguem, mãos dadas a uma verdadeira apren¬ 
dizagem da vida, num ambiente de arte serena e 
de pura e sã confraternização. 

O escôpo fundamental da Universidade vem 
no seu programa e é, de per si, suficiente para 
nos definir o seu vastíssimo significado. Tem a Vis¬ 
vabharati por fim: 


(i) Acha-se traduzido em português pelo grande poeta 
brasileiro Guilherme de Almeida. A edição 6 também 
brasileira. De tôdas as obras de Tagore -hoje património 
universal-só foi traduzida em Portugal o Jardineiro de 
Amor, edição da livraria A. Figueirinhas (Porto). 

São contudo bastante numerosos em Portugal os admi¬ 
radores de Tagore, e alguns estudos têm sido publicados, 
dentre os quais: Santiniketan por Tudela de Castro, e O 
Espiritualismo Oriental na obra de RaUndranath Tagore, 
tese de licenciatura, pelo Prof. Norton de Matos. 

(a) Tôdas as nossas hesitações desaparecerão se colo¬ 
camos a nossa instituição à luz do inundo inteiro,,. O 
nosso objectivo é o desenvolvimento duma completa huma¬ 
nidade no homem, e tudo o que fôr menos que isso, longe 
está de nos satisfazer...» 

( Duma carta de Tagore, em 1913). 

(3) O nome de Visvabharati foi extraído do seguinte 
compreensivo verso do Sânskrito Védico: 

yatra visvain bhavaty elianidatn 
( Aí onde 0 mundo todo forma um ninho). 

Admirável a delicadeza subtil desta idea! 
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, " Estudar 0 Espírito Humano na realização dos 
vários tipos de verdade, através de pontos de vista 
diferentes... 

«Procurar realizar 0 encontro do Oriente e do 
Ocidente no terreno comum da cultura e da inves¬ 
tigação, e, conseqüentemente, robustecer as con¬ 
dições determinantes da Paz Mundial através dum 
livre intercâmbio de ideas entre os dois hemis¬ 
férios...» 


t: 

I 


Êste programa de aproximação largamente hu¬ 
mana - de continente para continente e de raça para 
raça—tem encontrado em Rabindranath, não obs¬ 
tante a sua avançada idade e abalada saüde, um 
verdadeiro apóstolo cheio de entusiasmo e evan¬ 
gélico ardor. 

Desde 0 Japão remoto ao nevoento Canadá, 
desde a Espanha à Rússia, donde voltou maravi¬ 
lhado, poucos países terá deixado de visitar Ta- 
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gore, na prègação da sua salutar mensagem de con¬ 
fraternização euro-asiática. 

Em toda a parte conta o Poeta admiradores e 
amigos entusiastas. Mais de trinta institutos exis¬ 
tem no Ocidente que ostentam o seu nome, estu¬ 
dam, divulgam as suas obras, e disciplinam o tra¬ 
balho dos pioneiros ardentes do seu ideal de uma 
vasta «entente#entre civilizações (1)... 

Místico e universalista como Gandhi, Tagore 

(i) Eis como o grande sábio Sten Konow, de Oslo 
(Noruega), que visitou e íoi professor extraordinário em 
Santiniketan, traduz os efeitos no Ocidente do aposto¬ 
lado tagoreano: 

« É uma visão de poeta, mas ela chegou-nos no mo¬ 
mento próprio. O Evangelho de Jesus manifestara-sô impo¬ 
tente na hora grave em que, na Europa, os povos se ha¬ 
viam lançado uns contra os outros, e, em nome do Rei da 
Paz, a Igreja prègara dos púlpitos a guerra.,. 

«O futuro antolhava-se muito triste para o Ocidente 
quando o poeta veio do Oriente, e nos pediu que buscás¬ 
semos a salvação em novos ideais. Os sábios do mundo 
sorriram, mas ainda, houve quem sentisse, ao ouvi-lo, que 
não se esgotava de todo a esperança de salvação. A visão 
do poeta ainda se converterá, um dia, em realidade. As na¬ 
ções do mundo dar-se-ão as mãos num propósito comum 
de traçar vias novas para a história da humanidade.,. 

...Eu considero de bom agouro o ter a Visvabharati 
surgido do solo da índia. Ê que a índia jamais tentou 
conquistar o mundo pela fôrça e pela violência. Os mi¬ 
lhões que nela viveram, conservaram sempre a sua fé em 
em ideais mais altos. Inspirados, por isso, pelo espírito 
vivo da índia, nós caminharemos para diante, e teremos 
então dado realização plena ao sonho do poeta...» 
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está, como êle, igualmente compenetrado da neces¬ 
sidade de acarinhar e preservar o património espi¬ 
ritual que é o timbre da civilização hindu. Mas, ao 
passo que aquele—político e homem de acção — 
vibra com a angústia nacional e desce até ela numa 
atitude de comunhão dolorida, êste,—profeta e 
bardo — confina-se na sua torre ebúrnea desfe¬ 
rindo notas e procurando encontrar, no gemer 
confuso das vozes discordantes, o rastro da har¬ 
monia, a centelha perdida da divina luz que supõe 
iluminar o Universo. 

«Procuro todos os dias — escreve êle, comen¬ 
tando o movimento gandista de 1920—com os 
ouvidos atentos, descobrir no meio da multidão 
dos ruídos o planger suave duma melodia. O ideal 
da Não-Cooperação, com a sua formidável retum- 
bância sonora, as suas ameaças latentes e os seus 
clamores de negação, em nada parece um canto... 

«A infinita personalidade do homem não pode 
encontrar a sua realização senão numa grandiosa 
harmonia de todas as raças . Que a índia repre¬ 
sente a cooperação de todos os povos do mundo, 
é o que eu desejo...« 

Gandhi, porém, responde-lhe com lapidares ar¬ 
gumentos de ordem prática: 

«Quando uma casa está em chamas, cada um 
pega num balde e corre a apagar o incêndio! 
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«Quando os que me cercam morrem à míngua, 
o meu dever, o meu único dever, legítimo, é ali* 
mentar os famintos. 

a j A índia é uma casa em chamas! 

hIA índia morre de fome!... 

«E eu achei que me era impossível adoçar o 
seu sofrimento com um canto de Kabir.. 

Não obstante esta antinomia ligeira, filha das 
funções diversas que desempenham na sociedade, 
Tagore e Oandlii—duas expressões dinâmicas do 
humanismo da jovem índia—são duas almas irmãs. 
O seu idealismo transparente, a sua magnanimidade 
sem limites, a-par dum carácter austero e impoluto, 
realizam com perfeição excepcional, nesta desvai¬ 
rada encruzilhada da história, o complexo de virtu¬ 
des que a índia recomendou, em todos os tempos, 
aos seus filhos, como um modêlo a seguir. Num 
tempo era que o próprio rasto dos profetas de Israel 
se perdeu no Ocidente, sob as patas dos cavalos 
de Nemrod, na índia milenária, sempre igual a si 
mesma, renascem os velhos rishis, para escarmento 
dos Hitler e dos Mussolini, agitando nas suas mãos 
impolutas mensagens de amor e fraternidade... 

Eis porque, aos pés dêsses gigantes do Oriente, 
o gigante do Ocidente, Romain Rolland, ensina 
esta oração piedosa aos ‘'homens de boa vontade”, 
aos eives Mas orbis: 

"Ó Tagore! Ó Gandhi! rios da índia que, 
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tais como o Indo e o Oanges, abraçais num am¬ 
plexo comum o Oriente e o Ocidente, êste, uma. 
tragédia da acção heróica, aquêle, um vasto sonho 
de luz, manando ambos do seio de Deus sôbreo 
mundo revolvido pela charrua da violência,—espa¬ 
lhai as vossas sementes!... ” 
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HUMANISMO EUROPEU 
E HUMANISMO HINDU 


(Um ensaio de interpretação das suas diferenças) 



Se a índia criou os hinos do Rlg-Veda, a dinâ¬ 
mica filosofia do Bàgavad-Guitá, o humanismo 
transcendente do Budismo, e a mística sublimada 
do bhaktl- marga; se gerou poetas como Kabir, 
apóstolos como Chaitânia, dramaturgos como Ka* 
lidaça, estadistas como Kautília, governantes como 
Acoka, heróis como Sivaji e sábios como Asvago- 
slia; foram também produtos, ainda que bastardos, 
do seu seio, a queima das viúvas (satti), o casa¬ 
mento das impúberes, a reclusão das mulheres 
(pardá), o sistema das castas, a degradação dos 
párias e a consagração dos ídolos. 

Ao lado de manifestações do espiritualismo 
mais elevado subsistiram, em todos os tempos, as 
formas cultuais mais grosseiras; a-par de aglome¬ 
rados sociais de alta organização política e admi¬ 
nistrativa, tríbus primitivas relegadas a um estado 
quásiinexplicável de selvajaria; a pequena distân¬ 
cia de cidades famosas, de metrópoles opulentas e 
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cheias de inagestosos edifícios, aldeias formadas de 
choças miseráveis, correspondendo a um estágio 
atrasadíssimo de evolução! 

Estes contrastes, porém, que impressionam 
por vezes dolorosamente os observadores super¬ 
ficiais da civilização indiana, são, para os que 
estão penetrados do seu verdadeiro espírito, ou¬ 
tras tantas manifestações do seu sentido de per¬ 
manência, as quais, além de explicarem o segrêdo 
da sua admirável continuidade, constituem mais 
um argumento em prol do seu humanismo morre¬ 
douro. 

E, com efeito, na persistência milenária dêsses 
aspectos primitivos, que reside a diferença essen¬ 
cial entre o humanismo hindu e o do Ocidente. 

O humanismo ocidental — herdeiro do impe¬ 
rialismo romano e do proselitismo hebraico—-im¬ 
plica uma conquista no espaço, pelo arrebanha- 
mento gradual e sistemático das populações, pelo 
transbordamento incessante para a periferia, pela 
redução de todos os sêres do Universo a um de¬ 
nominador comum emanado do centro. O huma¬ 
nismo ocidental é, assim, um ensaio de totalização 
em que a unidade se pretende pelo nivelamento 
gradual dos sêres, dentro dum sonho abstracto de 
igualdade e fraternidade. Eis porque se pode afir¬ 
mar que a criação mais perfeita dêsse humanismo 
foi a Igreja Católica ( católico, v. g. universal) que, 
desta forma, quis estender às consciências o ideal 
de cidadania democrática que o Romanisrao tem¬ 


poral pretendera estabelecer pelas armas, dentro 
do Império (1). 

(i) Mesmo quando, mais tarde, em consequência da 
Reforma e da Revolução Francesa êsse ideal se seculari- 
zou, às características essenciais dessa ancestralidade re¬ 
mota jamais se apagaram nêle, pois que o «internaciona- 
lismo» passou a representá-lo em todos os seus elementos 
profundos, Assim, os exércitos da Convenção (séc. xviu) 
e os partidários da Revolução permanente de Trotzki 
(séc. xx) são os equivalentes históricos dos Cruzados me¬ 
dievais e dos Jesuítas de Quinhentos, pois que os animou 
uma igual noção de homem abstracto e um empenho comum 
de promover pela conquista (verbal ou militar) a funda¬ 
ção duma República Universal. 

Os soldados da Convenção eram os servidores da 
tendência montanhesa, para a qual a República — «una e 
indivisível» — era um sonho totalizador, cujo centralismo 
forte fazia pcndant com a abolida autoridade do rei. Mais 
genuinamente democratas, os girondinos advogavam o 
federalismo e a autonomia provincial, Mas o seu projecto 
constitucional não prevaleceu sôbre o adverso, infeliz¬ 
mente para a França e pára a Democracia. O centralismo 
verbalista de Robespierre, sob a pressão das circunstân¬ 
cias, venceu o radicalismo sensato e profundo de Condor- 
cet, Mais felizes, modernamente, os russos assistiram à 
derrota de Trotzki e da sua tendência de revolução per¬ 
manente e universal, em proveito da ponderada orienta¬ 
ção de Staline, partidário, como Condorcet, da pacifica 
construtividade interior e da autonomia local e provin¬ 
cial. Eis porque se diz—e vemos, agora, em face do texto, 
que com uma certa razão —que, com Staline, um geor- 
giano, o espírito do Oriente venceu o do Ocidente, no 
terreno das influências que disputam o futuro da Rússia 
moderna. 
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0 humanismo oriental, contràriamente, desen- í 
volveu-se no sentido, não da extensão mas da pro- í 
fundldade, Interessou-lhe menos equiparar todos r 
os sêres do que integrar cada um na tranquila cons¬ 
ciência da sua missão social e moral (dharma). O 
seu ideal-limite não consistiu em fundir, em to* 
talizar, em aplainar angularidades e diferenças, 
mas apenas em harmonizá-las e concatená-las inte- 
Hgentemente dentro dum todo obtido, não no j* 
bojo dum crisol mas sôbre a irisada paleta dum 
pintor... 

O humanismo hindu nem pretendeu converter 
os gentios, como o de São Paulo, nem libertar os 
cidadãos, como o da Revolução Francesa, nem 
emancipar o proletariado, como o de Trotzki: 

Aceitou a realidade complexa do mundo e da vida 
e pretendeu explicá-la, ou melhor, compreendê-la 
dentro duma concepção finalista da existência. Daí 
o seu respeito incondicional por tôdas as formas 
da vida; daí a sua inexgotável tolerância para com 
todos os sêres da terra. A vida selvagem é tão 
respeitável como a civilizada. Um palácio mages- 
toso é tão admissível como uma choupana lôbrega. ^ 
O troglodita, como o rajá, cumprem, cada um o ^ 

seu dharma, a sua missão. Aumentar o confôrto I 

de um, diminuir o do outro a uma média razoável, 
nada acrescentariam à vida. Procurar compreen¬ 
der a verdadeira natureza dessas desigualdades é a 
função do homem sábio. É para a consciência pro- | 

funda desta realidade interior que o pensamento k 


indiano se sentiu acordado desde muito cedo. 

E êie chegou a atingir nesse domínio alturas nunca 
sonhadas. 

O contraste entre estas duas formas de huma¬ 
nismo resulta nítido duma admirável imagem de 
Rabindranath Tagore*. 

«Podemos olhar para uma estrada—reüecte 
êle, no Sadhana —sob dois pontos de vista dife¬ 
rentes : num, olhamos para ela como separando-nos 
do objecto dos nossos anseios, no outro como 
sendo o caminho que nos conduz ao nosso destino; 
no primeiro caso, cada etapa da nossa viagem nos 
parece a conquista laboriosa dum novo obstáculo, 
no segundo, cada avanço representa uma parte 
mesma do nosso destino que se cumpriu.. 

Isto é, emquanto, naquele, a aproximação da 
meta produz nas almas uma exacerbação crescente, 
neste, pelo contrário, sobrevém a tranquilidade 
perfeita de quem não tem pressa, de quem vai 
compartilhando as belezas que o caminho lhe ofe¬ 
rece, e prossegue animado pela certeza íntima de 
que um dia há-de chegar... 

Inútil consignar expressamente qual das duas é 
a milenária atitude da cultura hindu. Consignemos, 
todavia, que a diferença que as separa provém das 
fontes diversas em que se geraram; é certo que 
ambas provieram dum anseio de expansão de per¬ 
sonalidade, dum desejo de realização de vida . Mas 
uma criou-se na cidade e a outra na floresta. E em¬ 
quanto aquela, presa entre muralhas, pretendeu 
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expandir-se ultrapassando-as no sentido de exten¬ 
são, a outra, encontrando-se, desde o início, li¬ 
vre no seio da natureza, buscou a sua expansão 
na profundidade , reflectindo e ensimesmando-se. 
Assim se moldou a oposição que colocou o rtsht 
indiano e o sábio da Grécia nos dois polos do pen¬ 
samento humano... 

0 que admira é que esta peculiar atitude espi¬ 
ritual não tivesse produzido em toda a civilização 
indiana um quietismo estagnante e paralizador, Se 
o esíôrço da personalidade se deve limitar a com¬ 
preender o seu dliama e a cumpri-lo, segue-se que 
todo o anseio de progresso é impossível, que tôda 
a alteração no statu quo determina quebra do 
dharma assinado pela tradição: Assim foi, na ver¬ 
dade, em tôdas as épocas decadentes da História 
hindu. Nesses trágicos períodos, cada texto se 
transformou numa pauta rígida, cada costume 
num preconceito, cada religião numa aluvião de 
ritos, cada regime em despotismo tirânico. 0 abne¬ 
gado gesto de algumas viúvas heróicas, suicidan¬ 
do-se espontâneamente na pira dos maridos, estra¬ 
tificou-se no bárbaro satti, odioso como costume; 
a inimitável renúncia dalguns espíritos elevados, 
baixamente imitada, degenerou numa desbragada 
mendicidade religiosa, atingindo, em certas épocas, 
as proporções duma verdadeira praga social. E 
a própria consagração de donzelas ao serviço dos 
templos, feita inicialmente com a maior sinceri- 
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dade religiosa, degenerou— coisa horrível 1 — em 
consagração do seu extremo oposto, transforman- 
I do-se as devadassis (servas e cantoras de Deus) em 
meretrizes públicas reconhecidas 1 
j Para o monumento da decadência ser completo, 

nesses períodos, não faltou sequer, tal como na 
Europa, o concurso da inteligência consciente. E, 
assim, o próprio raciocínio souple tornou-se em 
i, pandltismo , em subtileza casuística, apoderando-se 

do texto para lhe matar o espírito e legitimar, à 
I sua sombra, doutriiiàriamente, as mais degradantes 
barbaridades e as mais aberrativas práticas sociais! 

Mas cêdo a parte sã da consciência indiana rea¬ 
gia contra estas perversões lastimosas, recondu¬ 
zindo-se à sábia medida. Se é certo que a atitude 
hindu continha, na lógica dos seus princípios, o 
quietismo — e socialmente o quietismo é aestagna- 
! çâo e a estagnação é a morte—ela encerrava tam¬ 
bém, em contra-partida, a tensão máxima da von¬ 
tade consciente. 0 hinduismo mandava a cada um 
conformar-se com o seu dharma, mas não à ma¬ 
neira fatalista da mentalidade árabe, cruzando os 
# braços à vontade omnipotente de Allah! A atitude 
reflexiva de Buda olhando para o umbigo —mote 
que o cepticismo ocidental glosa a frouxos de risa¬ 
das — era a do mais alto dinamismo da vontade: 
o do pensamento liberto dos imperativos da maté¬ 
ria e perscrutando-se a si mesmo. A realização do 
dharma não era, portanto, um laisser faire, mas 
uma conquista consciente, orientada pela vontade 
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esclarecida (1); Por isso, ao pretender atingu o 
mais alto sistema de investigação e realização trans¬ 
cendental, a índia descobriu também, e lhe justa¬ 
pôs, um sistema completo de educação, física, o 
Yoga. A ascese e a mortificação dos sentidos, que, 
na penumbra dos conventos europeus, geravam o 
histerismo e a tuberculose, conduziam, contrai ia 
mente, nas florestas do Himalaia e nas margens do 
Oanges, ao domínio máximo da vontade sôbre os 
sentidos, não esmagando mas preservando a vida 
para melhor a dominar. 

Analisado, aliás, nas suas minúcias, o quietismo 
implícito nas doutrinas bramanistas, não era social¬ 
mente nem mais eficiente nem mais perigoso do 
que o que se continha na doutrina de Cristo, con¬ 
siderada a luz da pregação apostólica (2). E tal 
como êsíe não impediu a Europa dc realizar uma 

(r) Rezava o Bagavad-Guitá, a velha Bíblia hindu: 

«Só o eu disciplinado, movendo-se entre os objectos 
dos sentidos mas com os sentidos livres de toda a atrac- 
ção e repulsão, sõ êsse conquista a paz»... Quere dizer: 
Ò homem pode libertar-se da acção tendo em vista uma 
vida espiritual superior; não o consegue porém pela renún¬ 
cia, que é contrária à sua natureza activa e dinâmica, mas 
sim pela prática do Yoga, isto é, pela consagração da acti- 
vidade a fins ideais, pelo domínio sôbre si mesmo. 

(Vide êste livro a págs. 70 e seguintes). 

(2) O desprêzo pela carne e pelo mundo, a concepção 
dêste como um «vale de lágrimas», a crença decisiva no 
mdveniat regnmn tmm, a prática do comunismo económi¬ 
co, realizados, como 0 foram pelos primeiros cristãos, na 


civilização sã e vigorosa, também aquela não actuou 
tão fortemente, nos períodos mais representativos 
da História Hindu, que a impedisse de levantar 0 
edifício magestoso duma civilização variada e mul¬ 
tiforme, que nos assombra «pela estupenda vitali¬ 
dade, pelo seu inexgotável dinamismo e alegria de 
viver, pela sua quási inconcebível e prolífica cria¬ 
tividade ...» 

sua pureza evangélica, levaram-nos, tal como aos hindus 
de certas épocas, a um desapego subversivo, ainda que 
heróico, dos liames civis e políticos, e podem explicar 
(sob 0 ponto de vista da mentalidade estatal de todos os 
tempos) a razão de algumas perseguições, noineadamente 
a promovida pelo sábio e generoso Marco Aurélio. A so- 
ciedade romana, porém, reagiu energicamente contra essas 
influências, que julgava subversivas, esmagando-as sem 
piedade. E, mesmo, quando, no tempo de Constantino, 
Roma nos parece vencida por elas, é, ainda, ela própria 
que vence, pois que a Igreja triunfante do Concílio de 
Nicéa, pouco ou nada possue já na pureza evangélica e é, 
pelo. contrário, uma organização forte, disciplinada, terrena 
e contemporizadora, a qual, longe de pôr em perigo 0 
braço secular, se escora néle, e 0 envolve de prestígio. 
Eis também a razão por que daí em diante se desenvol¬ 
veu ràpidamente 0 anacoretismo (de anacoreta --homem 
que se afasta), 0 monaquismo (de monos—m só) e, de¬ 
pois, pela abundância de monges, os cenóbios (de cornos 
I; e bios —vida em comum), e finalmente as grandes ordens 

religiosas, movimentos êsses que emergiam todos dum 
anseio comum de pureza evangélica, convencidos, ao ve- 
V; rem a Igreja acomodar-se ao século, que a salvação só era 

$j possível fora dêste, isto é, na Tebalda, nos eremitérios e 

1 nos mosteiros... 
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«Efectivamente-diz o grande pensador Auro- 
bindo Ghose (em The Renatsmce in índia , pág. 12 ) 
— nós vemos a índia produzir incessante e abun¬ 
dantemente repúblicas, reinos e impérios; filoso¬ 
fias, cosmogonias, ciências, religiões, artes e poe¬ 
mas; tôda a espécie de monumentos, palácios, 
templos e trabalhos públicos; comunidades, asso¬ 
ciações e ordens religiosas; leis, códigos e rituais; 
ciências físicas ê ciências psíquicas; sistemas de 
Yoga e sistemas de política e administração; artes 
religiosas e artes profanas; comércio, indústrias e 
manufacturas preciosas. Durante mais de três mil 
anos ela cria e cria sempre. Não se satisfaz jamais. 
Não se cansa uma só vez. Ela expande-se ainda 
para fora das suas fronteiras. Os seus navios atra¬ 
vessam o oceano, e os preciosos supérfluos da sua 
riqueza transbordam sobre a Judea, sôbre o Egipto 
e sôbre Roma; as suas colónias de além-mar dis¬ 
seminam as suas artes, as suas epopeias e as suas 
crenças por todo o arquipélago malaio; os seus 
rastros descortinam-se entre os areais da Mesopo- 
tâmia; as suas religiões conquistam a China e o 
Japão, estendem-se a Ocidente até à Palestina e a 
Alexandria, e as imagens das Upanixadas e os 
preceitos dos Budistas são recolhidos pelos lábios 
de Cristo. Em tôda a parte, nas suas obras como 
no seu solo, a sua actividade transpira uma super¬ 
abundância de energia e de vida...» 

É. nesta superabundância, considerada no seu 
sentido espiritual, que reside a marca distintiva da 


civilização indiana. Notemos, todavia, com Auro- 
bindo, que jamais uma tão florescente messe espi¬ 
ritual poderia ter brotado dum solo pobre e min¬ 
guado de seiva. A espiritualidade é uma inflores- 
cência e somente pode surgir dum tronco viçoso 
e materialmente robusto. Ora a originalidade da 
índia consistiu, precisamente, em jamais, nem 
mesmo nos seus graves períodos de declínio, ter 
esquecido a noção desta dependência constitucio¬ 
nal. O seu espiritualismo nunca perdeu o con¬ 
tacto com a matéria. A sua liberação espiritual 
não repousava, como a salvação cristã, no aniqui¬ 
lamento da carne mas no domínio da vontade 
sôbre ela. Por isso os seus ascetas, ou eram, como 
os yogitls, praticantes da educação física, ou retem¬ 
peravam, como os jainas, as energias corporais 
em contacto com as fontes da natureza. Era domi¬ 
nando a vida—e não aniquilando-a—que a índia 
encontrava assim o segredo da vida.., 

E curioso anotar as desiguais consequências so¬ 
ciais das atitudes opostas da índia e do Ocidente 
quanto às relações da matéria com o espírito. 

Fundamentalmente, a divergência tem um ponto 
de partida comum: a subordinação do material ao 
espiritual. Ambas as civilizações estão doutrinà- 
riamente de acôrdo sôbre êste ponto, Mas, etn- 
quanto o Ocidente chega a êle pela oposição, a 
índia fá-lo pela harmonia, justapondo os dois den¬ 
tro do mesmo edifício da vida. É nisto — apa- 
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rentemente simples — que reside a diferença essen¬ 
cial entre a história da Europa e a da índia. 

Tomemos, como exemplo típico, o aspecto reli¬ 
gioso i que é sem dúvida a espinha dorsal das duas 
civilizações; Também aqui vemos as duas religiões 
—Minduismo e Cristianismo-encontrarem-se num 
terreno comum, não obstante as suas divergên¬ 
cias metafísicas, para logo se separarem uma da 
outra graças a processos de realização irredutíveis. 

Para o Cristianismo, como para o Hinduismo, 
o objectivo último do indivíduo é, a liberação da 
alma, a que os cristãos chamam a salvação e os 
hindus tnôksha, Êste anseio repousa numa con¬ 
cepção pessimista da vida terrena, que é, incon* 
testàvelmente, comum às duas religiões. Mas em- 
quanto, a caminho da sua meta, o Cristianismo opõe 
o homem à natureza (expulsa Adão do Éden ter¬ 
real) pretendendo que aquêle a domine por uma 
espécie de heroísmo sobrehumano, o Hinduismo, 
pelo contrário, integra mais o homem na sua hu¬ 
manidade e é dentro desta que o leva, pari passa, 
à realização do seu dhartna. 

O ideal que o Cristianismo propõe ao seu adepto 
é duma perfeição absoluta: jE’ toda uma fios sanc- 
torum, rescendendo a essência divina, que a Igreja 
lhe oferece como exemplo, quando lhe não manda 
imitar o próprio Cristo, a perfeição suprema! Mas, 
em vez de preservar e desenvolver nêle o que se¬ 
ria a condição material da conquista dêsse ideal, 
êle o obriga à sua renúncia: Q cristão puro deve 


abdicar da vida e castigar a carne para não pecar, 
tal como Orígenes, o doutor da Igreja, se cas¬ 
trara para se conservar casto... ]E’ como se se 
convidasse a voar uma águia tendo-se-lhe cortado 
prèviamente as asas! 

O processo hindu é diferente: êle baseia-se no 
domínio sôbre si mesmo, na maior ou menor ten¬ 
são da vontade, reinando, como senhora, sôbre as 
forças materiais. Esta tensão psíquica consegue-se 
não pelo esmagamento do corpo, não pela morti¬ 
ficação e pela abstinência, mas pelo robustecimento 
da alma. E’ certo que a mortificação e abstinên¬ 
cia são também empregadas em larga escala (e até 
em mais larga escala do que no Ocidente). Mas 
a atitude que leva a elas é diferente: Aqui ser¬ 
vem tão somente de treino para o robustecimento 
psíquico. Se o yogui sofre, não é por querer so¬ 
frer, é para libertar os sentidos do sofrimento ha¬ 
bituando-os a êle. E’ para estimular a mais alta 
reflexão, que o levará ao samadkl, à identificação 
mística com o Absoluto. Esta identificação seria 
estorvada pela intromissão dos sentidos... 

Mas a atitude do asceta hindu que sofre para 
se exercitar é contrastada pela do asceta cristão 
que sofre para merecer o céu. Aquêle constrói o 
edifício da sua beatitude por suas próprias mãos, 
num esfôrço lento e gradual ao longo da estrada 
do seu dharma; êste, porém, espera a sua simples 
graça divina. Separa um e outro, além do mais, 
esta diferença profunda: aquêle considera Deus rea- 




lizável em tudo e conseqüentemente em si-próprio; 
o dêste é uma entidade pessoal, distinta do Uni¬ 
verso, a que ê preciso agradar. 

A mesma posição transita das formas elevadas 
de espiritualidade para as mais comezinhas ( 1 ). 
O ideal cristão é um ideal abstractamente perfeito, 

(i) Para o hinduismo, dos quatro estágios em que se 
divide tradicionalmente a vida dum homem normal — bra ■ 
mcharya, de educação e preparação, grihasta, de chefe 
de família, vampmtha, de espiritualismo, e sanyasa, de 
■ renúncia - o mais elevado é o segundo (Vide Visyabha- 
rati Quateríy, ano de 1929, pág. 165), em que 0 indivíduo 
assume a sita plena importância nafamilia e na sociedade. 
A própria realização dos últimos dois estágios sòmente 
são legítimos, de harmonia com 0 ideal hindu, depois da 
plena realização do segundo: A história da índia está 
cheia de exemplos de soberanos que abraçaram na ve¬ 
lhice a vida contemplativa, depois de terem realizado, em 
plena maturação da vida, os seus deveres de entes so¬ 
ciais. 

Para 0 Catolicismo, contrâriamente, não obstante con¬ 
siderar 0 matrimónio um sacramento, a mais alta perfei¬ 
ção individual reside na virgindade casta que se conserva 
e se dedica a Deus. Por maiores que sejam as instru¬ 
ções que para cada caso especial ministra a casuística da 
Igreja a-fim-de atenuar a contradição, 0 que ê fora de dú¬ 
vida é que 0 acto fundamental para a conservação da es¬ 
pécie nos aparece, assim, como um mal necessário. É certo 
que a Igreja proclama a santidade abstracta da instituição 
do casamento. Mas concede prémios especiais aos que 
0 evitem, mantendo 0 celibato casto, que consigna como 
uma tremenda obrigação aos seus sacerdotes. Não pres¬ 
creve porém nem a uns nem a outros, regras de treino 
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duma perfeição, nas suas grandes linhas, acabada, 
inexcedível. O ideal hindu é, porém, um ideal rela¬ 
tivo, perfectível, penetrado duma alta consciência 
da humanidade do homem e do conhecimento de 
que os homens nào são todos moralmente iguais. 
Eis porque a sua noção de dharma, aparentemente 
improgressiva, deixa a cada ser uma ampla mar¬ 
gem de progresso, e, pela tensão permanente da 
vontade, a habilita aos largos vôos do espírito. 

Essa diferença deve atribuir-se à circunstância 
de 0 Cristianismo ter sido elaborado por um povo 
estranho. Quando os que são hoje povos cristãos 
0 receberam, já êle era uma doutrina completa, 
acabada, perfeita. Os pagãos da decadência ro¬ 
mana, rendidos ante uma tal perfeição, limitaram-se 
a aceitá-lo—não 0 adaptaram nem 0 discutiram. 
E, mais tarde, quando a adaptação se fêz, ficou-se 

físico e psíquico que os ensinem a dominar-se humana¬ 
mente... Desde que é na própria mortificação que re¬ 
side 0 mérito, i não é em sofrer, em sofrer cada vez mais, 
que consiste 0 verdadeiro ideal? Eis porque uma grande 
parte dos santos e das santas nos dá a impressão trágica 
de personalidades incompletas, mutiladas por abdicações 
anti-nainrais e cuja vida se traduziu-numa forma espe¬ 
cial de suicídio lento. ., Num polo oposto, isto é, no que 
se aproxima dá maneira hindu, figuramos santos que, 
longe de aniquilarem a vida, a dominaram apenas, tor¬ 
nando-a em pedestal da mais elevada espiritualidade: 
Táis foram São Francisco de Assis, Santo Inácio de Loiola, 
São Francisco Xavier, São Vicente de Paula, São João 
de Deus e tantos outros. 
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nos aspectos formulários; o ideal manteve-se in¬ 
tacto, em conflito perene com o espírito do Ocidente. 

Estranho, absoluto, difícil de atingir em condi¬ 
ções normais, o ideal cristão gerou, assim, desde 
muito cêdo, por tôda a Europa, um ambiente con¬ 
densado de pessimismo. A vida, que deveria ser 
o pedestal mais vigoroso para a conquista do Reino 
de Deus, passou a ser olhada amargamente como 
a um vale de lágrimas e de miséria ». E, como ló- 
gícos corolários, foram criados, neste mundo, os 
claustros, e no outro, um purgatório, destinados, 
uns e outro a estabelecer o equilíbrio e dar às 
pobres almas pecadoras o lustro da perfeição su¬ 
prema* .. 

O Hinduismo, contràriamente, foi uma síntese 
formada na própria índia, em virtude duma ela¬ 
boração puramente indiana. Foram indianas as 
crenças fundamentais que entraram na sua compo¬ 
sição, indianos os elementos que as caldearam e 
fundiram, e indiano ainda o seu objectivo, pois 
nunca pretendeu estender-se a povos estranhos à 
índia. Dirigindo se, como se dirigia, a raças dife¬ 
rentes e a povos nos mais diversos estados de evo¬ 
lução, não pretendeu impor-lhes moldes que fôssern 
estranhos ao génio de cada um: quis que se desen¬ 
volvessem em direcção a êle, sim, mas nas suas 
inhas próprias. ... A sua perfeição era um an¬ 
seio e não uma síntese abstracta; admitia graus, 
nuanças adequadas à mentalidade de cada estrato 
social; não confundia quem a. fixasse, com uma luz 


estonteante e insuportável. Desta forma, desde o 
brâmane ao sudra todos podiam abrigar-se no seu 
seio, não sob uma rasoira igualitária, mas cada um 
nos limites da relatividade fecunda do seu dharma 
próprio. O Purgatório, no Hinduismo, não se 
situava no Orco, mas na própria vida. Era v/- 
vendo que o hindu se aperfeiçoava. Era superando 
e não infringindo as leis da Natureza que o espí¬ 
rito adquiria o domínio sobre a matéria... 

É a esta desigualdade de processos que se pode 
atribuir a desigual influência de cada uma dessas 
religiões sobre os seus fiéis: 

O Hinduismo é uma enorme massa polimorfa 
em que os ideais mais elevados se acamaradam, 
por vezes, com as práticas mais grosseiras. A sua 
teologia é difusa, a sua metafísica é contraditória, 
a sua disciplina eclesiástica é inexistente. Mas em 
todo êste corpo desigual, que representa o sentir 
e o querer de centenas de comunidades diversas f 
o Bramanismo conseguiu derramar um sentido 
comum, um ideal de vida homogéneo, um elo que 
representa um mínimo essencial de ideas filosófi¬ 
cas e morais que são o substractuin das aspirações 
da' índia inteira. E, na sua vida particular como 
na pública, na casa como na escola, na tribuna 
como na imprensa, o substracturn ético-religioso 
acompanha o hindu, como uma segunda natureza, 
aureolando-o e sublimando-o. 

O Cristianismo, ao contrário, e muito especial¬ 
mente o da Igreja de Roma, representa, nas suas 
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linhas gerais, um iodo coerente e equilibrado. Tem 
base e tem cabeça. Serve-o uma hierarquia ecle¬ 
siástica sem par no mundo, em disciplina e orga¬ 
nização. A sua doutrina é clara e concreta. A 
sua metafísica é simples. O seu poder de prose¬ 
litismo e de propaganda é formidável. E, a-pesar 
disso, em parte alguma há menos cristianismo ver¬ 
dadeiro do que nos países cristãos (1). Um apêgo 
estrito às fórmulas do culto exterior satisfaz os 
mais ardentes. A verdadeira sêde espiritual não 
existe. A religião não acompanha o homem em 

(i) Eis como um chinês confia a André Gide as suas 
impressões acêrca do Cristianismo e dos cristãos: 

« Tenho viajado bastante. Vi mussulmanos e budis¬ 
tas, e em toda a parte vi os costumes, as instituições, e 
até o aspecto social modelados nas crenças —sim, em 
tôda a parte menos entre os povos cristãos. A religião 
que diz aos.homens — «j De que vos preocupais ?»—que 
lhes ensina a nada possuir no mundo, a auxiliarem-se e 
amarem-se uns aos outros, a não quererem crescer uma 
polegada sequer em estatura, a estender a face direita a 
quem lhes bateu na esquerda, é precisamente a mesma 
que formou os povos mais inquietos, mais ricos, mais ins¬ 
truídos, mais civilizados (tòdas as formas de riqueza), * 

mais engenhosos, industriosos e inventivos, os mais astu¬ 
tos, irrequietos e turbulentos, a quererem constantemente 
encher-se, engrandecer-se, aquêles emfim cuja honra é a 
mais susceptível e avêssa ao perdão e à indulgência... 

Há-de convir que há nisto qualquer coisa de estranho, um 
equívoco, um engodo — em suma não sei que de contra¬ 
ditório que os arrasta a falência..,»(em Incidmes, publ. 
no Suplemento do jornal «Pracasha», de Nova Goa, n.°ai2). 


todas as suas manifestações: É um negócio privado, 
a que quási se não liga importância espiritualmente 
e que só preocupa quando existe a certeza de que 
se omitiu algum dos mandamentos. Nâo obstante 
as suas tintas exteriores, as massas populares man¬ 
têm-se, com o seu feiticismo grosseiro e com o seu 
materialismo constitucional, absolutamente fiéis ao 
paganismo aborígine. Para explicar estes maus 
resultados, que reconhece, o clero europeu aduz 
especiosos argumentos de ordem teológica. Mas 
o que interessa são os resultados em si. «Pelos 
seus frutos os conhecereis»—dissera Cristo: ...A 
despeito de vinte longos séculos de cristianização, 
o ideal evangélico, criado para outros climas, man¬ 
tém-se tão estranho ao espírito europeu como no 
tempo de São Paulo e de São Tiago... 

Esta falta de adaptação não se limita à Religião. 
Repete-se na Política, na Arte, na Literatura e na 
vida social. Tôda a história da Europa se afigura 
uma luta contra si-própria, um gigantesco e por¬ 
fiado esforço para ajustar a sua realidade social 
aos grandes princípios directores da sua civilização: 
Mas esfôrço vão, que reduz tôda ela, não obstante 
a curva ilusória do seu progresso, a uma suces¬ 
são de tentativas abortadas. 

Êste conflito deve atribuir-se, a nosso ver, à cir¬ 
cunstância de êsses princípios directores—o mono¬ 
teísmo hebraico, o racionalismo helénico, o impe¬ 
rialismo romano, o individualismo germânico — 
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não serem formações nativas dos povos actuais da » 
Europa, mas aquisições prematuras que pelo seu r 

carácter estranho vieram brigar com as tendências i 

que' presidiam, durante a Idade Média, à sua evo¬ 
lução social. Ideais perfeitos de raças mais evo¬ 
luídas e totalmente impenetráveis às populações 
bárbaras, tendo surgido, de mais a mais, por brus¬ 
cos deslumbramentos (as chamadas renascenças) 
e não por lenta infiltração, o resultado foi que , ^ 
conquistaram, não todo o povo, mas apenas as êll- 
tes, roubando-as, assim, ao contacto e à orientação 
da verdadeira mentalidade nacional que estava em 
laboriosa formação. 

• 0 divórcio entre as êlites e as massas, que se ge¬ 
rou em consequência e ainda hoje se mantém, e os 
métodos coercitivos empregados para a imposição 
dêsses ideais estranhos, produziram certamente, nos ‘ 
povos, uma retracção para o inconsciente das suas 
tendências naturais. E é à influência renitente destas 
tendências retraídas e ocultas que se deve atribuir, 
a nosso ver, o conflito permanente, a repetição cíclica 
de acções e reacções a que se reduz a evolução da 
Europa em todos os domínios da sua existência his* ía 
tórica... Empirismo e racionalismo, romantismo e 
•classicismo, espiritualismo e materialismo, aristo¬ 
cracia e democracia parecem-se com os alcatruzes 
duma grande nora, que subissem e descessem sem 1 

parar, animados por um inelutável mecanismo inte¬ 
rior. E fora de dúvida que êles traduzem a eterna « 

inadaptação da Europa a si-própria, isto é dos prin- >: 


cipios que adoptou deslumbrada e prematuramente, 
às directrizes íntimas do seu próprio sentir. 

A solução que a êste conflito tem dado a men¬ 
talidade europeia longe está de ser satisfatória. Os 
Ocidentais inconformistas têm-no feito de duas ma¬ 
neiras: ou deixando-se esmagar pelos princípios e 
renunciando à vida, ou dando vasâo às suas ten¬ 
dências inatas e aparecendo perante o agregado 
social como subversivos, ou herejes, ou revo¬ 
lucionários. .. Com êstes, têm-se enchido, através 
dos tempos, os exílios, as masmorras, os campos 
de concentração, os autos de fé; com aquêles as 
tebaidas, os eremitérios, os mosteiros, os hospi¬ 
tais... Mas a solução dada pelos conformados não 
tem sido menos desastrada. Nestes, que são a maio¬ 
ria, o conflito apontado tem-se resolvido numa ati¬ 
tude individual de compromisso: julgando-se acatar 
os princípios e procedendo realmente na vida como 
se êles não existissem. Daí as suas incoerências, de 
que a História e a vida social dão, através dos tem¬ 
pos, abundantes e clamorosos testemunhos. 

' Para se fugir a tal dilema teria sido necessário 
que o cataclismo das invasões germânicas não des¬ 
pedaçasse o grande corpo do orbe romano, desin¬ 
tegrando a alma ecuménica e universal que nêle 
se gerara; que os ideais da Antiguidade se tivessem 
transmitido às sociedades modernas por infiltração 
lenta e não por brusco deslumbramento; que ideais 
perfeitos não passem a dominar sociedades imper¬ 
feitas, atrofiando-lhes a espontaneidade; e que> 
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como conseqüência destas múltiplas causas, se não 
tivesse dado um divórcio radical entre as élites e 
as respectivas massas. 

Foi por ter achado solução a êsses.múltiplos 
problemas que a índia encontrou o segrêdo da 
sua continuidade. O Império dos Césares — bloco 
homogéneo e centralizado, mas minado precisa¬ 
mente pelo seu centralismo asfixiante - desabou 
como umà tôrre aluída ante a impetuosidade dos 
bárbaros. A índia, porém, em presença de cir¬ 
cunstâncias idênticas, soube resistir-lhes vitoriosa¬ 
mente; valeu-lhe por isso à maravilha o sentido 
que animara a sua civilização, a sua tolerância ine¬ 
xaurível, o seu respeito pela personalidade de cada 
povo, pelas diversidades étnicas e pelas caracterís¬ 
ticas locais, a sua administração descentralizada 
assente na autonomia das aldeias, a sua religião 
polimorfa e exuberante de expressões e modali¬ 
dades, enfim o seu eviterno ideal de vida e de 
civilização, em que a unidade se procurou sempre, 
não pela uniformidade e pela rasoira mas pela har¬ 
monia e coordenação de coisas diversas. 

Por isso, as incessantes vagas de hunos, sei¬ 
tas, afgâos, de patanes e mongóis, que a fustiga¬ 
ram durante séculos, passaram uma após outra 
sem conseguirem destruir a sua estrutura hetero¬ 
génea nem trazer abalo sério às suas células viva¬ 
zes. Por muito paradoxal que isso pareça, foi na 
diversidade e na desunião que residiu a grande 
fôrça da índia milenária. 


E compreende-se: A velha máxima de que «a 
união faz a fôrça» tem um conteúdo puramente 
defensivo, militar. Foram as civilizações semíticas 
da Ásia Menor, e daí, por influxo delas, a euro¬ 
peia, que lhe deram uma amplitude excessiva, 
fazendo-a abranger a política, a moral e até a pró¬ 
pria cultura. A pretexto de promover a fôrça, 
pretendeu-se fundir tudo, amalgamar tudo, unifor¬ 
mizar tudo —um monoteísmo em religião e um 
imperialismo em política. O resultado foi conse¬ 
guir-se não o forte mas o formidável. E o sonho 
de Nabucodonosor lá ficou a patentear a fraqueza 
dêsse «colosso»... 

A índia, que não desconhecia o princípio da 
união (veja-se o provérbio «é com pequenas ervas 
que se entrança a corda que amarra os elefantes») 
manteve-o, porém, quási sempre no seu plano pró¬ 
prio: Não o constituiu em ideal social, não lhe 
rendeu a sua religião, a sua arte, a sua literatura, a 
sua filosofia, O resultado foi desastroso, é certo, 
para a sua existência política. Mas salvou a sua 
civilização. 

Se a índia tivesse estado alguma vez centrali¬ 
zada como o Império Romano, a centralização— 
uniformizadora por excelência— teria esbatido as 
diversidades locais, e impôsto provàvelmente a 
todo o povo uma língua, uma religião e um ideal 
comuns. <tMas seria isso porventura um benefício 
para a Humanidade ? Não, certamente. Na hora 
em que essa civilização homogénea atingisse o es- 


tágio inelutável do seu declínio, à sua destruição 
teria de se seguir uma nova, emergindo, como suce¬ 
deu na Europa, da barbárie mais primitiva para 
atingir, através duma laboriosa evolução, a curva 
natural do seu desenvolvimento próprio. Havería, 
assim, como houve na Europa, uma inútil substi¬ 
tuição de valores, um novo recomeçar , cujos incon¬ 
venientes se poderíam ter evitado à Humanidade, 
e que teria de ser tanto mais completa quanto mais 
'.perfeito» tivesse sido o centralismo, no seio da 
sociedade substituída. 

A índia conseguiu, felizmente, escapar no. pas¬ 
sado a tais nefastas consequências. E hoje como 
sempre o seu ideal colectivo não é a união exterior 
mas a harmonia íntima e profunda. O espírito dos 
ríshls venerandos surge redivivo nas palavras dos 
seus profetas modernos, um Tagore, um Auro- 
bindo, um Gandhi(l). Êles são o penhor seguro 
de que o velho ideal hindu viverá e se imporá no 
mundo! 


(!) Diz Gandhi: «É preciso fundar sôbrea passada 
uma cultura nova, enriquecida pela experiência dos sé¬ 
culos. Ela deve ser a síntese das diferentes civilizações 
que têm incidido sôbre a índia e dominado o seu espirito. 
Não uma síntese segundo o modêlo americano, em que 
uma cultura dominante absorve tudo o mais. Nãol Cada 
cultura ficará no lugar que lhe ê próprio. O fim ê a har¬ 
monia e não a unidade artificial pela fôrçal» 







A civilização universal, na hora que passa, é 
teatro de duas influências contrárias: Dum lado, 
a orientação pro-indivíduo, soprada pelo Cristia¬ 
nismo, universalizada pela Reforma e laicizada pela 
Revolução Francesa; do outro, a orientação pro- 
-sociedade, assentando na longa tradição histórica 
dum mundo agonizante. Aquela torna a felici¬ 
dade do indivíduo, a expansão da personalidade 
individual, o fulcro e o objectivo da actividade 
colectiva; esta pretende abafar adentro do grupo 
social tôdas as tendências centrífugas. 

Uma situação muito semelhante se debatia, no 
mundo clássico, nos primeiros séculos da era cristã. 
As correntes filosóficas estoica e epicurista tinham 
despertado, na consciência individual, a noção dos 
direitos da pessoa humana. Os espíritos ardiam 
na aspiração secreta duma doutrina que ajudasse 
a quebrar as cadeias sociais impeditivas do desen¬ 
volvimento pleno da personalidade dos homens. 
Tôdas as correntes alimentadas pelo misticismo do 
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Oriente acorreram então ao cadinho cultural que 
tinha por centro a grande cosmópolis greco-egíp- 
cia: Alexandria. Dali saiu amalgamado e fun¬ 
dido o ideário novo, o Cristianismo, que tinha 
sobre as filosofias gregas a superioridade de ser 
uma doutrina de sentimento. Foi êle que, reivin¬ 
dicando para a humanidade os direitos sagrados 
do indivíduo, recolheu, ao mesmo tempo, para os 
transmitir aos vindouros, os valores humanos e 
eternos das antigas civilizações mediterrâneas. 

No grande debate moderno, as orientações ex¬ 
tremas acima caracterizadas aparecem encorpora- 
das em duas correntes rivais: o socialismo (que 
a-pesar do que o seu nome indica, é uma doutrina 
individualista), e o fascismo, que proclama o eu 
social, a razão do Estado, como superior aos direi¬ 
tos das consciências. Como no século m, os espí¬ 
ritos insatisfeitos aspiram a uma síntese, ansio¬ 
sos por encontrar a fórmula ideal que estabeleça e 
afirme os valores fundamentais da civilização ma¬ 
terial e moral, sem sacrificar os direitos sagrados 
da pessoa humana. A ferocidade que atingiu a 
contenda, impede, porém, as facções de reflectirem 
com serenidade no verdadeiro significado dessa 
luta, tomando-se os meios por fins, e esquecen¬ 
do-se, no acêso do combate, o princípio racional 
da subordinação dos valores materiais aos morais. 
Daí a angustiosa dificuldade da solução. 

Essa dificuldade provém — diz a índia modera? 
— da falsa base em que assenta êsse debate, em 
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que se vão consumindo tôdas as fôrças morais da 
Europa: o seu conteúdo material. O estômago, 
subindo à cabeça, a brancos e a vermelhos, obum- 
bra as luzes da Razão. A luta, que no século xix 
se travara no campo ideal do direito, tem agora 
por teatro o ventre. Repete-se a velha loucura que 
consumiu inutilmente o sangue inocente dos Gra- 
cos, e levou a República romana, equilibrada e sã, 
à escravidão imperial... 

Há uma força moral na Europa, a Igreja, que, à 
semelhança do que fêz na Idade-Média, poderia en¬ 
volver, num amplexo de paz e harmonia, as duas 
facções em guerra. O anti-religiosismo dos indi¬ 
vidualistas dos séculos passados, empurrou-a, po¬ 
rém, para a margem oposta. Não obstante o cato¬ 
licismo (leia-se universalismo) das suas doutrinas, 
o grosso dos seus adeptos milita, por isso, íntima 
ou ostensivamente, na facção anti-individualista, o 
que impede à organização uma directriz mais em 
harmonia com a essência da sua ideologia. Ferida 
desta contradição íntima, a sua conduta não pode 
deixar de ser o que é ; cheia de tibieza e hesi¬ 
tações, de oportunismo e transigências, denun¬ 
ciando que a sua única preocupação é apenas esta: 
manter à flor da água, ainda que seja ao sabor de 
tôdas as correntes, a barca de S. Pedro... Uma 
organização que se preocupa, assim, exclusivamente 
com o problema da sua própria conservação, não 
pode estar à altura das gravíssimas exigências do 
momento, em que se torna indispensável salvar as 
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grandes conquistas da civilização universal. Por 
isso os espíritos ansiosos afastam-se dela procu¬ 
rando, nos horizontes enevoados, novas luzes... 

A êste anseio geral a Índia vem também dar a 
sua resposta, que é todo o conteúdo da sua eterna 
filosofia. Sobranceira às categorias antitéticas do 
Ocidente, que no seu próprio seio, actualmente, se 
repetem, ela oferece ao mundo uma nova fórmula 
sintética, desejosa de assim contribuir para uma 
era nova de fraternidade e de paz. 

A causa real da insatisfação moderna provém 
de se atribuir ao Progresso um sentido puramente 
material de aumento de necessidades. O mundo 
hipertrofiou o desejo, praticando exactamente o 
oposto do ideal afirmado pelos filósofos hindus. 
E, como o Bagavada-Gitá o havia já dito, «do 
desejo surge a cólera, da cólera a ilusão, da ilusão 
a confusão da Razão e da confusão da Razão, a 
morte ...« 

Concentrando todo o interêsse da existência 
nos objectos dos sentidos, o homem perdeu, com 
os sentidos insatisfeitos, a paz do coração. Ora, 
segundo o Bagavada-Gitá, «só a Razão daquele 
cujo coração está em descanço, conquista o equi¬ 
líbrio ». 

Emquanto se não generalizar pela educação a 
idea de que o verdadeiro progresso é a aquisição 
do predomínio da vontade esclarecida e do equi¬ 
líbrio da Razão, não há solução possível para os 
angustiosos problemas modernos. «É necessário 
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que os nossos desejos corram como os rios para o 
oceano, que a-pesar-de cheio de água, permanece 
imóvel...H 

Uma outra causa têm todos êsses males, e essa 
reside na perniciosa influência educativa, sôbre os 
espíritos ocidentais, da exagerada especialização 
científica. O espírito analítico que essa especiali¬ 
zação provoca, estimula o sentido das diferenças, 
das divisões, e, em vez de congregar os homens, os 
afasta uns dos outros, cavando abismos que para 
um espírito totalizador são inteiramente despidos 
de sentido. É necessário que uma vaga de ecu¬ 
menismo, uma atmosfera dè congregação e frater¬ 
nidade contrabalhe os efeitos dissolventes da espe¬ 
cialização exagerada. A solução ideal não está, 
porém, numa simples tarefa de desbastar angulari¬ 
dades e. criar campos neutros de colaboração. Não 
basta limar arestas, vestir o vulgo de uniformes e 
etiquetá-los com números... As diferenças são 
matizes que embelezam e enriquecem a existência 
social. A uniformização é a monotonia, a morte. 

A sabedoria indiana não aconselha, comp vimos 
já, a uniformização, mas sim a«unidade na plura¬ 
lidade A nossa visão da sociedade deve enca¬ 
rá-la, não como os borrões da paleta do pintor 
mas como o conjunto harmónico e equilibrado de 
côres, que êle transportou para a tela. Os homens, 
como as coisas, devem ser diferentes uns dos ou¬ 
tros: só isso acrescenta à vida humana a beleza 
que lhe é indispensável para a gozar num nível 
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superior. Mas, na nossa existência social, é neces¬ 
sário que nos habituemos a ver mais o que nos 
aproxima do que o que nos separa do nosso seme¬ 
lhante. A mais alta expressão musical, a sinfonia 
orquestral, é obtida pela harmonização de um sem 
número de notas discordantes: Realizemos a sin¬ 
fonia da vida se desejamos obter a paz no uni¬ 
verso e em nós. 

É êsse apêlo de paz e de ecumenismo que a 
índia lança ao Mundo moderno. A teosofia e o es¬ 
piritismo, religiões, na sua base, profundamente 
indianas, transportaram-no para o campo religioso. 
Deram-no no campo da cultura, Tagore prègando 
a aproximação do Oriente e do Ocidente, no campo 
da ciência, Bose, afirmando pela primeira vez, com 
a sua descoberta da sensibilidade das plantas, a 
unidade do mundo biológico, e no campo político, 
Gandhi, com a sua doutrina de auto-sacrifício e 
não violência, maravilhosa de elevação e de beleza. 
Todos êles estão profundamente compenetrados 
de que a sua acção, sobranceira aos estreitos limi¬ 
tes duma pátria, tem um conteúdo e uma signifi¬ 
cação universais. Por isso, todos êlès atribuem à ín¬ 
dia uma missão superior no mundo moderno. Esta 
missão é admiravelmente sintetizada por Ananda 
Kumara Swami nas seguintes palavras: 

«A nossa missão não consiste simplesmente em 
regressar ao nosso velho ideal próprio, mas tam¬ 
bém em sentir e reanimar a vida dormente da ve¬ 
lha unidade asiática. Os tristes problemas da so¬ 


ciedade ocidental incitam-nos a procurar, na religião 
hindu e na ética chinesa, uma solução mais elevada. 
As tendências da Europa, na filosofia alemã, e no 
misticismo russo, volvem-se para o Oriente, e auxi¬ 
liam-nos a discernir os aspectos mais subtis e 
mais nobres da vida humana, que transportarão 
essas nações mais perto das estrelas, na noite do 
seu abandono materialista.» 

E Benoy Kumar Sarkar (The Pedagogy of the 
Hindus), repetindo a mesma idea, desenvolvé-a 
assim: 

«A índia não pode render-se ante a fôrça agres¬ 
siva das locomotivas da civilização... É certo 
que o Hindu deverá aceitar a imprensa, e os com¬ 
boios e assimilar os ideais que êles implicam; 
não para acrescentar as misérias da vida, contri¬ 
buindo para a desigualdade, o ódio, a luta pela 
existência, mas... para derramar sobre as nações 
do mundo um dilúvio de idealismo, de espiritua¬ 
lidade e de misticismo. O Hindu, sob o estímulo 
da influência estranjeira, desenvolverá sem dúvida 
mais intensivamente os aspectos materiais.da sua 
civilização e cultivará com mais afan as ciências 
físicas e técnicas; não para se tornar escravo dos 
gozos materiais, nem para se deixar esmagar pela 
càrne e pelo mundo; antes, sim, para descobrir 
novos métodos de auto-sacrifício e filantropia e 
divisar horizontes mais amplos para a sua activi- 
dade altero-centrista. O Hindu amará a sua pá¬ 
tria. .., conservará intactas a peculiaridade e inde- 
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pendência da sua cultura nacional; não, contudo, 
para atiçar a inveja, as retaliações e a guerra, mas 
para dar testemunho das variedades e dos tipos de 
ideais humanos e demonstrar a riqueza e a exube¬ 
rância das manifestações de Deus. O Hindu adop- 
tará os métodos científicos de administração; não 
para moldar tôdas as regras e regimes sociais 
ao figurino euro-americano, mas para dar aplica¬ 
ção aos princípios básicos da ciência do Ocidente, 
provando ab mundo que o amor, o respeito e a re¬ 
núncia podem perfeitamente combinar-se com a ciên¬ 
cia, o selj-governinent e a democracia, 

«Nós demonstraremos que a Igualdade não é 
uma máscara para ocultar reais desigualdades e 
ambições e que a desigualdade não é necessària- 
mente um obstáculo à verdadeira igualdade, amor 
e fraternidade. Será a nossa missão provar à 
Humanidade que é perfeitamente, possível renun¬ 
ciar às preocupações do mundo e às ansiedades 
da vida, e viver uma existência de contentamento 
interior e de solidão, depois de uma outra de 
real apêgo às ocupações materiais; que é possí¬ 
vel conservar a fé e a espiritualidade ainda no 
meio das mais aturadas investigações científicas; 
que é possível, finalmente, depois de se ter sido, 
na fase activa, dirigente político, ditador social ou 
organizador de indústria, adoptar, na velhice, a 
vida dum muni (asceta) e aguardar tranquilamente 
a morte praticando o Yoga (meditação, domínio 
dos sentidos, disciplina racional). 


«É para a propagação desta mensagem que o 
Hindu deve viver. A missão da índia sòmente 
será integralmente cumprida, quando esta mensa¬ 
gem fôr ouvida pelo mundo inteiro e a humani¬ 
dade se hinduizar. Só então uma nova cultura, 
uma nova civilização e uma nova vida brotarão, 
compartilhando do que há de mais puro e de mais 
belo nos ideais quer do Ocidente quer do Oriente... 

«O anseio irrompe forte e irreprimível do cora¬ 
ção da Humanidade, Só o que falta é dar-lhe corpo 
por meio de instituições apropriadas.» 

No meio da atroz visão dum mundo debaten¬ 
do-se na angústia e no desespêro, os espíritos gene¬ 
rosos divisam já uma direcção: Êles volvem-se 
confiantes para a pátria de Buda e entoam com 
Tagore um cântico de esperança: 

Desperta, índia 1 

Traze as tuas oferendas votivas a êste nascer do sol. 
Seja a tua voz a cantar 
o primeiro hino de boas vindas! 

Canta: 

« Vem, ó Paz, tu que és filha 
do grande sofrimento de Deus. 

Vem com os teus tesouros de alegria, 
empunhando a espada da fôrça, 
e trazendo sôbre a fronte a estréia 
da humildade!,..» 

FIM 
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liente da mentalidade hindu de todos os tempos. 


O panteísmo e a metensicose sãò as suas ideas 
fundamentais. 

0 Budismo.. 

O Budismo é o tipo da religião filosófica, assente na 
supremacia da Razão. Sidarta Gautama, o seu 
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fundador, é ura dos mais generosos e sublimes 
mestres da Humanidade. Um esbôço da sua 
vida. 

A Filosofia.. 

A mentalidade hindu, mesmo a do povo, é caracteri¬ 
zada por um grande espirito dé reflexão e de 
critica. As tendências especulativas são freqüen- 
tes. A conseqüência é desconhecer-se a intole¬ 
rância, o dogmatismo e o proselitismo, 

A Arte.. 

A arte hindu tende a plasmar uma idea, e não a repro¬ 
duzir a natureza, cuja realidade nega; por isso 
insiste especialmente no ritmo e no simbolismo, 
desprezando a harmonia física, dogma helénico 
da Beleza, 

A Literatura ... . • 

Igualmente a literatura hindu é a corporização dum 
ideal social. A sua abundância e valor intrín¬ 
secos são extraordinários. Transunto dos poe¬ 
mas épicos Ramaiana e Mahabharata, e do seu epi¬ 
sódio filosófico Bhagavad-Gitá. 

As Ciências Puras. 

A índia esquadrinhou todos os sectores do saber hu¬ 
mano, não se limitando a contemplar o absoluto. 
Em matemática, astronomia, fisica, química, mi¬ 
neralogia, botânica, zoologia e psicologia não se 
limitou a aprender mas criou e legou à posteri¬ 
dade. Referência especial ao sábio indo-portu- 
guês Abade Faria. 

As Ciências aplicadas .. 

Simultâneamente os indianos fora aplicando à técnica 
as descobertas da pura especulação. É abundan¬ 


tíssima a sua literatura científica, e são notáveis 
as suas contribuições parâ a medicina, a cirurgia, 
a higiene, a farmacologia, a linguística, a retóri¬ 
ca, a lógica, a história, a economia política, a es¬ 
tatística e as artes plásticas. O indiano é carac¬ 
terizado por um pronunciado espírito de síntese. 

0 Direito, o Estado e o indivíduo.107 

É falso que a Índia só conhecesse politicamente o 
despotismo. Ela teve , em todos os tempos, sis¬ 
temas de govêrno responsável, desde as monar¬ 
quias constitucionais às repúblicas democráticas. 

O próprio território de Goa foi, em certa época, 
uma república. O sistema de autonomia local, 
ainda hoje, existente na índia (o das comunida¬ 
des aldeãs ) ê sem par em todo o mundo. 

A índia produziu também uma copiosa literatura ju¬ 
rídica, induzindo os grandes princípios de direito 
e de moral social cuja aplicação deixava outrora 
assombrados os cronistas e viajantes antigos. 

Instrução e Assistência.. 125 

A alta-cultura científica e filosófica era na índia eso¬ 
térica, mas, não obstante, existiram aí grandes 
Universidades, com milhares de estudantes, cujos 
sábios mantinham intercâmbio com os centros 
culturais indianos das Ilhas Malaias. O ensino 
elementar esteve também largamente difundido, 

No capítulo da assistência a obra indiana chegou a 
abraçar os próprios irracionais, 

II Parte 

O HUMANISMO HINDU 

A índia e o Mundo (A génese do humanismo) , , 135 

Causticada por continuas invasões, a índia criou uma 
civilização essencialmente plástica, universalista 
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e compreensiva. As ideas de domínio e impe¬ 
rialismo não se desenvolveram no seu seio, Pelo 
contrário, quando atingiu o ácume da sua gran¬ 
deza e quis expandir-se, ela fê-lo pela irradiação 
dos seus ideais morais e religiosos, o Budismo e 
o Vixnuismo, enviando não soldados mas prèga- 
dores e missionários para o Ocidente e para o 
Oriente. 

A índia e o Mundo (A expansão do Humanismo), 152 

É a Açoca, 0 grande imperador máuria, que cabe a 
glória de ter orientado essa expansão espiritua¬ 
lista. Graças â sua acção, 0 Budismo penetra na 

Sina, na Macedónia, no Egipto, na Pérsia, no Tur- 
questão, no Tibet, na China, na Indo-China, no 
Ceilão e nas Ilhas Nipónicas. Mas a acção dos 
missionários faz-se pela persuasão e não pela 
fôrça. O Budismo não impõe um cânon dogmá¬ 
tico mas adapta-se a cada povo, adquirindo moda¬ 
lidades diversas. 

0 Humanismo em acção (Heróis e santos), . . , 173 

A tolerância religiosa e política são qualidades que 
se repetem na História da índia, em eloqüêntes 
e nobres testemunhos. Harsha, Kanishka e mui¬ 
tos outros renovam 0 exemplo do velho Açoka. 

Os próprios maometanos não podem fugir a essa 
característica eminentemente nacional. Tais são 
Akbar ,e Jehangir, imperadores mogois. 

0 Humanismo em acção (Sikhs e Maratas), f # jgj 

E tão nacional é efectivamente essa característica que 
a intolerância excepcional do imperador Auran- 
gzeb determina autênticas convulsões internas: 

Delas surgem dois formosos movimentos de largo 
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e compreensivo humanismo: 0 sikh e 0 marata. 
Sivagij 0 fundador da « Confederação de todos 
os Hindus», é 0 último herói-santo da índia me¬ 
dieval. 

Uma nova forma de humanismo (A escravidão dum 
P ovo ) • ... . 208 

Destroçado 0 poderio marata, 0 momento é habilido¬ 
samente aproveitado pelos inglêses para firma¬ 
rem a sua dominação. A política inglêsa, que de 
início pretendeu apenas comerciar com os pro¬ 
dutos da indústria indiana, passou, mais tarde, a 
ter em vista 0 total esmagamento dessa indústria, 
a-fim-de reduzir a índia à categoria de simples 
mercado da indústria britânica. Daí a formação 
de grandes massas de desempregados rurais, 0 
mais angustioso problema da actualidade indianá. 

Uma nova forma de humanismo (Não Violência e Comu¬ 
nhão de Povos).. 223 

«Idealista prático», como a si próprio se chama, 
Mahatmá Gandhi, 0 grande caudilho da índia con- 
temporânea; enquanto procura, com um progra¬ 
ma essencialmente económico e social, acudir às 
necessidades apontadas, utiliza as velhas virtu¬ 
des de tolerância e auto-domínio da alma indiana 
para uma acção social e política. Únicamente, 
êle orienta essa acção através de sendas mais 
em harmonia com os pendores nacionais: anão- 
-violência e 0 auto-sacrifício. O misticismo de 
Gandhi contagia as massas, que vivem momentos 
iguais aos dos cristãos perseguidos nos tempos 
da Roma imperial. Por outro lado, nobres oci¬ 
dentais como Romain Roland, aceitam-no igual- 
mentej proclamando 0 evidente carácter univer¬ 
sal da nova doutrina. 
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Num sector diverso, Rabindranath Tagore, o após¬ 
tolo da união espiritual e do intercâmbio euro- 
-asiático, cria e mantém em Santiniketan (Ben¬ 
gala) uma universidade internacional procurando 
cimentar a fraternidade e a mútua compreensão 
das duas grandes civilizações. 

Humanismo europeu e humanismo hindu (Um ensaio 
de interpretação das diferenças). 249 

Ao contrário da Europa, a índia realizou a unidade 
e o nivelamento dentro" de si, mantendo, ao 
lado uns dos outros, graus diferentes de cultura 
e de civilização. Longe de procurar expandir-se 
no sentido da extensão, ela fê-lo no sentido da 
profundidade. O seu ideal foi o da harmonia na 
pluralidade. Contràriamente, foi o ideal da con¬ 
quista e do domínio, gerando a uniformidade, que 
feriu a Europa da contradição íntima que a vai 
minando e que acabará por matá-la, como matou 
o velho império romano, se à monótona unifor¬ 
mização ela não preferir a diversidade fecunda, 

6 ao centralismo asfixiante não substituir a auto¬ 
nomia dignificante para os povos e para os indi¬ 
víduos... 

A missão da índia.. * . . 275 

Duas orientações se disputam hoje o privilégio de 
conduzir o futuro da Humanidade: uma épela 
tradição e pelo grupo, outra é pela revolução e 
pelo indivíduo. Mas uma e outra, no entusiasmo 
da peleja esquecem, o que há de essencial nesse 
debate: a subordinação do material ao espiritual. 

É neste ponto crucial que se manifesta o que se 
entende ser a missão da índia moderna: Às 
facções em luta, e sem esquecer o que deve 
tanto à tradição como à revolução, ela recorda a 


humanidade transviada que o seu fim último não 
é nem uma nem outra cousa, mas sim o seu pró¬ 
prio aperfeiçoamento interior. Hinduizar a hu¬ 
manidade é trabalhar para que ela goze da civili¬ 
zação sem se deixar escravizar por ela, mantendo 
sempre intacta a liberdade de se servir ou não 
do seu confôrto. É para a propagação dêsse 
ideal universal que a índia deve viver! 


NOTA 

As vinhetas empregadas neste livro são reproduções 
adaptadas de motivos de decoração ritual, usados no seio 
das famílias de Bengala (índia), quási sempre por mãos 
femininas, por ocasião de festividades religiosas. São 
composições estilizadas, denominadas alpows, e têm tôdas 
a sua significação especial, Assim o desenho da capa 
representa uma palmeira, o de pág. xi espigas de arroz, 
o de pág. 19 uma fôlha de coqueiro, 0 de pág. 29 conchas 
marinhas, os de págs, 45 e 109 bananas, 0 de pág, 65 lia¬ 
nas e 0 de pág. 175 Hores de jasmim, Foram extraídas do 
livro UAlpona ou hs decorations ritmlks au Bengale, de 
Abanindranath Tagore (trad, para francês pelo pintor An¬ 
dré Karpelès, Ed. Bossard. Paris, 1921), Os restantes mo¬ 
tivos (págs. 53, 77 e 93) foram tirados das curiosíssimas 
cobertas estampadas de Diu, um dos gloriosos vestígios da 
velha indústria indo-portuguesa. 
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Além de outros de somenos importância, escaparam 
à revisão, os seguintes erros: 


Na página 

Onde se lô: 

Leia-se ; 

14 

procuraremos 

procurarei 

35 

Kaexaputti 

Kaexaputti 

90 

J. J. Cunha 

J. J, Cunha Rivara 

XI4 

século xvii 

século xvui 

114 

como, aliás, quási 

como, aliás, a quási 

114 

por que 

porque 

127 (8. a linha) 

esotérico 

exotêrico 


ERRATUM 

Na pâg. 87, I. 17, onde se lê Conde de Saba - 
gosa, leia-se Conde de Ficalho, 


ACABOU DE SE IM¬ 
PRIMIR EM LISBOA, 
NA TIPOGRAFIA DA 
«SEARA NOVA», CAL¬ 
ÇADA DO TEJOLO, 
TRINTA E SETE-A, 
AOS TRINTA DE 
MAIO DE MIL 
NOVECENTOS E 
TRINTA E SEIS 



